
Proposta Soviética de Redução dos Efetivos Militares
Assembléias Legislativas
Exigem Posse dos Eleitos
«CINQÜENTA B BETB DEPUTADOS PAULISTAS
LANÇAM MANIFESTO CONTRA O GOLPE E
PELO RESPEITO A VONTADE DO POVO EX-
PRESSA NAS URNAS DE S DE OUTUBRO —
MENSAGENS APROVADAS NAS CÂMARAS DO
PIAUÍ EDA PARAÍBA (TEXTONA 4» PAGINA)
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Aprimentada ontem por Molotov cm Oono-
bra — Redução Imediata dai forçai* nrmn.
d»M dus griuido» MtSnotaii destruIçSo dos
eetoqoei o proibição do emprego do armas

utômlciiN

{•JKNKHRA, 10 (AFP) -*"A Conferência dos Qua-tro, nesta cidade, reuniu-se,
em «itiiii- Ressoes, esta tarde,
aob a presidência do Mlnla*
tro britânico do Forelgn Of-firo ar. Mac Millan, tratando
do Desarmamento,

Na prlmolrn parte dos tra*

iiiiiiui.-., o mtnlitro soviético,
ar. Molotov, féz o histórico
da» propostas da URSS, re
cordimdo especialmente a de
10 du maio, exprimiu a «a-
perança de um acordo qutcondeno morai e políticamente o armamento atôml

(Conclui na »' pau.)

CARLOS LUZ PROCURA EXECUTAR 0 ESQUEMA DO GOLPE

II DEMISSÃO DE LOTT ALERTA
flNTIGOLPISTflUS FORÇAS

"- -1 * —

VILA LOBOS E ALMIRANTE
PELA LIBERDADE DE IMPRENSA

Entregue o Ministério da Guerra ao general Fiúza de Castro, ho-
mem da confiança dos americanos e participante de todas as conspi-
rações contra a Constituição — O plano do Brigadeiro e do Amorira
do Vale para a instauração no pa ís de uma ditadura liberticida —
As forças antigolpe, consideravelmente mais fortes, nao aceitarão

de braços cruzados uma po litica do fatos consumados
«¦ENOS de 48 horas de*
¦¦¦pois de substituir o sr.

Café Filho no governo, o sr.
Carlos Luz confirma sua
sua qualidade de peça do
tabuleiro de xadrès dos gol*
pistas. Forcou a demissão
do ministro da Guerra, con-
siderado pelos llbortlck.as

um dos obstáculos ao gol*
pe, substituindo-o imediata-
mente pelo general reforma-
do Fluza de Castro,,um dos
elementos mais ativos em
todos os «putschs» que se ve-
riítcaram no pais, desde
1937. O sr. Carlos Luz quis
comemorar, a sua maneira,

o dia 10 de novembro, anl*
versarlo da implantação da
ditadura estadonovlsta.
A CONJUBA CONTRA O

GENERAL TEIXEIRA
LOTT

O general Teixeira Lott,
íoi compelido a apresentar

(Conclui na '<!.* faxina)

No Conservatório Nacional de Canto
palestra do conhecido musicista brasileiro,
ta durante uma reunião de professores e alu
ral Bar.h, do Recife, cantou alguns números

Presente ao ato o famoso compositor
pórter a opinar sobre as ameaças de fecha
o autor de Bachianas Brasileiras:

"Sou pela liberdade de imprensa e
ela é a própria vida."

Solicitado a pronunciar-se, também, o
"Ninguém- pode responder a uma pe

pela liberdade de imprensa, contra o fecha
minha casa."

Orfeônico foi realizada ontem à tarde uma
Almirante, sobre folclore. A palestra foi fei-
nos do Conservatório, ocasião em que o Co-
de seu repertório.

Heitor Vila Lobos, foi êle solicitado pelo re-
mento de órgãos da imprensa, assim falou.

qualquer outra e sempre para todos, pois que

folclorista Almirante afirmoiMiós:
rgunta como esta senão deste modo: sou
mento de qualquer jornal, rádio, e até de

TODA A IMPRENSA SOFRERIA AS
CONSEQÜÊNCIAS DO ATO ILEGAL

Manifestam-se cm defesa da liberdade de imprensa os senadores Do-
mirigos Velasco, Moura Brasil, Guilherme Malaquias, Ary Viana e

deputado Cr oacy de Oliveira
HA AIS quatro senadores,¦" de diferentes partidos,
manifestaram, ontem, em
declarações à nossa reporta*
gem, sua condenação ao pia-
no das forças reacionárias
que visa à liquidação da 11-
berdade.ide imprensa, assi*
nalando, todos ôlos, que a
odiosa medida, se consuma-
da, seria o passo Inicial pa-
ra a supressão das liberda*
des asseguradas pela Cons-
tituiçao. .,.•

— «Os jornais populares
seriam as primeiras vitimas.

DIRETOR DU
DESMSSCRRB

DIVISÃO DE
iTS-VOZ

AGUiS
DR LiGHT

«O desenvolvimento nacional acima dos inte rêsses comerciais de quem quer que seja»
O truste e não a estiagem tem a culpa do racionamento

| O SR- VALDEMAR DE

GARANTIR A LIBERDADE,
DE IMPRENSA,

CONTRA 0 GOLPE FASCISTA
,!

m

CARVALHO, diretor da
Divisão de Águas do Minis-
tério da Agricultura, desmas-
carou por completo a defe-

sa da Light feita pelo sr.
Edgar Teixeira Leite, mem-
bro do Conselho Nacional de
Economia e porta-voz da em-

(Conclui na 2" pág.)

Mas, depois, quem poderia
prever o destino de outros
órgãos de informação, mesmo
os mais conservadores, co-
mo o «Jornal do Comércio»?
A liberdade de imprensa,
sob nenhum pretexto, deve
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O conselheiro da Cui-jif,
José Lins Ue Albuquerque,
obteve ontem a exclusão do
aumento do leite a granel
para o leite da CCPL. Sem
processo, sem um pedido o/t-
ciai, o leite da Cooperativa

foi, assim, majorado

ser violada. Qualquer res-
trição que se lhe faça atln-

^e, de cheio, a todas as
franquias constitucionais».

ForóBh«Bstas as afirma*
çSes 4m HPomingos Velas*
co, do Im»S?|1o Socialista.

moura' brasil
Disse o sr. Osvaldo Mou*

ra Brasil* .do. Ç.S.D., ante a,;
ameaça de fechamento de'
jornais:Como homem público,
não posso calar meu protes-
to contra tão grave ameaça
à liberdade de Imprensa.
GTTTLHERME MALAQUIAS

O sr. Guilherme Mala*
quias, do P.T.B., advertiu:

O fechamento de qual*
quer jornal é, por si só, um
atentado à Constituição. Não
quero saber qual a orienta-
tação doutrinária e política
dos órgãos visados. O que
está em jogo é a liberdade
de imprensa e sua violação
seria o começo de novas e
mais sérias investidas con-
tra o direito da livre mani-
festação das idéias. Seria o
princípio do estrangulamen-
to da própria democracia.

ARY VIANA
O precedente seria por

demais perigoso. Não se
(Conclui ni. i. Página)

Mobilizam.se os Trabalhadores em
Defesa da Liberdade de Imprensa

Assembléias sindicais e comissões operárias pronunciam-•se diariamente contra as ameaças do fechamento aos Jornaisquo combatem o golpe — portuários, dccctlstas, pescadores,marítimos, sapateiros, estivadores, ferroviários repelem o
plano liberticida.

PORTUÁRIOS: a assembléia aprovou telegramas de pro-testos contra a conspiração golpista

GUARDAS-CIVIS: também pelo respeito à Constituição,
na assembléia que realizaram ontem

X

foi>i'Aiáiíti'A&s na assembléia de ontem, voto contra as
ameaças à liberdade de imprensa

ASSIM AGEM OS GOLPISTAS:

I
í

O 
AGRAVAMENTO do perigo de golpe, com as modifica- 0

ções ontem ocorridas no governo, comprova aos olhos 0
de todo o povo a existência de uma ameaça séria e real às 0
liberdades democráticas cm geral e à liberdade de imprensa |
em particular. |

COM 
a substituição do general Tei.-ssira Lotl, a realidade

é que, cada vez mais repudiados pelas massas populares,
desmoralizados diante das mais ponderáveis forças políticas
organizadas, os golpistas, desesperados pelas sucessivas der-
rotas, lançam-se à caça desenfreada dos postos-chave milita-
res. Confiam o êxito final de seus sinistros objetivos poli-
ticos unicamente a violência.

PARA poderem levar s cabo seus projetos de inspiração
americana e para servir os colonizadores ianques, é evi-

dente que não lhes bastará substituir ministros. Para abrir
o caminho ao golpe precisarão de muito mais, a começar
pela liquidação da liberdade *'.e imprensa, passo atrevido para
o sufocamento de todas as liberdades, t, isto que, lui.to a
experiência anterior como os fatos atuais, demonstram ela-
ramente a todos os democratas e à maioria esmagadora dus
Jornais brasileiros que são órgãos antigolpistas. '

OS 
ARREGANHOS contra a Imprensa democrática atln-

. gem — e diretamente — toda a imprensa antigolpisla.
Quando um só jornal é privado do direito vital de livre clr-
eulação, toda a imprensa começa a ser sufocada. Seria ilu-
sórlo julgar que mesmo jornais ditos conservadores teriam
«direito à liberdade de opinião. Bastaria citar o exemplo do
«Estado de São Paulo», durante o Estado Nova A atual
ameaça à IMPRENSA POPULAR se estende a todos os jor-
nais antigolpistas e se destina a funcionar como recurso de
Intimidação, de domesticaçâo aos que fossem aparentemente
poupados & violação aberta da liberdade de imprensa.

NÂO 
é esta a primeira vez que tais ameaças tentam uini-

lar a liberdade de imprensa. Em todas as ocasiões em
que ela sé manifestou, o protesto unânime dos democratas,
a união dos jornalistas cerrando fileiras cm torno do mais
vital dos seus direitos, o apoio da classe operária e das mas-
sas populares souberam, conjuntamente, anular as investidas pfascistas. Agora, quando o perigo que ronda a liberdade de Ú
Imprensa se apresenta ostensivamente encartado na trama 0
golpista, a ação comum dos democratas e patriotas é mais 0imperiosa e mais urgente. As forças antigolpistas obtiveram 0
Importantes vitórias e venceram nas urnas porque a causa *
da unidade avançou. Fortalecidas com os ôxi-
tos já alcançados elas estão em condições do
fazer respeitar a liberdade de imprensa, numa
corajosa e decidida ação comum que faz parte
inseparável da luta patriótica pela posse dos
eleitos e para desbaratar mais unia vez a amea V A/ %
ça golpista que novamente ergue a oabeça. ^^ 0

Aumentados na COFAP
os Preços Aluais do Leííe

í—

O LACAIO E A COFAP
% WM^^'i:^^W^^^^^fWMêM(^K^^^^^^Í&

Também os produtos horticolas sensivelmen-
te majorados — Para a próxima semana os
aumentos dos cinemas, dos combustíveis e

uas passagens de lanchas e barcas

I||||x jx^mX fe-

UM 
NOVO aiunemo para

os preços dó leite en*
garrãiiido e a gráriel foi on-
tem aprovado pe.a COFAP,
juiiiGníeníe com unia subs-
tanciai elevagao para os pro-
duios horticolas e granjeiros
vendk.üy no Distrito Federal.
A o.i',em-(..o-riia repleta de
aumentos', tal como antecipa-

ra a IMPRENSA POPULAR,
não pôde ser totalmente
aprovada, ontem, ,em virtu-
de de uni pedido ile vistas
formulado pelo conselheiro
Herliànl Silveira, represen-

,tt-|il.e do Minislério da Via-
ção. Assim, ficou transferi-
da' pare a próxima semana
a l;fimo!ò'.*áçã6 dos aumen-
tos ú:.s ' .- i-fiuis de lanchas
e barcas^ tltís cim-rias, e tia
g-i-.olina/querusane. uiesei e,
óieo combustível. Tamhrni
n.. próxima semana a Liglit
será contemplada com a ma-
joraçãd das tarifas rio gás.

GSUANUALO NO
. At.li.UíiXO 1>J LEiTE

O aumento dos preços do
le.ie foi escandalosamente
anvovado contra o parecer do

relator, sr. Flávio de Brito,
que entre outros motivos pa-
ra a negativa apontara a de-
íiaudaçao do produto. Por in-
dicàçãò do sr. í^iio Sevalho, a
COFAP não contente decidiu
estender o aumento ao leite
à CCPL, que não figurava
na ordem-do-ciia. O plenário
acolheu o golpe urdido pelo'
conselheiro José Lins de Al-
buquerque e que consistia
na aprovação do aumento do
íèiié a granel, contando que
a CC^L também iôsse be-

t tiiii-mi ti» 4.' Paginai

lovo Recorde
lia Produção
de Petróleo

I
IP í

Esse flagrante colhido pela IMPRENSA POPULAR
ontem na COFAP vem demonstrar mais uma vez que os
trustes norte-americanos são os maiores interessados na
aprovação do aumento dos ingressos dos cinemas. De pa-lestra cordial entre o testa-de-ferro^da Paramoiinl Piclu-
res, VVilíion Monteiro d< SõrrpS e o conselheiro Nilo Se-
valho (que aparece tentando encobrir o rosto) é o fia-
grante. Foi o testa-de-ferro da Paramount que ontem
transmitiu à presidência da COFAP o ultimatum:, ou sai
o aumento ou a "caixinha" é revelada. (Leia na oitava
página amplo noticiário a respeito).
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na
Os campos petrolíferos do

recôncavo baiano assinalaram
ein outubro lindo novo ré-
corde ao produzir 198.639,59
barris de petróleo, ou sejom
32.000 a ma s que . em se-
tembro (166.333,^2). O ré-
corde, até então, cabia a
março deste ano,' o.uando os
mesmos campos produziram
173.624,15 barris.

A produção ein uuluüro
por campo, é a seguinte:

Candeias (156 poços)
107.992,11; D. João (46) -
76.519,15; Itapanca (18) -
11.178,83 e Paramirtrr. <2>— 2.S94.50.

PESCADORES: também a postos, em defesa da liberdade
de imprensa

SAPATEIROS: comissão de protesto contra as ameaças
golpistas

MA1íí'j.'1MOS: coiiiissúo em visita à nossa redação
(Textos na seaunda vnai/nn)
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MOBILIZAM-SE OS TRÜBALSIfIDORES
EM DEFESA DA LIBERDADE DE IMPRENSA
"IMPRENSA POPULAR é um Patrimônio
Que os Trabalhadores Defenderão'1
Novas declarações de dirigentes sindicais em defesa da liberdade de
imprensa contra as ameaças ao íu ncionamento dos jornais antigolpe ,
—- Rivaldo Cavalcanti: "Temos uma Constituição para ser respeitada
t cumprida" — Mais adesões ao lançamento de um manifesto dos di-

rigentes sindicais em defe sa da liberdade de imprensa
IMPRENSA POPULAR

á umn trlnclie ra do traba»
lhador, que precsa ser de-
tendida contra todas 111 amca*
çns. E' um pntrlmôn.o, que os
trabalhadores picclsam dt*
tender e dcicndorfio — ío*>
ram as declarações do sr.
i: -ui Rosa de Lima, prest-
dente do Sindicato dos Tra*
balhadores na Industria do
Mármores e Ornnllos, res-
pendendo a "enquete", que,
ontem, coníinuamo- errfro dl*
rigentes sind cais, a propó-«.to dn trama golp sta con-
tro a liberdade de Imprensa.

D-.-: i> ainda:
Sou pelo respeito à

Constituição e, portanto, pnr*tidário do respeito Integral
às liberdades, enfre elas, a
liberdade de Imprensa. Ne*
nhum jornal deve ser fecha-
do, mas iodos devem íun-
cionnr livremente.

Solicitado, n.nda, a opinar
sobre a sugestão do proles*sor Boyard Bolteux, presl-dente do S ndicato dos Pro*
fesseres, do lançamento de
um manifesto de dirigentes
sind cais, ex glndq respeito
ao funcionamento livre de
IMPRENSA POPULAR e de-
mais jornais, declarou:

Uma sugestão lógica e
boa. Tem todo o meu apoio.

RESPEITO
A CONSTITUIÇÃO

Tambóm o sr. Rivaldo Ca*
valcanti, presidente do Slndl-
cato doa Trabalhadores nas
Empresas Comerciais de
Combustíveis Minerais, ma-
nlfestou-sc contr.'--.;o a qual-
quer cerceamento ao livre
funcionamento de 1MPREN*

SA POPULAR e outros or-
i:ãos quo se batom contra
o golpe. Ela sua opinião:

Tomos uma Constitui*
çflo para ser respeitada e
cumprida. A llberdado de Im*
pivnsa 6 um direito, quo do*
ve ser garantido.

Referindo-se ao manifesto
dos dirigentes slndicaUM
«Acho multo Interessante s
iniciativa».

ASSEGURAR
AS GARANTIAS

Outro dirigente sindical
que opinou cm nossa -en-
quete» foi o sr. Jocl Go-
mes Soares, presidente do
Smuicuto dos Trabalhadores
na Indústria do Fumo, que
declarou:

—- Desde quo existe liber*
dade de Imprensa é para ser
respeitada, i-; a Constituição
quem da garantias ao livre
funcionamento uns jornais.
Estas garantias precisam
ser respeitadas.

ONICO JORNAL DO
TRABALHADOR

Eis a opinião do sr. José
Vicente Alves, secretário-
•geral do Sindicato dos Tra-
balhadores em Artefatos de
Couro:

Se estamos numa demo-
cracia, como, então, fechar
Jornais? E no caso de IM-
PRENSA POPULAR isto se-
ria, além do mais, uma fal-
ta de respeito aos direitos
dos trabalhadores pois é o
único jornal que defende os
seus direitos sem qualquer
restrição.

Adianta o dirigente sindi*

cnl que IMPRENSA POPU-
LAR 6 «o lornnl qup nunca
faltou aos trabalhadores do
Curtume», mas tem eslodo
no lado dotes cm todos os
momentos e sllunçõcs. K
acrescentai «Todos os traba.
Ihndnrrs c todos os cidadãos
conscientes devem defender
IMPRENSA POPULAR».

TELEGRAMAS B
MEMORIAIS

,K propósito das ameaças
K IMPRENSA POPULAR.
Oton Cordeiro do Santana,
líder dos trnhnlhurinrcs em
transnortp.s rodoviários, e
presidente dn Comissão rio
Snlíírlns do idndlcnto. lançou
aos seus companheiros um
manifesto, em que diz: «As
ameaças nos lornnls dos tra-
balhadores silo provas do de-
«espero dos Inimigos do po-
vo, ns golpistas, que nfto se
conformam com or resulta-
dos do pleito de 3 de outu-
bro. 6 preciso que todos os
trabalhadores ergam seus
protestos contra ns Intentos
golpistas e nflo permitam o
fechamento de IMPRENSA
POPULAR o de nenhum jor-
nal popular».

Depois de salientar a ne-
cessidnde de a classe opera-
ria e o povo exigirem n pos-
se dos candidatos eleitos,
conclui: «Unamo-nos todos.
Enviemos telegramas, me-
moriaís c outras formas de
protestos ao presidente da
República, ao ministro da
Justiça e ao T.S.E., exlgin-
do também a garantia da li-
berdade de imprensa e o res
peito à Constituição».

EM ASSEMBLÉIAS, ONTEM, fiUARD AS-OIVIS, DECETISTAS E PORTUA-
RIOS REPELIRAM AS AMEAÇAS OONTRA OS JORNAIS QUE LUTAM
OONTRA 0 GOLPE - COMISSÕES DE TRABALHADORES DA DNB, DE
FERROVIÁRIOS E MARÍTIMOS TRAZEM A NOSSA REDAÇÃO A SOLIDA-

RIEDADE DE SUAS CORPORAÇÕES
Diversas comissões visitaram onlcm a noaaa redação

trazendo a solldsrlcdudo du suas corporações aos Jornais quesa balem conlra'o golpo o so encontram, nesta momento,
ameaçados pelos golpistas, quo lenta desospcradameiito fo*
çlitVIos para llqultlur a liberdade de Imprensa.

acontecimentos políticos mos-
tram que nós. marítimas, se
qulienuos conquistar nossos
rcivindicaçCes, tomes do lu*
t»r Cm defesa du Constitui*
çiU>», declinou ontiiii em nos*
sa redução grando comissão
do murltlmos. K acresecn-
tom «Não permitiremos soja
implantada uma ditadura.
Por Isso apoiamos a todos os
marítimos a quo so unam. nos
locais do trabalho e <]G-m
umu enérgica resposta aos
gulplsta», caso estes se doses*
poiom e tentem concretizar
seus planos sinistros o ant|*oporãrioB». A comissão era
integrada por murltlmos do
diversas categorias e profis*soes. todos empregudos do
Lólcie Brasileiro,

ANIVERSÁRIO DA F.MJ.D.

Com numerosa assistência, principalmente de jovens, realizou-se ontem no aiicíitd-
rio da ABI K?)i ato público festivo, em homenagem ao 10' aniversário da Federação Mim-
dial da Juventude Democrática. ,Na foto, um aspecto da assistência que acorreu à vitorio-
sa iniciativa da Federação da Juventude Brasileira.

arffíi 
Pcsl iid Tapaue tal na lese

Na tribuna da Cââmara, o
vice-lider do PSD, sr. Vieira
de Melo, botou a pá de cal
e deixou debaixo de sete pai

maioria simples, além de • ca na consciência democrâ-
dezenas de governadores es-
taduals e milhares de pre-
feitos. Doze mil brasileiros

mos de terra a tese udenista ' jà exerceram assim manda-
òa maioria absoluta. Seu dis-
curso foi o desdobramento
de um debate.travado ante-
rioi mente com o sr. Aliomar
Balãeiròj ,u má estação de te-
levkão. Acontece que o sr.
Ahomar Bmeeiro estava au-
sente e o contendor do sr.
Vieira de Mtio, ontem, pas-
sou a ser c próprio lider
Afonso Ar.nos.

Sustentava o sr. Vieira de
Melo a inconstitucionalitlade
da tese udenista, quando o
sr. Afonto Arinos trouxe A
baila o caso de uma emenda
que tramitou, em 1946, na
Subcomissão de Constitui-
ção, da Assembléia ConsM-
tulnte. Essa emenda, que es-
tabelece a maioria absoluta,
segundo um aparte- do sr
Afonso Arlí-os, teria desapa-
recldo Inexplicavelmente na
Comissão de Constituinte,
an^R de descer an nlenãr o.

Mas nem a história do de-
satwrccimento dá emenda
estava bem contada. Atra-
vés de aparte, o sr. Capane-
ma restabeleceu a verdade.
A emenda foi rejeitada e
não extraviada. O sr. Afon-
sp Arinos, diante do teste-
munho do sr. Capanema,
tergiversou. Passou a admi-
tlr que realmente houvera
rejeiçSo e n5o extravio.

ABSURDO
O sr. Vieira de Melo, atra-

vês de outros argumentos,
passa a demonstrar o absur-
do e a má-fé dos defenso-
res da tese da maioria ab-
soluta, lembrando que dois
presidentes de República, na
Vigência da Constituição de
1946, já foram eleitos por

ESTA É BOA
Camisas de trocadores e

motoristas desde CrS 76,00.
Blusões raion tipo italiano e
comum, Cr$ 8U.U0. Blusões
de frezela, CrS 150,0U e Cr$
180,00. AMAURV. Rua da Al-
fândega, 318 — loja, 1» an-
dar. Rua Vinte de Abril, 7.

tos executivos, sem contar
milhares de membros de ca-
sas legislativas. Mas só a
esta altura, por ter perdido
o piei Io de 3 de outubro, ba-
te a U.D.N. às portas dos
tribunais, alegando ilegitiml-
dade da eleição por maio-
ria simples.

Se não se trata de paixão
cega, diz o orador, é o. ca-
so de lamentar a falta de
seriedade dos lideres ude-
nistas.

Terminando, o sr. Vieira
de Melo reafirma sua cren-

tlca do povo brasileiro, o
qual, por todas as suas cor-
rentes e órgãos de classe,
manifesta-se, em nossos
dias, pelo respeito à sua pró-
pria soberania. A vontade
do povo não pode ficar su-
jeila, diz o orador à «bizar-
ros Màhomés que estudam
balística e pregam normas
constitucionais». O império
do direito, diz o orador, não
deve ser uma cupola de vi-
dro para cobrir apenas os
momentos agradáveis, pois
ai estão os exemplos de pai-
ses que em plena guerra, en-
frentam o inimigo externo
sem rasgar suas consti*
tu.ições.

FERROVIÁRIOS
> Uma dessas comissões, a
do fcrrovIAr.os da Associa-
çllo dos Servidores da Ccn*
trai do Brasil nos declarou:

— Nflo poderíamos ficar
Indiferentes ante as amca*
ças fascistas contra a liber*
dade do imprensa c a Cons-
tltulção, Não adm.timos que
seja golpeadu a l.berdude
de imprensa que é a própria
buso para o respeito às de-
mais liberdades const.tu-
clonols.

Depois de se manifestarem
pelo rospe.fo integral A vou-
tnde do povo, expressa no
pleito de 3 de outubro,
acroscontaram:

—• Queremos deixar bem
claro o csplr-to de luta que
nos anima e declarar que.
onde estiver ameaçudu a
Constitu ção, lá estarão os
ferroviários para dclondõ-la.

TRABALHADORES
DA DNB

—• As ameaças de fecha*
mento de jornais que se ba*
tem contra o golpe é o ini*
cio da ofensiva que os ini*
migos do nosso povo preten*
dem desencadear para evitar
a posse dos eleitos em 3 de
outubro — disseram em nos-
sa redação trabalhadores da
Fábrica de Calçados DNB.
Acrescentaram os operários
que as ameaças visam, "priu-
cipalmente, os jornais que,
como a IMPRENSA POPU-
LAR, se destacaram na cam-
panha pela eleição dos srs.
Juscelino e João Goulart. A
tentativa de fechar a IM-
PRENSA POPULAR visa
ainda diretamente as relvln-
dicações da classe operária.
Os golpistas querem abrir
caminho para uma ditadura
fascista e jamais permitira-
mos que levem a cabo esse
crime» — concluíram os ope-
rários.

MARÍTIMOS:
"DITADURA, NÃO!"
cAs ameaças aos jornaisantlgolpistaa e os últimos

TRÊS ASSEMBLÉIAS
Portuários, decetlstas e

guardoscivis, em assem-
bléios, realizadas ontem puradebater reivindicações em
que estão empenhados, tam-
bém se manifestaram em do-
fesa da liberdade de lmpren*
sa, ameaçada polo goJpismo.

PORTUÁRIOS:
TAMBÉM CONTRA

0 GOLPE
Reunidos ontem para apre*

ciar sua situação ante o Pia-
no de Reclassiílcação, os
portuários aprovaram um
voto unânime de repúdio aos
golpistas. Vão enviar tele-
gramas ao sr. Carlos Luz, ao
presidente da Câmara Fe-
derai e ao Tribunal Supe*
rior Eleitoral, protestandocontra as manobras golpis-tas e as ameaças à liberda-
de de imprensa e exigindo a
posse de Juscelino e Jango.
Quanto ao Plano de Classi-
íicação, uma comissão esco*
Ihida na assembléia se reu*
nirá hoje na UNSP para as-
sentar providências necessá-
rias ã melhoria da situação
dos trabalhadores do pôr*to, que estão classificados nonível 1, com apenas 2.400
cruzeiros. Estiveram presen-tes à assembléia os srs. Li*cio Hauer, presidente daUNSP e Castor Maranhão,

socrctArlogcrnl da Unlflo Mo-
tropolltuim dos Servidores
Públicos.

ASSEMBLÉIA
DOS DEGUSTAS

ltciilizou.se ontom Importar.'
te assembléia dos servidores
postais o fotográficos, na sedo
do Sindicato dos Aeroviários,
pela conquKta do Plano de
Classificação com as emendas
do funcionalismo ainda Cato
ano,

A UBSPT apresentou dlvor*
sas emendas ao Plano do
OASP, sendo do notar us do
ns. 124 o 126, quo vêm bino*
flclar a imensa maioria dos
servidores do DCT. Em de*
fesa dessas emendas os ser-
vidores postuis e tolegráficos
tomaram Importantes rcsulu*
ções na assembléia ds ontem.
l>'ol escolhida uma comissão
central para dirigir a cunipa-
nha pela classificação. A us*
sembléia apiovou moção de
aplausos á ABI pelas provi-
delicias que vem tomundo cm
defesa da liberdade de im-
prensa, o contra us umcayas
golpistas aos jornais que de-
tendem as franquias constitu-
clonais.

GUARDAS-CIVIS,
CLASSIFICAÇÃO E

REPULSA AO NOVO
UNIFORME •

Oa guardascivls reunidos
ontem cm assembléia no sa-
1&0 da AMDF, deram uma
grande demonstração de uni-
dade na luta em defesa das
emendas do funcionalismo
ao Plano de Classificação e
contra a imposição de novo
uniforme pelo diretor da
Guarda-Civil. Nesse sentido
Importantes resoluções fo-
ram tomadas pela assem-
bléia, a qual compareceram
o deputado Chagas Freitas
e o senador Guilherme Ma-
laquias-.e o sr. Edgar Leite
Ferreira, secretário-geral da
UNSP. A assembléia apro-
vou uma moção de defesa
da liberdade de imprensa,
tendo o guardacivil que a
apresentou, denunciado os
golpistas que investem con-
tra a Imprensa democrática,
visando implantar uma dita-
dura terrorista em nosso
pais.

Diretor da Divisão de Águas
Desmascara Porta-Voz da Light
ii i.ii.-iii ..i., .i.i I* ii.uiln»)

premi lniii|iiiiriiitiiili'iiHe,
O DESENVOLVIMENTO

NACIONAL
ACIMA IM»S INTE.BB88RS

DO TRUSTB
Velo o sr, Teixeira Mie

a público para defender a

clima i.. até hoje ainda
nflo foi .m ¦ íiuiii.i.

Dis o sr. Valilonisr de Car-
Vllllllll . i

«A usina nflo foi Instalada
e n»m «equer os -Mudos fo-
rum fultua»,

I'aiu nwéjfUfBr o pleno fun-
Light. prlnolpalmonto contra I rii-uumoiittt da usina do For*
a iniciativa dn construção do
rcprêna da Cnrnnuatiiiulin,
medida quo deveiá minorar
o racionamento de emenda
que sofrem o Itlo D H. Paulo.

Em resposta declarou u sr.
Valdemnr de Carvalho:

— E preciso que se diga
claramente que o riiclonn-
meqto so agravará progres-
slvomento, hp nflo forem ntlo.
tatlas providências Imcillii.
tas para a efetivação dns
obras do reguliulzação do
Rio Paraíba.

Quanto a Caraguntaliilin
— continuou — n comlsHflo
que estuda c decide sobro
sua efetiva construçAo snbc-
rá de cerlo examinar o pio*
blema sobrepondo oi Inle-
résRcs dn coletividade o do
desenvolvimento nacional uns
Interesses c o m e r c I n I s de
quem' quer quo seja.

A LIGHT NAO INSTALOU
A USINA A QUE ESTAVA

OBRIGADA
A ofensivo dn Light conlra

o diretor dn Divisão de
Águas prende-se também uo
fnto de éle ter denunciado
que, apesar da resolução n*
034 de 30 de dezembro de
1953 do Conselho Nacional
de Aguns o Energia Elétri-
ca, determinando á Light n
construção de uma usina ur-
muolólrica, para evitar o ra*

caiava (Nilo i'....iiiinii, mes-
mu om época do estiagem, f0.
mo u aluiu, i.-in.i :¦.- o.-.. -..a.
rio — flervi contou o diretor
dn Divlsuu de Acua* — n con*.i.-.i..... du uma sério d« repri*
sus. a i|i..- so obriauu a con.
COsplunAliBi quando lhe foi
lllltill ;:...!¦. éSSO .'ili.it.. Alô O
presente, eo unm dusaj b»r*
rngens esta em c»iir>truçflo —
n iie Santa Branca, Pelo mo*
nos muni tluus, «m fluquira e
cm Jnguari, necessitam ser
feitas.

NEM REGULARIZAÇÃO
1)1) llln NEM USINA

.DE REFORÇO
Mostrou, uiísiiii o diretor dn

Divisão de Águas que á fnlta
de regularização do Hio Parál*
iu idlu-so outro fator coiicor-
reato pura a penódlca a cres*
CORtO erlr-e do abastecimento
do energia elí-trlca no (Isto-
ma Itio-.São Paulo: a Inéxls*
tènclu cie usinas lermolótrl*
eus, por culPu da l.ighi. Ncs-
so sentido acrescentout

— No i.i- i.-iii,i tini* serve no
Distrito I' dcrnl, praticamentenflo Im reforço tormelétrlro.
De modo que, mu horas do
maior demanda, a solução fa-
tal tem sido o corlu de elinii-
to, com os conseqüentes o In-
discutíveis prejuízos que ncar-
rotarh paru os consumidores-

Toda a Imprensa Sofreria as
Conseqüências do Ato Ilegal

A DEMISSÃO DE LOTT ALERTA
AS FORÇAS ANTIGOLPISTAS
(Conclusão da I' página)

sua demissão, à noite de on*
tem, depois de desautorizado
pelo presidente da Repúbli-
ca interino, no incidente mi-
Jitar provocado pelo coronel
Bizarria Mamede. Como se
sabe, o coronel golpista, du-
rante o enterro do general
Canrobert da Costa, pronun-
ciou um discurso de apelo
ao golpe, que, além de cons-
tituir indisciplina militar e
crime contra a Constituição,
era uma evidente e polerte I
provocação contra o minis-

_tro da Guerra, ali presente.
O general xeixeu'a Lou jul-

gou necessário punir o coronel
indisciplinado c com maior
razão quando o Ministro da 1
Aeronáutica, o udenista
Eduardo Comes, punia o bri-
gaüeiro Neto dos Heys, por
ter-se manifestado ao contra-
rio do cel, Bizarria Mamede:
por haver-se declarado em de-
1'esa da Constituição, numa
entrevista concedidu ao «Cor-
reio da Manhã». Mas o cel.
Bizarria foi sustentado, na
sua indisciplina aos regula-
mentos militares, pelos minis-
tros golpistas Eduardo Gomes
e Amorim do Vale, bem como
pelo brigadeiro üervásio Dun-
can, chefe interino do Estado.
-Maior Geral das Força Ar-
madas. Tinha início a con*
jiU'a para a entrega do Ml-
nistério da Guerra a um ge-
neral do golpe.

A PUS1LAMINIDADE
DE CAFÉ'

Os antecedentes imediatos
doá atuais acontecimentos re-

MfUiliE neiros
DiO ULTIMA!

0 GOLPE,
AOS PATRÕES

Rejeitada a proposta de 20 por cento — ÚUsipo prazo até o dia 18 —
Solidariedade aos grevistas de São Paulo e do Moinho Inglês — Repul-

sa às ameaças à lib erdade de imprensa
Centenas de marceneiros,

reunidos ontem em entusiás-
tica assembléia, rejeitaram
por unanimidade uma pro-
posta patronal de 20 por cen-
to de aumento, condiciona*
da à assiduidade integral. E
fixaram um último prazo de
oito dias aos patrões para
que concedam o aumento
pleiteado de 40 por cento.

No dia 18, os marceneiros
voltarão a se reunir para de-
liberar sobre os resultados
dos entendimentos que seus
dirigentes manterão com os
patrões na próxima quinta-•feira.

MOÇÃO
CONTRA O GOLPE

Visando a preservar as II-
berdades constitucionais pa-
ra que sua luta por aumen-
to possa se desenvolver nor-
malmente, os marceneiros
aprovaram o envio de um te-

legrama ao presidente da
Câmara Federal, expressan-
do seu repúdio às maquina-
ções dos golpistas," às amea-
ças à liberdade de impren-
sa, exigindo também a possede Juscelino e Jango.

Durante a assembléia foi
lido um, memorial antigol-
pista, já firmado por cente-
nas de trabalhadores da in-
dústria de móveis. A coleta-
de firrr.as prosseguirá e den-
tro de alguns dias o do-
cun-snto será levado à Ca-
mara Federal por uma co-
missão de trabalhadores.

SOLIDARIEDADE
OPERARIA

Esteve presente à assem-
bléia o presidente do Sindi-
cato dos Marceneiros de S.
Paulo, sr. Salvador Rodrl-
gues, aue recebeu dos traba*

lhadores cariocas a Impor*
tância de CrS 5.773,00 denti-
nada a seu Fundo de Greve.
Os marceneiros de S. Paulo
suspenderam sua greve por
dias mas poderão de novo
paralisar o trabalho se os
patrões não concordarem
com os 20% de aumento pro-
postos pela Justiça do Tra-
balho e jã aceitos pelos ope*
rários.

Uma comissão de oporá-
rios do Moinho Inglês (atual-
mente em greve) esteve pre-
sente à assembléia e recebeu
dos marceneiros uma viva
demonstração de solidarie-
dade moral e financeira.

Finalmente,', a assembléia
tomou conhecimento de um
plano de sindicalização em
massa, que será colocado em
prática dentro de alguns
dias, visando ao reforçamen*
to do sindicato.

velam que Café Filho, pusilâ*nime, entrou em desespero.
De um lado, seus parceirosgolpistas (Eduardo Gomes,Amorim do Vale, Cortes, La-cerda e outros) 0 pressiona-vam para levar imediatamen*
te à prática o esquema do
golpe; de outio lado, Café te.
nua o salto n0 escuro, visto aesmagadora maioria do Exér-cito se encontrar solidáriacom a posição do general Tei-xeiru Lott em defesa da Cons*tituição. Uai haver transfor-mado sua indisposição cárdio*-vuscular em pretexto para seafastar do governo.

O ESQUEMA
PARA O GOLPE

O esquema do golpe leva-do a Café Filho, para queele o executasse e já agoratransferido ao sr. CarlosLuz incluia entre outras, me-didas como estas: 1» — en-trega do Ministério da Guer-ra a um elemento de con-fiança dos golpistas; 2» —
substituição dos oficiais an-tigolpe nos postos-chave dasforças armadas por oficiaisfavoráveis ao golpe; 3» —
lançamento de um novo «pia-
no Cohen», qualquer que se*
ja, para justificar a decreta-
ção do estado de sítio; 4» —
medidas de repressão, entreelas até o fechamento de
jornais antigolpistas, comoo «Correio da Manhã», «Diá-
rio Carioca», «última Hora»,
«Correio Radical» e IM-PRENSA POPULAR e cen-sura rígida sobre os demais;
fechamento dos principaissindicatos operários, inler-
venção policial nos demais.
Proibição dos atos públicose dos movimentos patrióti-cos; 5" — forçar o Congres-
so a transformar-se em as-sembléia constituinte paraaprove., uma legislação liber*
ticida e entreguista. Em ca-so de resistência, dissolução
d., Parlamento.

Este 'esquema do golpe,como dissemos, foi apresen-
tado a Café Filho, que re-
solveu fingir-se de PilatOs
(embora simpatizando comêle) afastando-se da Presi-
dência da República... pormotive de saúde. Já dè ou-tra vez Café Filho ameaçou
abandonar o governo aos
golpistas, c

Eduardo Gomes, Amorim
do Vale e outros elementos
do golpe tentaram aprovei-
tar a pusilanimidade de Ca-
fé Filho para substitui-lo,
imediatamente, por uma
junta militar. Mas não há
unidade entre o grupo de
generais dó golpe. Além dis-
to o Exército se opôs. Ma-
nhosamente, o brigadeiro
Gomes preferiu manobrar
para alcançar o mesmo rô-
sultado, salvando as aparen-
ciais. Apresentou • se uma
solução de transição, com o
sr. Carlos Luz substituindo
Café na Presidência da Re-
pública. Luz recebeu logo a
incumbência de avança, com
rapidez, antes da proclama-
ção dos candidatos eleitos a

3 de outubro, na execução
do esquema do golpe. Neste
sentido o primeiro passo 'oi
atentado ontem, com a de-
missão do general Teixeira
Lott, a quem o sr. Carlos
Luz fêz esperar mais de
uma hora antes de atende-
Io no Catete. E quando o
recebeu, Fiúza de Castro jáestava Ministro da Guerra.
MUITO MAIS FURTES AS

FORÇAS ANTIGOLPE
O afastamento do generalTeixe.ra Lott do M-histério

da Guerra apenas deu maior
homogeneidade golpista ao
governo. Mas, em absoluío,
afastou o impecilho que se
ergue diante dos golpistas:
a maioria esmagadora do
Exército e setores da Aero-
náutica e da Marinha con-
t-nuam ao lado da Consti-
tuição, fazendo causa comum
com o povo que não aceita-
rá, como fato consumado,
qualquer golpe liberticida. A
opinião pública não se dei-
xou tomar de surpresa e o
Parlamento não ader.u ao
plano golpista. Os discursos
na Câmara e no Senado, por
ocasião da posse do sr. Car-
los Luz, de:xam bem claro
que a quase íotal dade dos
partidos, com a única exce-
ção dos dirigentes da UDN,
se levanta contra o golpe.
As assembléias estaduais e
as câmaras municipais, em,
todo o pais, fazem a mesma
advertênc'a. Enquanto isto
os trabalhadores, unindo-pe
em seus sindeatos para as
campanhas revindicatórios,
mostram sua disposição de
responder com lutas vigoro-
sas a quaisquer atéhfados
contra as liberdades.

As forças antigolpe contl-
nUam a ser esmagadoramerí-
te mais fortes que o báhdo
golpista, apesar do agrava-
mento do per'go de golpe.Agora, mais do que nunca,
precisam, apenas, fortalecer
sua unidade de ação e ga-nhar rapidamente as ruas,
as praças púbicas, para ma-
rtifestnr a firme decisão de
defender as franquias cnns-
titucionais e impor o respei-
to à vontade do povo expres-
sa nas urnas de 3 de oui-ubro.

(Conclusão dn V pl*Tlnn)
atenta contra uma libercln-
de, como a de imprensa, sem
a Intenção de liquidá-la por
completo — asseverou o sr.
Ary Viana, do P.S.D.

FALA O DEPUTADO
CORACV DE OLIVEIRA

O sr. Croacy de Oliveira,
representante petebista do
Rio Grande do Sul, falando
ontem na Câmara, sugeriu
que fossem tomadas pelo le-
glslativo medidas para res-
guardar a liberdade de Im-
prensa, ameaçada por ele-
mentos antidemocráticos,

Falando a respeito de um
pronunciamento da ABI, de
solidariedade ao sr. Paulo

Bittencourt, diretor do «Cor-
reio dn Manhã», o sr. Croacy
de Oliveira observou que os-
jornalistas, de um modo ge-
rui. são homens que se colo-
cam na defesa das llberdu-
des democráticas, Louvou ao
mesmo tempo ,o espirito de
solidariedade desses profis-
slonnls e verberou, com ener-
gla, qualquer ameaça de fe-
chamento de Jornais e toda
medida de cunho fascista,
contra a liberdade de im-
prensa, falada ou escrita.

Foi ao terminar suas con-
slderações que o sr. Croacy
de Oliveira sugeriu á Cama-
ra medidas concretas de re-
forço ao livre funcionamento
dos jornais.

Proposta Soviética de Redução
dos Efetivos Militares

(Conclusão da 1* página)
co, por que assim se criaria
um clima cie confiança e se
acentuaria a melhora nas re-
JacOes mundiais.

A seguir, submeteu à Con-
ferência um projeto de re-
dução dos armamentos e In-
tèrdlção das armas atômicas.

PROJETO SOVIÉTICO

Esse projeto reproduz as
linhas mestras das propostas
feitas pelo marechal Bulgã-
nin a 10 de maio. -.

O projeto soviético propõe,
além do mais, o exame cias
cláusulas contidas nas dife
rentes propostas anteriores
dos quatro ministros sobre a
questão do desarmamento,
isto é:

D A proposta soviética já
referida, de 10 de maio;

2) O projeto Elsenhovver
de inspeção aérea reciproca
e de permuta de informa-
ções militares;

3) As propostas britâni-
cas de 21 de julho e 2ü de
agosto que prevêem, especial-
mente, uma zona de contrô-
le e a inspeção das forças
armadas.

4) O projeto Edgar Faure
sobre a transferência de ver-
bas de defesa para fins pro-tíutivos.

PROIBIÇÃO DAS ARMAS
ATÔMICAS

Propõe ainda a delegação
soviética que, enquanto se
espera uma Convenção do
Desarmamento, as quatro
potências (URSS, Estados
Unidos, Grã-Bretanha e
França) se comprometam a
não utilizar, em primeiro Iu-
gar, as armas atômicas nu
termonucleares e convidem
todos os outros paises a ieassociarem a essas decia-
rações.

De acordo com o proj"tosoviético, dar-se-ia a fixação
do nível dos efetivos dos Es
tados Unidos, URSS e China
Popular em um milhão eu
milhão e meio de homens,
sendo que, no que concerne
à China Popular, dependerá
do Acordo de Pequim; e dos
efetivos da Grã-Bretanha eFrança em 650.000 homens;
dos outros países em 150.000
e 200.000 homens, no quadrode uma decisão internacio-
nal unânime. Estabelece a
proibição das armas atômi-
cas e termonucleares Jogo
que a redução dos urmamen-
tos «clássicos» tenha atingi.
do 75 por cento das limita-
ções combinadas; e igual-
mente a destruição dos esto
quês de armas nucleares e

termonucleares duranre aexecução dos primeiros 25
por cento das reduções. Autilização de armas de qual-quer espécie somente se fa*ria em caso de agressão eem virtude de decisão doUl.selho de Segurança' dasNações Unidas. Termina*riam também as experiênciasde explosivos uòm.cos e termonucleares.

REUNIÃO DE HOJE
A próxima sessão da Con*íerencla dos Quatro seráamanhã à tarde e será aindaconsag.ada ao desarmamen*

to. Haverá ti-mbém, por pro-posta de Mdc Mlllan, umareunião puvada meia hor*aiues da sessào púbdea, pa*ra «trocas cie vistas sobre acontinuação dos trabalhosda Conferência».

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

— Aniversaria hoja o Jor*nalista José Gomes Tabar-co.
suplenf e de deputado do PTB,
presidente do Comitê de Im-
prensa do Ministério do Tra*balho e da Associação deServidores daquele iímls-tério.

NASCIMENTO

— .Nasceu no último dia 9,o men.no André Luís, Mhedo casal Tibério Gadelha «Silvia Grabois Gadelha. Orecenascido é neto do dr.Jaime Grabois, conhecido méd.co.

AUMENTADOS NA C.O.F.A.P.
cConclusão da I» pá«.)

neficiada com «um aumento-
zinho». E sugeriu mais 20
centavos para o leite engar-
rafado. Surpreso, o presiden-te da COFAP, indagou se do
último aumento a CCPL não
fora beneficiada. A resposta
do sr. Albuquerque veio oi-
nica:

— Foi beneficiada sim,
mas afinal o que custa dar
mais um aumentozlnho...

E. o «aumentozinho», ape-
sar de inicialmente negado,
na 2' votação foi aprovado.
Para que se tenha uma idéia
do escândalo basta dizer quealguns conselheiros que ali-
tes votaram contra, na se-
Bunda votação mudaram seu

ponto de vista... Dois delesos srs. Nilton Moreira dêCarvalho e Flávio de Brito,muito encabulados justifica'ram-se perante os jornalis-tas afirmando que se haviamenganado...

OS NOVOS PREÇOS
De acordo com a decisãode ontem da COFAP, o leitevendido pelos carros-tanques

carrocinhas, ieiterias passa-ra a 6 cruzeiros por litromajorado, portanto, de 20centavos. Por sua vez o leiteda CCPL passou de CrS 6,90para CrS 7,10 e o leite en-garrafado e entregue a do-micílio teve o seu preço íi-xada em CrS 7,30 por litro,

NOTA FtJNEBRB I

— Domingos da Silva e !»•»mll:a, res'dentes à Rua Car-doso de Morais, 528, casa 1,em Bonsucesso, convidam osparentes e amigos para amissa de 30.o dla que &&realizada, hoje, na IgrejaN. S. da Consolação, por aí-nja de seu filho Afonso da
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IODOS OS JORNAIS BEVEM F
VELHOS INIMIGOS DO POVO,
OS DIRIGENTES DA UDN

mm Eüi fiai H nn mil 11 cTiH M r' «I íf -Wi") PP M #a IK« m r* «ia ivr»

¦ 
*

I . i

; Câmara Federal
Repreiientnnte do PSD doMaranhão, o ar. cid Cnrvn-lho fôz ontem mm estrelana tribuna. Recordou quenlndn Jovem, em 1013, íoldos que te batprom contra o Estado Novo. Nessa é nocndeixou-se empolgar pela campanha aparentemente duna!c.rtl»mMe lVTns ?U0 ,íormnrlnin ^poLs o núcleo principalda UDN. Hoje pode observar, através dos acontecimentos

políticos de noshos dlns, que os fundadores da UDN nrêvSr..m « queda do Estado Novo mas julgaram qu0 poderiammulto simplesmente substituir Vn-gns no poder. Nnô tive-ram capacidade ,vtrn ver que por Iras do grando mavlínalitodemocrático de Í045 eslava umn forca decisiva: oS Vo-ram então os udonlstns, homens fundamentalmente nnllde-mocrátlços, surpreendidos e depois derrotados por essa íorcaune fnjda vitoriosamente sua entrada na arena política âíórça dos massas populares. —-
golpe, seguida pelos JH'.res
do sua agremiação.

A propósito da pasFOccmdo 10 de Novembro, o sr.Adahll Barreto conden-m, mu
palavras veementes, a at<lu-do dos brasileros que "cs-
queedos daquela trlufe <-x-
pcr'6nc a" o cnmo neccsdta-dos de que nlRuím lhes mos-tre "o oue ó uma dltadvtn",
vivem agora a pregar o gel-

MANOBRAS
Vencida no primeiro piei-

to eleitoral que se seguiu à
ditadura estndonovlsta —
continua o sr. Cid Carvalho —¦! UDN voltou-se para o sr.
Kurlco Dutra através do
acordo Intcrpartldário, ncôr-
do feito contra o povo, com o
tondestávcl do Estado Novo.
Caía nessa ocasião seu prl-meiro véu, A UDN invnrlà-
i/cimente passou a fazer po-litlc-a antlpopular e ontldo*
mocrátien.

provocação
Em aparte, o sr. Tenórlo

Cavalcanti levanta, num tom
cem por cento policial e pro-vocativo, a questão do voto
des comunistas nas eleições
de- 3 do outubro último. Mas
o sr. José Joffily, contra-•aparteando, lembra que o sr.
Juarez Távora, nos comícios
de propaganda de sua candl-
tintura, perguntado a rcspcl-
to do voto dos comunistas,
respondia que não pediria
atestado de ideologia a quem
quisesse votar nele.* 

O orador volta a analisar
£ pusição sempre reacionária
dos próceres udcnlstns e o
sr. João Falcão a certa altu-
ra aparteia, dizendo que os
ílderes udemstns, quando to-
dos os democratas brasileiros
*e empenhavam no esforço
de guerra contra a Alemã-
alia. nazista, combatiam o
governo Vargas, justamen-
te porq-ie tal governo fazia
concessões ao campo demo-
;rá tico.

Não pôde o sr. Cid Car-
y?-lho, por escassez de tempo,
chegar à conclusão de seu
discurso.

DEZ DE NOVEMBRO
Oniein verlf cou-se o ter*

et.ro pionunciamento cun-
jecuiivo do deputado uue-
nista pelo Ceaiá, sr. A-Jiihll'Barreto, comra a linna do

fr SE G0RP0 INTEIRO
"O GÍ"OB0> a"nhoI> ontem seu*** arsenal àe «pruvaa» puraüssistir em que a reunião dusclubes 1-S, recentemente reu II-

pe. "A verdade, porém dli
o orador, e oue a gnnde
mas»» do brasileiros nno con-
corda com a IntTanílRtncln
<!<• •» nvnorin a nllo qurr pa-
gar o preço curo do uns pai*
xões e dn sua Intolerância".
Ao concltir, nfrmou qu» ns
reformas o ns revnluçíW nflo
pndem ser felina; gonllo prlo
povo. Achn, porlanlo, que a
voptntfc do povo, expn .. a
3 do outubro, nn*. urna», de-
ve ser respeitada.

CONTRABANDO
O sr. HerbPrt I.evy. fnlnn-

do sobre a situação di café,
Irctou da mnnnbrn de expor-
tndores que f**,em passarcafés finos pelos portos de
emhnrque do produto de In-
feror qunldnde. Isso para,através da burla do fatura-
mento duplo, realizarem no
mercado cinsumldor (no cn-
so os Estados Un'dos) lucros
ilícitos, à» custa de nrejulzos
causados à economia brasi-
lclra o ao erário.

Inciaívaa dcdi-raçÕcs do prefeito Li no de Matos — Disposto a dar sua fl11'*""""^^contribuição de senador, prefeito e homem de partido à luta pela posse
dos eleitos — Igual tratamento pa ra todos os partidos, Icfjalidado pa-
ra o PCB — Os Coniclhoa Distrila is e o problema dos transportes co-

letivos em São Paulo
0*0 PAULO, 10 (Do corrMpondenlfl) — , ReapondenAo a iodas as pergunto» formula- I*¦* O inatullno cNotlolU da llnje» pulill, u ¦ • ¦
em grande desUqun n Imnorlnnlr) entri-vM»
quo lhe concedeu o prefeito Uno de Maios.

ilii-» pela n-iiiii I.I-..-MI, s, exa. abordou ns quês- fli»--> iiiiMIíiii-, .in ii.-imi,. e lilitlilfehtouüo »0-
1)1.- riiniti-iili-s J)...lil.lilil-, liii-uii.

NOVO PRONUNCIAMENTO
CONTRA OS GOLPISTAS

%MmM
O sr. César Vergueiro pro-nunclou, ontem, um discurso

de apreciação do pleito de 3
de outubro em São Paulo.

„,„, ,. . Disse que as eleições, emseu instado, se processaram num ambiente de liberdade e li-sura e, a seguir, afirmou que a manifestação das urnas deveser respeitada, com a garantia do posse dos eleitos. O prócerpessedista expressou, ainda, seu repúdio às articulações gol-,pistas, assinalando quo, nesta hora, o dever de todos os de-mocratas o patriotas é a luta em defesa da Constituição.
CONGRESSO

«ada aiim dus salòea du HuleI

DE ALERGIA
Falando, logo depois, o sr.Vlvaldo Lima ressaltou a

Importância do 11 Congresso
Internacional de Alergia, que
que se realiza em Petrópo-
lis, onde se encontram reuni-
das eminentes personalida-
des médicas. Citou, entre ou-
trás figuras exponenciais
que participam do certame,
os representantes do Brasil,
da Polônia, da Bélgica, da
Inglaterra e da Iugoslávia,
respectivamente os especia-
listas, Amaury Coutinho,
Otávio Costa, Dias Costa e
Fabiano Alves, Maslinski,
Joseph Jamar, Vera Walker
e Naranjo e E. Benda.

IMPOSTO DO CONSUMO
Na ordem do dia, foi apro-

vado o projeto que aumenta
o imposto do consumo. O pie-nàrlo, por unanimidade, re-

cem por cento sobre os seus
vencimentos fixos.

A rejeição da emenda
atendeu, plenamente, à rei-
viiidicaçuo dos fiscais do im-
posto do consumo.

Referindo se a situação na-
clonal, declarou notadamen-
te o Kcnador-prefelto quoconfia no espirito democrá-
tico do povo hrasllolro e, em
particular, das Forças Arma-
das que saberão garantir o
roglmo o a Constituição.

Sublinhou h, excia.:
É quase desnecessário

afirmar que sou contra qual-
quer medida cxtralegal ou
golpista. A llbirdade de lm-
prensa é Indispensável A suo
slsténcla do regime demo-
crátlco. Qualquer movlmen-
to tendente a violentá-la con-
tara com a minha repulsa.
Sou do opinião que, em res-
peito no regime, todos os
jornais deve permanecer em
funcionamento. •

I.EGAMDADE
PAUA O P.C.U.

Perguntamos, em seguida,
qual a opinião do sr. prefeitosabre a legalidade do Parti-
do Comunista do Brasil, ao
que respondeu:

De formação eminente-
mente democrática, tenho
para mim que todos os par-
tidos ou correntes políticas
devem merecer igual trata-
mento, isto é, liberdade em
toda sua plenitude. Uma Na-
ção onde a liberdade, poli-
tica não é observada carece,
evidentemente, de uma com-
plcmcntaçáo democrática,

PELA POSSE DE
JUSCELINO E JANGO
Sobre a posse dos srs. Jus-

eclino Kubitschek c Joüo
Goulart, eleitos a 3 de outu-
bro. assim se manifestou o -
prefeito Lino de Mattos.

Não posso compreender
que haja alguém, em sa

CONTRA O GOLPE, PELA LIBERDADE DE IMPRENSA
consciência, contra o posso
dos eleitos nu última elel-
çAo, Afinal de contas, a mu-
nlíestaçáo popular em favor
de determinados candidatosno caso do srs. Juscelino
Kuii.t-.i-iii-:; o João Goulart

deve ser respeitada c aca
tada. Do minha parto ,ci>ln<
rol sempre disposto n ofere-
cer minha contribuição mo-
ral como senador, prefeito *
homem de partido nn lutn
pela posse dos eleitos, d?s-
de quo essa posso so veju
ameaçada.

Dcpog de anunciar a rea.
tlvaçSo it -i Conselhos Dis-
trltals, como órgão do gran-
do vai a para u admnslTa-
Ç&o, o prefeito Llno de Ma-
t«s prestou amplos csclarc-
cimentes sobre a situação da
CMTC, empresn que toutro-

®l wm®/?*
ÇOMÍANpIRr
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«te' jíÍ8 Çyjrarias
Editorial Vitória üda.

Ia os trnn»POrlcJ coletivos
na cap Ini bnndclrnrje. Ex-
pi cou quo a demissão dn dl-
retorlo leve em vista deixar
o profelto de mãos livras pn-
ra enfrentar a situação num
momento de crise.

Pesa sobre a empresa a
carga do um débito do um
bilhão tio cruzeiros, herançu
da ndmln RtraçDo do sr. Já-
nlo Quadros. Atfm disso, 300
veículos estão fora de cr-
culaçllo. Mas a CMTC é um
vollcso patrimônio, perfe la-
mente capaz de recuperação.
Anunc'0U o sr. Llno de Ma-
tos quo enviará menspROm á .Clmnrn Municipal, sollcran- |do uma subvenção, um dos "
remédios para a situação.
Ao bdo disto, deverSo ser
conccddas divisas

MMMMMIlWnMMM
nWiB quo U

¦ ; .l.i tln i.il v
••« ''¦• ¦¦¦ !li.».
illa tlll |; i- li r .
ral Oanrobortio coronel Mo*
iiezti« Côrlt»,
erniando pelo
J o r n u 11 h t a
P o ni p i- ii i|e

iwíêteià
JiQYDIOSQUEFF

uota encabiiln
da de dez II-
nlins, não mnls,
HOl) o titulo
<Hina data po-"ft o medi-
i n c â o »,

Medite-
uiOK, dr, Ro-

;::'" «¦ "« ¦¦-•»!•• '¦¦'"• «... tor* demos. Po7exemplo"o'Ge»riso du forçado Narcasnío— Então, a sua liatullmestá vitoriosa?
Como era no missa om

quo pululavam os golpistas,contra ox quais t.-iu lomba-
tido o redatorohofe do «RIA-rio Carioca», Inclusive o clio

solho do Imprenso doD1P, do qual o sr. particl-pou com grande zelo, e ostrinta mil cruzeiros quo o l
gulchft tio Dip entreenva todos os meses também oo seu
Jornal, recebidos com maiszelo nlndn, E o privilégio dn

'f,°. ',.,..rç.?' ° J'»''»i>!'«<tt finge- cm pleno racionamento dê•so do desentendido, pergunlaudo:
— QtuU das balallias, co*roíu-l?
O coronel Hlzurrla se apro-

guerra?
Aquela época foi o Plano „

Cohcn, hoje há outros, que tmudaram apenas de nome.
xlmavu. Corles não flnclu. Entretanto, viver á custa doscomunlslns, dr. Roberto, temum limite, o fica muito feio,afinal de contas.
pois não entendia mesmo
pergunta. Respondeu:A batalha do «Rio, 40
graus).A Justiça A quo vol ro* lir
solvcr, coronel...

E o Jornalista so afastou, E r0n FA,'A» cm gmoiina,enquunio o chefe do Policia o sr. João Neves, da Cl- *
parecia melo confuso. Pen- tra-Gãs, não onda (üo assl-sovo, naluraliuenle, quo so duo nos seus editoriais

unOnlmos. O uuiur do «Eu
acuso», que depois rellrou „tédas as acusações, aderindo Í
a Vargas, vive lão furioso |como o Lacerda

pnrn a „
importação de 300 motores. tratasse dn Justiça Eleito-

Terminando suas declara- ral-'«
ções, o sr. Llno de. Matos ma- 1fnlfestou-se contra os ntimcn- %tos de tarifas, "em virtude UM (,os or8n°3 lideres do
dos comprnm rsns assumidos fj golpe, «O Globo», o pro- .... ...... „ ,.,..„.,- I;,com a população paulls- Posito da data de ontem, 10 Aliança Liberal, dlz-so oua Itana". de novembro, escreve uma virou Corvo,

Do nnllga «palallvo» da

-~»S*^*«^^MÍ^^

A Unha golpista da U.D.N.
não somente a Isola de se-
tores de opinião que, até há
pouco, ainda a seguiam, co-
mo acelera a decomposição
do partido do brigadeiro, a
sua divisão. Já é evidente
que vários membros do par-
tido do golpe procuram íu-
gir à desmoralização e ao
ódio popular que a atitude
dos atuais dirigentes carreia
para a U.D.N.

^^^^^M&ÊÊêíM Comércio Com ..o. Leste!

Assim, vemos deputados | te à medida que se fortaleciudenistas, como os srs. FIO- j ce a resistência popular ao'res da Cunha e Adauto Lú- I golpe fascista e o bando ude*

Ambaumidur, ei» uma reunião ( jeitou a emenda que deter-""" minava 
que os agentes íis-

cais só poderiam ter como
gratificação, no máximo,

OumuoUta.
O repúrtef.oherloU de «O (ilo-

po» verificou, pur exuniplo, quabavic ali pennuab cum rovuite»
lit, jornais anti|;olpUtas, enlroeles. da UU-KtíNSA roi'lii.All.
C sbie. do ciibclo arrcpluilo. í<Ao
the ooilla i>.,..,iur pela cabeia
una o povo de preferencia aos
iornaiá quo di/.cnj a verdade a*.olto ai> coHlua ao» pasquinsKits caria* iulms.

Maa a repnrui:;ern-poIIcIal do
ur. itooerio Murlnlm não parouio »o íatarrecer. iNaquela reu-
uiâo, vejii-se só, havia, entro oa
prcieulcs, parllclpuiido dos deliu-
lies, triitatlü em p6 tio iguultlu-
lio cora oo demais, um judeu!iü üloboii ja uu tlnlia nml8
«uo duvidar, lira »ó consultar oillcij. Kísniuív uo illtier o a co-
twio de dincutsos do dr. tiueli-
bclB paia íloliur cum av^in-uucu
1 reunido. Jutleu oictidu em reu-
alô«a c-6 pode aer comunlsino,
Denteneiou o pasquim.

ü, oo ímiu de ruínas, que di-
tinia aqueles iiumens e uiullie-
Cfs reunidos nu ilulel Ambussii-
dor? íaluvam numa liiiguusein
üg lòpavnnir ia vulcine equipe üe
rpi.'.rct'irtfu tio JHuiiunsi e *Juideru*
!>.límm em iiuar pelas liber-

di.-i.Bi-. democráticas, Ueiender a
£unstltuicuo e a unlao de tu*
duü ot povo», (leícnUcr m puz...'ti Isso, seeunüu «O Uluuuu t»ào
^ehavOeo doa comieloo cuiuu-
alataa».

Xodas essas «provas» n6a aa
írunacrovcmoK, texiuulineiitc, da
nota publicada ontem, na <l« pá-
Sflna de «U lilnbu». A velha vo*
caeüo policial du cutedrulicu da
mentira a ds calúnia allu-se,
tHura, t% mais explosiva mentu-
•idade nazista, JVuquelas pou-
cai linhas u coiupniiiielru de em-
ipreitadu» de Malfussl e l.ueer-
ia retrata-se <le corpo loteiru.

i% SOBRE 0 ESTADO
NOVO

iq-OI lembrado onlem, por motl-" vo da dutu, o sulpe de Estu-
do d« 10 de novembro de 1937.
Houve editoriais a comentários
n* Imprensa e referénclus no
Perlomento. Ninguém se saiu
para defender a dltudura esta-
donovlsta, por si mesma lnde-
Üensavel. Us que nüo puderam
iou nao quiseram condená-lu, ri-
caram silenciosos, Noutrus pu-
lavras: todo mundo sente que o
\povo se levanta contra u ldcia
de uma ditadura llbertlcldu e
nao aceitará outro Estado Novo
ou que nome tenha.

Houve quem procurasse fazer
paralelos, lembrando que «os
golpeados de 1937 sao os golpls-
tas de 1955». A comparação, en-
tretanto, nuo e feliz. Os golpls-
tas de 1955, em sua quuse tota-
lidade, sempre foram golpistas,
Sempre se levuntaram contra a
possibilidade de o povo utilizar
as liberdades democráticas e
passar a lnlluunclur nu vida
política do pais. Sempre estive-
ram contra as liberdades e con-
tra o povo.

Afinal, quem ato oa golpls-
íns de hoJe7

Em primeiro lugar, oa trus-
tet e monopólios que ouquelum
o nosso pais. Precisam eles de
íeglmes ditatoriais para levar
avante este saque. £ apoiaram
«ntuslíisticamente a ditadura de
1937. Depois dfles, o bando de
generais fascistas que tem dlri-
gldo todos os golpes, desde 1937.
As figuras de hoje sao quase
a» mesmas de ontem. Apenus
tiouve os que se omitiram em
S7, adotando uma posição pas-
jiva (quem cala consente) e
atualmente s&o consplradores
iilvos comra o povo (exemplo,
o brigadeiro Gomes, cuju currel-
ra de oficial superior foi íei-
ia rapidamente sob a dltadu-
ra). Houve, também, oa que se
educaram com os aconteclmen-
tos e Já náo querem embarcar
na canoa das aventuras llbertl-
clías. Quanto à UDN, cujos 11-
deres se dizem «vitimas» da di-
tadura: nâo foram êle« que,
aprovando as leis de exceção,
nbrlrern o caminho ao Estado
Novo? N&o foram eles oa que
desfrutavam de polpudos empre-
aos públicos, enquanto os ver-
fiad-ílros democratas * antifns-
,-istas lutavam na Ilegalidade
qv sofriam anos de encarcera-
mailtoT Na vc-dade, o golpeado
eni 1937 íoi o povo. Foram us
iorcas democrêtlcas, que conti-
nuain, hoje como ontem, a Iren-
te da resistência popular ás
(.vanturon MbcrMcAduK,

**>a*»üa;»^UH>BRSaagBa^^ i

A MOEDA É ÔÕMBftTEfl INFLAMO

POSSE DA DIRETORIA
DA AMES NO DIA 14

A solenidade de posse da
nova diretoria da Associação
Metropolitana dos Estudan-
tes Secundários seiá realiza-
da no próximo dia 14, às 20
horas, nos salões da União
Nacional dos Estudantes.
Para o importante ato, a
AMES convida todos os es-
dantes secundários e o po-
vo, que terão a oportunida-
de de assistir ainda uma
apresenalção do Teatro Fo-
pular Brasileiro.

WtSÊiTtiW^wk afIIIik

I Tratamento Completo: |B Tônico Antl-verminótico S
I SEM VERM1CIDAS I

EM VEZ DA REFORMA WHITAKER, DEVEMOS ABRIR OS PORTOS AO COMÉRCIO
COM TÔDAS AS NAÇÕES — O EXEMPLO DAS REPÚBLICAS POPULARES DA CHI-

«o*. ,„ . *,, na E da Bulgária — (5» de uma série tíe reporia^ens)
J)UIS cíeltos Imcdialos terá, íorçosamente, a ampliação do trás máquinas para constru- a REI5nosso mercado externo, pela inclusão nc'o dos países do «*" ** "-<" -•«--<~. «- ^
mundo socialista. Em primeiro lujrar, sertl medida antiin-flnclouária, porquo atenderá do Imediato a procura de mer-cadorias que, nas condições aluais, só poderíamos obter me-diante uma exportação subvencionada, e, ao mesmo tempo,estimulará a produção tendo em vista um mercado cerío.Em segundo lugar tenderá a valorizar a nossa moeda,uma vez que alterará a relação ofcrlaprocura de bens impor-tados, em favor da oferta. Isto fará com que os nossos lm-
portadores tenham a tendência a pagar menos pelos bens..e serviços estrangeiros.

Esses dois efeilos por si sós Imporiam, pelos benéficosreflexos sobre a economia do pais, a maior ampliação possl-vel do número de países com que comerciamos.
O INTENSO COMÉRCIO DA CHINA

A República Popular da
China tem aumentado de
muito o seu comércio com os
paises ocidentais. Atualmen-
te, mantém acordos de inter-
câmbio com 13 paises fora
do campo socialista: Alemã-
nlia Ocidental, Argentina,
Birmânia, Ceilão, Finlândia,
França, Índia, Indonésia, In-
glaterra, Itália, Holanda, Ja-
pão e Paquistão. Não se con-
ta aí, o intenso intercâmbio
feito com Hong Kong, porto
que serve de intermediário
para as trocas com diversas

•nações, inclusive os Estados
Unidos.

Desde que entrou em apll-
ca<,ào o 1 Plano Qüinqüenal
e com êle se iniciou um no-
tável incremento na produ-
ção chinesa, o comércio exte-
rior da China foi intensifi-
cado de maneira impressio-
nante. Basta dizer que as

exportações da Alemanha
Ocidental para aquela Repú-
blica popular aumentaram
de 9007o (novecentos por
cento), em um ano.

DOIS «AKÜÜMENTOS»
IMPBOCEDDENTES

Dois «argumentos» princi-
pais são apontados, numa
tentativa de apresentar co-
mo desinteressantes as rela-
ções comerciais do Brasil
com a China: a natureza de
sua produção e a distância
que a separa de nossa Pá-
tria. Ambos são inteiramen-
te improcedentes. Basta ve-
rificar a lista dos produtos
constantes dos convênios co-
merciais, em plena execução,
com os países ocidentais. A
China está exportando, para
esses paises, carvão de pe-
dra, antimônio, papel, má-
quinas, ferramentas, bombas
elétricas trituradores e ou-

ção. E está importando: ca-
fé, açúcar, algodão, arroz, ..1,
desperdício de lã. fumo, cou-
ros, fibras vegetais, madel-
ras, produtos farmacêuticos.

Quanto à posção geográ-
fica da China em relação ao
Brasil é sutcewe dizer que,
há pouco tempo, esteve na
Argentina uma missão co-
merc',111 chinesa que, com o
país vizinho, ajustou um
convênio de trocas. A Argcn-
tina fornece lã, óleos vege-
ta s, sementes oleaginosas,
couros, peles e algodão, re-
cebendo papei, pasta para a
fabricação de papel, carvão
e outros produtos.

Não se pode espuecer tam-
bém que os chineses, que
compram café na indonés a,
drigiram-se ao Itamãrati, via
Argentina, solíciíando con-
diçòes paia a aquisição de
café brasileiro.

ÚBLICA POPULAR
DA BULGÁRIA

A Bulgária é outro pais
que deve ser consderado na
necessária ampliação do nos-
so comércio exterior. Embo-

a nTio tenha havido até ago-
ra nenhum contato, no sen-
tido de se ajustarem trocas
comerciais, o intercâmbio
que esta República Popular
mantém com 16 paises do
mundo capital!sta — o co-
mércio com a Argem^na aí
figura em 3.° lugar — abre,
para tanto, grandes perspec-
tivas.

Por tais acordos, a Bulgá-
ria imporia algodão, lã. cou-
ros, fios, tecidos, produtos
íannacéuticos. Exporta car-
vão, emento, fertilizantes,
cerea-s e produtos químicos,
Produtos, como se vê, que o
Bras.l tem para vender, e
produ'os que necessáriamen-
te ainda temos de comprar.

cio Cardoso, se pronuncia-
rem claramente contra as
tentativas de golpe e pelorespeito à vontade do povoexpressa nas urnas de 3 de
outubro. ! Vários vereadores
da U.D.N., nesta Capital, co-
mo o sr. Gladstone Chaves e
a si a. Ligia Lcssa, adotaram
a mosma posição ,E agora
noticia-se que lavra o des-
contentamento entre os
membros da bancada da
U.D.N., no Senado, pois sen-
tem cada vez mais nítida-
mente o repúdio do eleito-
rado de seus respectivos Es-
tados às chicanas golpistas
a que se entregam os lide-
res da «ex-eterna vigilância».

Não resta dúvida que a
alta direção udenista já se
encontra de tal modo com-
prometida e mergulhada na
conspiração golpista, que
transformou na própria ra-
zâo de ser de seu partido,
que dificilmente se pode es-
perar dela uma reviravolta
do posição. Mas, também
não resta dúvida que a 11-
nha golpista da U.D.N. ter-
minará por decretar o seu
desaparecimento como par-
tido politico, principalmen-

ude*
no-golplsla aparece som dis-
farces como titn partido con-
tra o povo e a nação.

Neste momento a U.D.N.
representa, diante das aspl>
rações democráticas de nos*
so povo, o papel llbcrticida
que teve o íntegrallsmo, no
período da investida do ias-
cismo, Mas com uma des*
vantagem para ela — a do
haver esgotado tudo o seu
arsenal de demagogia e não
iludir a mais ninguém e is-1
to, justamente, quando as
grandes massas de nosso po*
vo elevam sua consciência!
política. Para um tal partl-j
do a perspectiva Imediata é
a agonia e o desaparecimen*
to na abjeção. Justamento
por isso é que, incapazes,:
por seu reacionarismo e porj
sua submissão total aos mo>;
nopólios ianques, de mudati
de rumo, os dirigentes ude*í
nistas se aterram desespera*'
damente ao golpe, que lhes
parece a última tábua, de
salvação. Mas esta é uma
canoa furada, na qual mui*
tos poucos — mesmo nas ho»
tes udenistas — encontrarão
qualquer redução. i

APROVADO UM VOTO
cie -Protesto Contra a Lkhl

O QUE INTERESSA AO l»OVO

Quando se cogita de Impor ao Brasil uma reforma cam-
blal que, baseadu numa política de guerra, institui o «marca-
do restrito» como lato consumado, c que portanto apresenta
medidas prejudiciais a nossa economia, como sejam a desva-
lorização do cruzeiro o o crescimento da onda liiilacionárla,
os fatos que acabamos de apresentar são elucidativos.

O que interessa ao povo brasileiro de modo geral não é
o aumento ua cáiesiiu, pua desvalorização üa nossa moeda.
Nem é o aviltamento dos salários, no sou poder aquisitivo,
pelo agravamento da inflação. Mas, antes, o seu contrario,
isto e, \a.ocuucuo uo cruzeiro e medidas aiitilulinclonárlag.
Isto será conseguido com a abertura dos nossos portos ao
comércio, cm pé de igualdade, com todas as nações, a come-
çar pelos Esiauos do campo socialista.

O plenário da Câmara M*
nicipal, na sessão de ontem,
aprovou um voto de protesto
contra a Cia. de Canis, Lua
e Força do Rio de Janeiro,

do Grupo Light, e um voto de congratulações com a Comis*!
são Permanente Contra o Racionamento, integrada por par*lamentares e dirigentes de sindicatos, I

T.rAÍ.-.-...-.-J^^^.^..-A.^yy;.-.-.-.-.r. n-iViVrtaWMl

Ambas as proposições lo-
ram de autoria do vereador
Waldemar Viana, que co-
msntou os graves prejuízos
que o racionamento vem im-
pondo aos trabalhadores ca-
riocas, particularmente aos
trabamadores em carris.

DEFESA
DA COlNSTmJIÇAO

O vereador iieho Walcâ-
cer leu,, da tribuna, para
constar dos anais, o mani-
festo, ontem publicado pelos
jornais, da Liga da Defesa
d aLegalidade, documento
em favor da posse dos can-
dldalos eleitos no pleito 'le
3 de outubro. Na ocasião, co-
mentou a situação política
para assinalar a importân-

Novembro - Mês do Programa e Mês de Grandes Datas Gilberto Souza
Ê um fato auspicioso para todos os comunigtas e pa-

irlotas brasileiros a realização, neste mês de novembro, de
uma campanha nacional de difusão, debate e estudo do Pro-
grama de nosso Partido. O mês de novembro faa relembrar
gloriosas datas para o movimento revolucionário mundial e
para nossa pátria. Ê o mês em que, há 38 anos, so rompia
a frente imperlalisla e surgia no cenário mundial a gloriosa
União Soviética, pátria, exemplo e guia dos trabalhadores
de todo o mundo; é o mês cm que, há 20 anos, o povo bra-
slleiro, sob a bandeira da ANL, se levantava em armas con-
tra o fascismo, dirigido pelo heróico P.C.B. e por nosso
querido comandante, o camarada Prestes; é o mês em que,
há um ano, era aprovado pelo IV Congresso do Partido Co-
munista do Brasil o Programa de Salvação Nacional, esse
instrumento incomparável de luta do povo brusileiro.

No momento em que estamos empenhados na campa-
nha do «Mês do Progranfa», nada mais justo recordar ter
a direção de nosso Partido, ao nos entregar o Programa,
colocado diante de todos nós duas tarefas fundamentais, ouja
execução imediata era e é um dever de honra para todos os
comunistas. A primeira tarefa 6 a de ganhar todo o Partido
para o Programa; a segunda, 6 transformar o Programa do
Partido em programa de todo o povo e de tôdas as forças
democráticas e progressistas.

Apesar de todos os êxitos conquistados após o lança-
mento do Programa, ainda temos muito a lazer no cumpri-
mento dessas duas tarefas. No entanto, há, no momento, as
mais amplas possibilidades de avançar nesse terreno, parti-
cularmente neste mês de novembro, quando acabamos de
sair de uma campanha eleitoral vitoriosa, em que nosso Par-
tido foi — como de resto continua sendo — o centro dos
acontecimentos. Nosso trabalho de frente-única — sem dú-
vida já uma vitória do Programa — ampliou-se de forma
extraordinária; novos setores e mais amplas e profundas
camadas foram por nós,;atingidos; na luta pela posse dos
candidatos eleitos, "como nos indica o cumarada Prestes em
sua última entrevista, a frente-únlca pode e deve ser consl-
deiàvelmeute ampliada e reforçada; grandes setores entram
em lutas relvindicatórias; operários, funcionários públicos,
industriais e comerciantes começam • exigir medidas con-
cretas contra o racionamento e pela ampliação do mercado
externo; o sentimento de vitória das massas, a confiança
decorrente das vitórias já alcançadas na luta contra o golpe:
a realização de eleições e a vitória de J-J; todos esses fatos
fazem aumentar a responsabilidade dos comunistas no cum-
primei»! o dus duas tarefas traçadas há uma ano. pelo C. C.
de nosso Partido.

Se não assiiiiUàrnios o Programa, w cada mu «e aos>

não estiver senhor do seu conteúdo, se não convencermos
as massas de que o Programa é de todo o povo, pouco con-
seguiremos no sentido de organizá-las e levá-las ás grandes
lutas que o momento exige. A própria lula contra o golpe
e pela posso dos eleitos tornar-sc-á de difícil compreensão
para o Partido e para as massas,-se não transformarmos
realmente o Programa na arma mais importante para as
nossas lutas diárias, em todos os terrenos.

Já compreendemos, em toda a sua profundidade, que
por trás das forças golpistas está o imperialismo norte-ame-
ricano — principal inimigo de nosso povo, como nos ensina
o Programa? Já entendemos que os Lacerda, os Pena Boto,
os Mumede, os almirantes e generais golpistas, o grtipelho
dirigente da UDN, nada mais são do que instrumentos da
política colonizador* e guerreira do imperialismo norte-ame-
ricano, que visa a uma ditadura fascista para prosseguir
mais descaradamente no saque de nossas riquezas, na cor-
rida aos lucros máximos? Não, isto ainda não está sulicien-
temente claro para grande número de comunistas o para
grandes setores das massas populares.

Já compreendemos que as reivindicações traçadas no
Programa são efetivamente as da esmagadora, maioria da
nação e que não é uma frase demagógica a de que «o Pro-
grama do Partido é um programa de todo o povo», nds con-
tlições históricas em que vivemos? Também não entendemos
Isso em toda a sua profundidade. Bluitos de nós, na ntivi-
dade prática, atua como se o Programa fosse só dos cumti-
nistas, ou, quando muito, dos nossos aliados mais próximos.

A luta pela posse deve ser vista da forma mais ampla
e sempre intimamente ligada ã luta pela vitória do Programa.
Trata-se da própria luta pelas liberdades democráticas, pela
liberdade de imprensa, contra as investidas desesperadas dos i
cães hidrófobos do golpe, que desejam se calem os jornais
verdadeiramente populares. Já derrotamos os golpistas em
batalhas parciais; as massas saíram mais confiantes da
campanha eleitoral. Nesse clima favorável de vitória e de
luta, temos as condições necessárias para trazer para as
nossas posições amplas massas populares e para reforçar
e ampliar a frente-únlca pela base, já esboçada nas últimas
eleições.

Estamos no «Mês do Programa». Trata-se de um mês
de campanha e como tal deve ser visto. Temos planos de
trabalho, mas Isso só não basta. £ preciso controlar diária-
mente a execução das tarefas traçadas, lutar com denodo
para alcançar os objetivos programados, incentivar as lnl-
clativas locais, ter espirito criador. Em vários iugures já
se iniciaram as palestras e debates sobre o Programa, liga-
dos è» ravintUcagõefi mais sentidas. As lutas soiitra « sa-

réstia, contra o racionamento, pelo pagamento das horas
de paralisação, pela posse de J-J, devem ser explicadas-a
luz de nosso Programa: êle aponta as causas e as saídas.

Sem subestimar as demais camadas e setores, devemos
ter em mente atingir pelo menos tôdas as empresas de mais
de 300 operários. Intensificar as palestras, debutes e pe-
quenos comícios nas portas de fábrica c concentrações ope-
rárias, com farta distribuição do Programa do Partido; sus-
citar discussões sobre o Programa, fazer e responder per-
guntas, incentivar a curiosidade das massas sobre o Pro-
grama, fazer e responder perguntas, recrutar diariamente
às centenas; fazer chegar o Programa a todos, inclusive
pelo Correio — a exemplo do que fazem os bancários e
funcionários públicos, controlando o seu recebimento; acom-
panhar o Programa de uma circular, llgando-o às reivindica-
ções locais; formar equipes dn agitadores para comandos
de distribuição e debate do Programa, de casa em casa, pia-
nificadamente, por ruas e por bairros, nas estações ferro-
viárias, nos pontos de bondes, nus feiras, etc.; traçar uma
emulação viva, com prêmios semanais para os melhores atl-
vistas, levando como um rastilho o entusiasmo a todos os
companheiros; fazer rápidas palestras com as equipes, en-
sinando-as a trabalhar, transmitindo-Ihes experiências, In-
cenlivando-as em Iniciativas criadoras; essas, algumas su-
gestões que poderão ajudar a nossa campanha do «Mês do
Programa».

São imensas as nossas responsabilidades perante o povo
brasileiro e elas crescem dia a dia. As massas nos olham
com justificada esperança, aguardam nossa palavra c nossos
ensinamentos. Temos do nos mostrar dignos ('..» espirito de
luta de nosso povo e de sua confiança em nossa direção,
ganhando o Partido para o Programa e transformando o
Programa do Partido em programa de todo o povo. ,

Para finalizar, cabe relembrar, neste momento, palavras
do camarada Prestes no seu Informe ao IV Congresso do
P.C.B., mais atuais do que nunca:

tSob as bandeiras gloriosas de Marx, Engels, Lfinln e
Stálin, iluminados pela doutrina Invencível que êlcs criaram,
lnquebrantàvelmente fiéis ao espirito do intcinacionalismo
proletário, marchemos ao trabalho e ao combate, confiantes
nas forças da classe operário, nas forças do povo, com fé
inabalável no futuro que noa pertence, aconteça o quo sooa-
tecer.

«Armados com o Programa do Partido, a frente das
forças patrióticas e democráticas de nosso povo que chama-
mos para a luta e para unidade, avancemos pelo caminho
que nos levará à conquista de unia pátria livre, independen-
te e próspera.».

cia de defender as liberdades!
democráticas. :

VENDA DE JORNAIS
Na ordem do dia tui apro*

vada a preferência para dis*
cutir o projeto 1.3U3, que dis-
põe sobre a venda de jornais
e revistas em logradouros!
púbiicus do Distrilu federaL!
Debateram a matéria os srs.!
Hélio Walcácer, Magalhães
Júnior e Raul Brunini. Esta
último, do Clube da Lana-r».
na, apresentou um substitua
tivo, que tumuu o n' 1.393-aJ
visando subordinar os cou»
cessionários de banca de joty
nais ao Sindicat ode Empre*'
sas Proprietárias de Jornais'
e Revistas. .

Apuramos que o substlttíu
tivo Brunini foi inspirado
pelo diretor de «O Globo»»
De acordo com esse substl»
tutivo, qualquer proprietário
de jornal pode fazer coro
que o proprietário de banca
perca sua concessão. A ma*'
teria chega a ponto de dis-
por sobre as relações quo
devem haver entre os jornais
e os donos de banca. Durun*.
te os debates, íicou evlden»;
ciado a posição do lanternl».
nha Brunini contra os ven*
dedores de jornais, I

REUNIÕES E
CONFERÊNCIAS

Reunião do üonselh?'
Deliberativo Dos

Operários Municipais
presidente do Conselho

Deliberativo da Unl3o dos!
Operários Municipais, cpn»!
voca todos os membros do
referido Conselho para par*i+ic'parom de uma reunião or«"'
dinárlá a ser realizada hoje, i
às 18 horas, com a seguinte I
ordem-dodia: I

— Material em pauta da'
sessão anterior; -t

— Assuntos gerais. (
Outrossim, tendo em vista

a mensagem do prefeito à
Câmara Municipal para apro*
vação dos Estatutos dos Ser»
vidores Municipais, o prest»
dente da comissão de rtivin»
cação do Departamento de
todos os. seus membro* • os
dema',s servidores paru uma
reunião, no Tjróximo dia 13.
às 14 horas, na sede da Unia©
dos Opcrár.os Municipais, &
Rua Afonso Cavalcante, i3&
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MANIFESTO DE 57 OÇPUTWOS PAULISTAS E MOÇÕES APROVADA PELAS "AMAMS DA
PARAÍBA E DO PIAUÍ - REFÚDIO A QUALQUER TIPO DE GOLPE E RESPEITO ABSOLUTO Avn_*vn..i: rrn nnunVONTADE DO POVO

^rUM aHviiil.lrlii «'hiniiiii..!-. -uulntni do Jtmtnr ns riiaii vo*I ¦ i« d» iio outros .'.«tados que já st pronunciaram «mar*
(iraiiiriiti. niiiiiu ns clmnindnN tSOlUÇOu cxlialegal.», cxl*
(Indo, au nn uniu Iciupu, re-pelto a vontade do povo, com a
pos-e dos camllilulo. clollOS no pleito do . du outubro. Hiio•i-n o* ntt-fiiiült-iH. estadual* do sao Paulo (através de ma-
mrr-to iiiiiiiiiln por 07 deputado») «t «„ uo 1'laul o Pmiülw,
•U'_v.s do iiiuriii-.-, upruva :.i-. em iitcuárlo.

MANIFESTO DOS DEPUTADOS
PAULISTAS

« o srgiiiiito o manifesto dos dcpttlnilos paulistas:
. Os depurados A Assembléia
.ILe.isliiiivii de SDo Puniu, In*
terpretando oi scuimemus'di le.nlldudo e amor á de*
nocracis do povo paul .ta,
manifestam a sua iiitc„ial
conliança nos Fótças Ar.nn»
das o nos Podcrcs Consti-
tuldos, na ccrteia de que
nao se pientoilam, cm hlpó*
fsso alguma, ao. prccncuoi-
de soluções cxtralcgals c
outras.

| Considerando a sllunç.o de'Instabilidade política cm que
¦e encontin a Nação, qual-
Muer solução oxiralcfiul viria
¦gravar, ainda mal?, o s>*

jtuação econômica do pais•m detrimento dos trabalha-
dores e do pjvo em geral,
bem como do comércio c in-
dusirla naconals.

A violação das liberdades
fcarantld.n pela Constlfulçfio,
representar a o neg">çfi. da
Vontade do povo, seria o
retrocesso das conquistas do
mocrátlcas e a condução do

pais ao cnos o oo nrbltrlo.
Os signatários disto manl*

festo, imcipictiindo .teimei.-
te a vontade popular, repu-
dlnm, mais Ama ve_. qual-ouer <ipo de i;<lpc, demons-
trando ¦ n.i confiança no po-vo c nus destinos do pais,im deinoerne a brasileira, c
na solução dos problemas
aue afligem o pais o o po*vo, dentro do respeito i
Constli.lçfio.

São Paulo, novembro de
1055.

o) — Almeida Pinto —
Rocha Mendes — C.-inilcho
Sampaio — Arlel Tonimasi*
nt — IVnta Jún "r — R.ilph
ütimbano — Wilson RalialNunes Ferreira — Auie-
l'o Campos .— Cid FrancoBenedito Rocha — Paulo
Teixeira de Camargo —
Maurício des Santos — Car*
los Kcrlakfan — Vicente Bat*
ta — Paulo Viana — Fran»
ciíco Franco — Cualberto
Moreira — Leòncio Ferraz

—» Cnsslo Clnmpollnl — Ruy
Aii,i''d.i Uoibosn — Pedro
l'.ii.;..u..i.lii — 11.•¦!•.,) II ,'n,-.

Con.Blxai Filho — Fran»
cisco Lopes — Manoel Fl*
i.m uiti Ferraz — Alfredo
Fiiilint — Alclndo Buenu de
As~ « — Nagib Clialb - _iil-
Riulo Sobrinho — Unbricl
yuadroa — Lauro Pumí —
llu.ii i Motta Marcondes —
Dtnlo Dias Qòntaga — Cruz
S.cco — iulz Roberto Vuli»
Bal — Oswaldo Masset —
l.ucano Noguoira Filho —
Ciro Albuquerque — Santll-
li Sobrinho — Alhló Cour>
—- Leonldas Camar-nlia —
Ulláilo Torlonl — Paes de
Burro Nctlo, pela conclusão

Francisco Alves Negr-o,
pela conclusão — Juvenal
Rodrigues de Moraes — Oe-
tnldo do Barros — Dante
Pcrrl — Doptista Neves —
Slvelra Bticno — Pinheiro
Júnior — Conceição da Cos-
tu Neves —• Márc-o Porto

— Ferreira Keffer — Nnrcl-
so 1'leronl — Forabullnl Jú-
mor — Ubirajara Keure-
iicdjian".

PIAUÍ E PARAÍBA
Por Iniciativa da bancada

do PSD, a Assembléia Legls*
latlva do Plmil aprovou mo*
çáo no sentido do aquela tu
sa Legislativa enviasse te*
legramas ao presidente da
República, presidentes da
Câmara, Senado e TSE, ma-
nlfcstando a vontade do po*
vo piauiense no sentido de
serem empossados pacifica e
legalmente os candidatos
proclamados eleitos pela Jus*
tlça Eleitoral.

A Assembléia Legislativa
da Paraíba pronunciou-se
contrária ao golpe ao apro*
var requerimento firmado
pelo deputado Pedro Condiu
c outros deputados de diver-
sas bancadas. ,, ..

ENCERRA-SE 0
CURSO PAVLOV
No auditório da Asso-

elaçiU) tfddtra do /mm
to Federal, d Kun St-tin
dor Cantai T/l • -* and,,
ds MÁ» horas, ., ,.¦ ,,,
cerrado hoje o ciclo da
confeitncm» realitadus,
contando iam uto cum
a participação dos confe-
rencislus professor Na-
raes Coullnho e dr, \\ nu
hinglun f.oyvllo o ainda
rum a r ,i.'ii/„iiii.,iii (/OS
profvfôiee 8d Pires,
Adauto Botelho, Mário
Fah.ão O Cim mu/u ,ííu-
gulhães.

$2$

Arnon Proíbe Comício
da Câmara Municipal

MACEIÓ, 10 (Correspond.n-
cln especial) — Há dias íol
realizado nesta Capital grnn*
díuso comício contra a Nor*
deste (companhia _os bon-
des) cm virtude de estar re-
luando os bondes da circula*
çáo, deixando a população
6cm meios de condução. Di-

CONTRA O GOLPE A CÂMARA
DE GOVERNADOR VALADARES

IMPRENSA POPULAR transcreve na íntegra cópia do requerimento de
manifestação a pedido daquela casa legislativa

BELO HORIZONTE. 10
ifCorrcspondôncia especial) -
Por Intermédio de nosso cor
respondente a Câmara Mu*
fftlcipal de Governador Vala-
dares remeteu-nos, com pc-Uldo de publicação, cópia do
requerimento aprovado porunanimidade naquela casa
Beglslatlva, que através di-le
se pronuncia pelo respeito

A Constlluiçáo e à posse dos
candidatos eleitos a 3 de ou*
.ubro. Ê a seguinte a integra
do requerimento:

. «Senhor Presidente.
A Câmara Municipal des*

9a cidade, fiel às gloriosas
j4radiç_es de liberdade da
gente mineira em quem tão
¦Uo se afirmam àqueles va*
ilores morais sob cuja in*
|fluência benfazeja o Ura.sil
,construiu os seus destinos,
jíiâo pode nem deve deixar
,de dar sua pública demons-
tração de repúdio a quais*
ajuer medidas de violência ou
soluções extralegais, com o
lim de conter a crise por
que passa o pais.

Os vereadores signatários
Héste sentem a necessidf.clo
premente de aperfeiçoamen*
Io dos nossos costumes po-
Utlcos, a fim de que a nos-
Ba pátria possa caminhar
para dias futuros melhores.
Mas, somente poderá ser ai-
cançado êsse ideal dentro do
ambiente de liberdade, pro-
porcionado pelo regime de-
mocrâtico, único compatível
som a dignidade humana.

Manifestam-se, portanto,
es vereadores abaixo firma-
dos contra qualquer quebra
dos preceitos constitucionais
e esperam que as forças po-
litlcas nacionais, numa cie-
gnonstraçao de alia compre*
tensão de suas respòhsabill*
dades esforcem-se por con*
solidar o regime, afastando
de vez, tudo que possa re-
presentar obstáculo ao apor*
íeiçoamento da democracia
brasileira,

Unindo a sua voz às de-
mais que se têm levantado
aas Câmaras Municipais das
cidades brasileiras, nas As*
sembléias Legislativas, enii*

dades de classe, no Parla-
mento Nacional e no pró*
prlo seio das massas, reque-
rein sejam dirigidas mensa-
gens de.sia Casa ao Superior
Tribunal Eleitoral, ao sr.
presidente da República, Cá-
mara dos Deputados. Sena-
do Federal e às classes Ar*
madas, manifestando a con*
Vlcçáo de que serão empos-
sados aqueles que a Justiça
Eleitoral proclamai eleitos,
ass.) Benedito Profeta Fl-
lho, Sebastião Rodrigues da
Cunha, Geraldo Viena Hi*

beiro, Enoclt Silas dos San*
los, José Domingos Vieira e
Jean Mllarrcg.

ante do íxlto do «meetlng>, a
Câmara Municipal de Maceió
programou outro no mesmo
remido. O governador Amon
de Mdo, entretanto, advoga*
do do truste, não permUju que
se realizasse a nova manife.-
(ação pública.

As alegações utilizadas pe- %
Io governador * que do comi* |fcio passado os comunistas |jparticiparam ativamente. Na gCâmara da cidade o. debates Pse fizeram acalorados entre ^os representantes da UDN e §dos outro, partidos. Contra i
essas alegações veiculadas pe- g
Io lider udenlsta, o represen* |ftante Hamilton de Morais |disse que protestaria junto Paoa representantes de Ala- ff
goas nas duas Casas leglslati- |vas federais, %

\

Correspondentes do Interior
fa CORRESPONDÊNCIA vinda dos Estados está che-*"* gundo com grande atraso, natui almente em virtudedos muas servidos do DCT. Encarecemos urgência naremessa de noliuius, assim como mais detalhes a fim de
que a mesma se revista de mais veracidade. Apelamos
paia que os correspondentes não esqueçam de declarara data do. acoiiíeciuieiitos.

Violências Policiais em Todo o Estado!
Dei_niiciadas tios Legislativos Fluminenses!

Keflctinclo a mentalidade
fascista cio governo, a policiafluminense vem dc:ciu-ac!e3n-
do uma siri. de violentas e
arbit-anedades contra os ei-
dadãos, criando um verdadeiro
clima de terror no Estado do
Klo.

Além das arbitrárias e ile-
gais prisões de quatro partida-fios da pa„ que se encontram
recolhidos „ Casa de Detenção
sem que tivessem cometido
qualquer crime; de dois banca-
rios e de um industríàrlo quetiveram seus domicílios invadi-
dos, ouLias graves vio.éncias e
atentados à Constituição têm
se verificado.

COVARDES E ARBITRÁRIOS

Exemplares da IMPRENSA
rui'üL,Áit foram apreendi-
dos em Isiíeioi, mim íiagrun-
te atentado à liberdade de im*
prensa,

Lia tribuna cia Câmara Mu-
nicipal foram denunciadas ou-

trás violências de soldados da
P.M. que espancaram barba-
ramente uma inleii- decaída
dentro do llospilat Antônio
Pedro, enquanto outros, na
Engenhoca, faziam disparos
a esmo.

SISTEMA NAZISTA
I

Também ha Assembléia
Legislativa foram denuncia-

das outras aruitiàvicdades da
policia do sr. Miguel Couto
Filho.

U deputado Saramago Pi-
nheiro leu telegrama do sou
corieagioiuuio _ u 11 h e i m e
M.VWar-, denunciando have. a
policia em Barra do Piíal ms-
lituuio o trabalho íorçaiio pa-
ra cidadãos que são delidos
sem carieira de identidade.
l_ses c-dactuo sio Obrigadoa
a trabalhos forçados às mar-
gens do rio Plrai, com senti-
neias à vista. Aparteando o
orador o aeputaúo HamUion
Xavier se soiidarizou com êle

TIRAS DO u.u.r.S.
A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
FLORIANÓPOLIS — (Re*

tardado) — No mês que pas-
sou, um fato ocorrido na As-
Bembiéia Legislativa polari-SOu por muito tempo a aun-
{ão de todo o listado. Trin-
ta tiras da Delegacia de ür-
dem Política e Social invadi-
tam a Assembléia, à guisa de
proteger um deputado anti-

| popular, ocasionando a sus-
pensão da sessão e posterioraprovação, sob coação, de um
plano de obras que visa a au-
mentar o lucro de coricèssiò-
nari&B distribuidoras de ener-
gia elétrica.

A- bancadas coligadas do
PIB e PSD contavam com 20
Votoa contra 19 udenistas pa-

SEPORIER POPÚllt

r<i a votação de um plano de
construção de usinas elétri-
cas cuja produção seria in-
variàvelniente e n t r Cgue a
tmstes norte-americanos. Es*tanlsiau l.ománowski, ilepu-tud0 pcteliista, segundo a opi-nião do plenário, vendeu-se à
UUN, dando maioria a esta
bancada. Dizendo-se ameaça-
do, este deputado arrastou
até o plenário trinta Uras da
UUPS.

Cientificado da presença da
policia, o presidente suspon-
deu,os trabalhos. Não obsian-te, o parlamentar Wolney
Gc-taço; conhecido por seu
oportunismo político, forçou a
CPrjtlnuação dos trabalhos,
sendo aprovado o famigerado
Plano. Nn sessão noturna,
usando dos mesmos métodos,os udenistas aprovaram a cria-
Ção de um «tribunal de con-tas» que deverá dar aos apa*

drhiliados da UDN polpudos
cargos Üs policiais quo invadi-
ram a Assembléia Legislali-
va dô Florianópolis estavam
comandados pelo arbitrário
Coronel Tmjilo Melo.

no protesto que formulava, pO sr. Eugênio Lima tam- I
bím apontou violências pratl- pcadas pelo delegado militar |do município de Santo Antô- $nio de Pádua. Ú
NA CÂMARA MUNICIPAL 1IO vereador Afonso Celso Idenunciou da tribuna da ICâmara Municipal o clima de %terror implantado em Nite- %rói pela polícia fluminense. %.Mencionou aquele edil a sé- firie de violências, prisões e Ê
perseguições promovidas ul- ptimamente pela policia, em 0flagrante desrespeito às á
franquias constitucionais. Ci- á
tou ainda o caso, ocorrido no Ê
Bairro da Engenhoca, onde Ú
dois cavalarianos da Policia $Militar, totalmente embria- Ú
gados, cruzaram as ruas fa- pzendo disparos a esmo còm Ú
suas armas, pondo em ris- |co a vida dos moradores. ú

Também o vereador Silvio 1
Picanço ocupou a tribuna |para protestar contra as fcoíistantes violações das li* j|herdades individuais assegu* 1
radas pela Constituição, por Pparte da polícia fluminense. %(Da sucursal de Niterói), i

Para Vosê é de Graga! |Cortes de lihho nacional, |
Çr$ 3-_,0U e puro llnlio, CrS I
bÒÜ.UÜ. AMACRY. Rua dá Al |fândega, :«. - V> ahclar. R. I
vinte de Abril, 7 — loja 1
Atendemos pelo Reembolso. |

A VOLTA
DE FERNANDEL

W*ERNANDEh volta aos
cinemas do Rio, depois
do uma rápida ausin-

cia, fasendo desta fiita "Bo-
nifdcio, o 8ondmbulo". Oo
gúncro "pastelão" e com o' objetivo único do explorar o
talento do grande Fcrnandcl,"Bonifácio, o Sonámbulo",
embora deixo muito a deso-
jar, constitui sem dúvida a
melhor comedia da semana.
Nilo é o novo filme do Fer-
nar.dcl da qualidade do um"torneiro de 5 Patas" ou"O Inimigo Público n' 1",
para citar os mais recentes.
Contudo, 6 um filme que di-
verto nu semana cm quo os•far-west" proliferam e se
anuncia "Carmcn Joncs" a
18 criiíciros... Os jmsseiosdo Fernaiidcl pelos telhados
da Paris e suauatuação co-
mo fiscal de um magazin
parisiense culminam sempre
com bous gargalhadas. Mo-
nótono, a princípio, o filme
ganha corpo com o desen-
volvimento da atuação deFemandcl para afinal con-
quislar a platéia. As cenas
finais em que Bonifácio dá
caça a uma quadrilha de la-
drões provocam gargalha-das. Enfim, o filme ú Fer-
nandel, o que já é alguma
coisa pari os incontáveis
fãs do grande artista fran-cês. Lamenta-se apenas queo talento de Fcrnandcl seja
tão explorado em filmessem melhor conteúdo. tSan
dúvida, os interesses dos
gru,jos econômicos que do-
jiiiiicnn a i)idti_íria «uemalo-
gráfica respondem por isso."Bonifácio, o Sonàmbulo",
pode ser visto no horário
comum dos cinemas São Jo-
so\ Pax, Uauà e Para Todos.

h T.

PROGRAMA
FÁCIL DE AMAR — Metro--Pnsselo, Mi-lro-Copacabana eMclro-TiJu.-u. com Kstlier
Williams e Vau Johnson.

EU ME V-NUAUlil — S-oLuís, império, hieul, Lcblun,
TIJUCO e Alem Ue Su. Com ua-le Kuucrlsun é Duoru ruga.
Df-urna, as 2 ,4, ti, s e íu us.
liD.Mt.U l(j, o SO.NA.UBILO

1'ullie, Pux, São José^Muuu ii i-uruiuuus. com -er-nunuel, ciinit-iiiii,
ui» aui„mu ao omo —
Kex, Copucuuana e carioca.
Com Cleo Moore e HugoHaas. Dmina. as ., 3,40, 5,_0,7, ts.-iu e iu.20 auras.

O iltlZ 1)11(11.10 A COMÉDIA,Rlvoll, Presidente, Art.-Pulado e Sjào Jorge (Niie»róu. Com siivuna PurãburUhl
e Sopluu Loicii.

O ÜARMMEN JONES — Santa
Alice, Itoxy, Pnlãclo e Ma-
drld. Com Dorolhy Dandrld-
ge. Opureta.

O llAJADAb UK ÓDIO — Aste-
ca. Caruso, Imperuior e Sào
Pedro. Com Alan Ladd.
IlAMJOU-iltA i'OK VIN-
GA-VCA — Vitória, Miramur,
Ma.-acunâ, Avenida, Flonano
e Odeon (Niterói). Com Bill
Wllilains e Kelly Hyan.

A BESTA >M_iJKA — udeon,
lllun, Lcupuldtnu, Ipanema,
América, com Cameron Alit-
cliell c Atine Baneioít.
CíltC'0 ViuLa íS;íu MÜR-
HEU — Alasita, Bonsucesso,
Botafogo, Mauureira, Naial,
Bolmar e lcaial tNIterúi).
Com cyl Furltby e Inalua.

O UltAiNUI. StlJJViVN — Al-
voraila. com Linda Uarnell.
Comúúia -íogríitica. As 2,
3,40, b,-0, V, a,4U e 10,'_o hs.
SADRlrtA — iJlaza, Astófia
e üllliüa. Cem Àuilréy lltp-
buni. As 12 (,1'ia-a), 2, 4, 6,
soiü Horas.
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Ridículas as Razões da Portaria
 — ¦","  i—

Contra "Rio, 40 Graus
Afronta o escnrnlo & IntellRCncIa o nos sentimentos do povo brnsl-

. loiro — Imprif-No a Uboraçuo imodinta do filmo pido Tribunal de
Justiça

_n«es do min pmpn„nn<.a»,
A cnliipiiliv. (iiwisiH, nl,

¦ílu:.-.- au ougOi As ra.fica
iip.. ¦nii.iti.i-. pelo cheio do
Policia à Jusllra 6 uma
alroiiia o um owàrnlo, olônj
do mais, a bitollgéncla ilo
povo brn.tleiro o um aclnt*
.1'. membros do Tribunal do
íir. ui ¦ ¦• . ao qtml foi Impe»
ti .Min mandado de seu ura uva

Íi'i>i. 
i.mii ...i.ii,' de «Itio,

t) lii.-ni-,.. A purtiiilii ma-
i.-r.i.i e ih'i:.ii do coronel Cor»
te», como so viu. bascou-sa
apenas cm supostas tintei)*.
çOes», o que, se lòr aceito,
Hn..iii..i.i a iiiii-iii.Hii- de cila*
(.-.o, ficando esta aujplta «o
arbítrio de um policial.

As Ttir.uen do chefe de Po»
Hrla. cuja Integra lemoa em
mSo, apresentadas à Junllça
pnra manter a prolblçlo de
«Rio, 40 Graua», nao alio ape»
nan de um ridículo acm me»
dlda. Elaa revelam, anlea,
umn mentalidade obscuran*
tlsta e alrahlllArla, modela*
da no espirito dn IntolerAn.
ela fascista. A documenta»
filo do coronrl OArtea ende»
reçada A Justiça contém
nlrm de nua portaria ]oco-
anmente fnmosa, tem doía
memorlnls por *le mesmo ao»
licitados e InBtraldo.; —
um, do chefe do Serviço de
Censura de DlversOos Públl»
cas, e oulro de um comlsaá.
rio do pollcln assistente.

W se, desde Ioro, a uma
primeira leitura dns razOea
do chefe de Policia, c porconflsn-o do próprio cheio
da Censura, que oate. depois
de autorlwr a oxlhlçno da
«Rio, 40 Craufl>, recebeu or»
dem do coronel Cortes pararetificar sua atitude. E. o
que estn contido neste tro-
chn do relatório ao chefe de
Policia: — «Tenho a honra
de levar ao conhecimento
de V. Excla. que anos haver,
na forma do art. 271 do Re-

Rtitíimento Oral do D. P.
S. P., expedido o certificado
de anrovnçao do filme na-
clonnl «Rio. 40 Graus», pro-
duzlrio por Nelson Pereira
dos Santos, o que fiz louva-
do na nprovaçlío dos censo*
res, José P. de Montojos,
Marina de Mello Ferreira e
Walter Sá Pereira de Melo,
fui Informado de que a exl-
blçiio disse filme poderia
acarretar Inconvenientes à so»
cledade. Apressel-me em ve»
rlflcor pessoalmente o alcan»
ce da comunicação e che-
r*ur>l a conclusão de que o
filme divulga e indtu aos
maus costumes».

A «comunlcaçflo». Jft se sa»
be. partiu do chefe de Poli»
cln. que queria Impedir, de
oualnuer maneira, a exibi»
ç.1o de um filme que mostra»
va alguns aspectos, e ape»
nas alguns, da realidade da
vida carioca, em que sua po»
llcla nao aparece como mo»
drlo de Justiça e morall*
dade...

GREVE!, NAOt
Simples referência a ttma

greve, no filme, foi aponta»
da entre as razões para a
proibição. Greve, nem etn^.
cinema — pensa o Napoleão *
das Favelas, inimigo e car-
cereiro de trabalhadores. Diz
o coronel Cortes, ainda, que
o filme desmoraliza o Par-
lamento, as Forças Arma-
das, pois apresenta um depu-
tado envolvido num negócio
excuso e um fuzileiro naval
que seduz uma doméstica...
O chefe de Policia acha que
isso é intenção evidente, de
comunistas, de desmoralizar
o Exército, a Marinha e a

Aerniiíiiiiii.i, # o Congrcmo
Nacional! Casai como cases,
absolutamente nao aconte*
cem, na opinião do Napo*
leito (Ihh Favelas.

Outra cena que horrlpllou
o coronel Cortes (ele diz que
o filme foge a rcnlldadi* da
vida carioca) foi a do .aro*
to quo marrou atropelado o
depois à vi .tu c.tcndldo nn
rua cercado de velas, Isto
também 6 coisa dos comu*
nistas... Pola IA eslA, nas
razóea finais: — «Chega-se
assim n conclusão que o fll*
me nAo faz propaganda dl*
reta c ostensivo dns Idéias
comunistas, mas explora si*
tuaçócs como dn dcslgunlda*
de social • outras acima
apontadas», «pontas sobro
os quais os comunistas ns*
senuun indiscutivelmente as

Impõe-se, as-im, atendeu-
d" -a- ainda a um clamoi j&
agora de Âmbito nacional,
que seja liberado o _Ume
«itlo, -iu Graus».

PROTESTOS CONTRA CORTES
NA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

CONFORME noticiamos,
50 dos 51 deputados es*

taduals fluminenses assisti*
ram cm sessão privada o
íltme «Klo, 40 Graus». Na
sessão de anteontem da As-
sembléia Fluminense, o sr.
Hipóllto Porto ocupou a tri*
buna para opinar sóbre a
medida proibitivo adotada
em relação ao filme pelo
coronel Cortes. Disse o par-
lamentar fluminense que
«Rio, 40 Graus» espelha fiel-
mente a realidade da vida da
gente humilde e da popula-
çao dos morros cariocas.

Verbcrou aquele deputado a
atitude do chefe de Policia,
declarando nAo encontrar ra-
zóes que a justilicas-cra.

Na CAmara de Vercado
res de Nlieiól, o sr. Afonso
Celso, que também teve opor»
tunldnde de ver a película de
Nelson Pereiro dos Santos,
classificou de abuso de po*
der a portaria do cheio de
Policia do D. F., reclaman-
do a anulaçAo da medida
que fei. em cheio a liberda*
de de criaçAo artística,

(Da Sucursal),

DEBATE EM S. PAULO SOBRE
A REALIDADE BRASILEIRA

Despertou grande interesse a palestradcbate reali-
tada anteontem no auclitdrio da Biblioteca Municipal de
São Paulo, sob o patrocínio da revista "Fundamentos" e
tratando do tema "De que ponto-de-vista encarar a rea-
lidade brasileira".

Abriu os debates o jornalista Câmara Ferreira, pondo
em destaque a contribuição que vem dando a intelectua-
lidade brasileira ao estudo da realidade nacional. O con-
ferencista fèz igualmente a critica das limitações de mui-
tos dos trabalhos até hoje publicados, como por exemplo
aqueles que procuram explicar o atraso do Brasil pelo
fato de nos encontrarmos numa zona intertropical, pela
baixa densidade demográfica, pelo fato de termos sido
colonizados pelos portugueses, etc. Mostrou o orador que
para penetrar profundamente no conhecimento da rea-
lidade brasileira, em todos os seus aspectos, é necessário
um método científico — o método marxista. Nesta base
ê que se elaborou o Programa do Partido Comunista do
Brasil, que retrata fielmente a nossa realidade e ao mes-
mo tempo aponta o caminho para a sua transformação,
no sentido do progresso e da emancipação do país. Tra-
varam-se em torno da palestra do jornalista Câmara
Ferreira animadas discussões. A importante iniciativa
dos intelectuais do São Paulo teve ampla repercussão.

OGoverno Abandonou

Inteiramente o Teatro
Entrevista de Maria

«Rio,

O 
TEATRO Popular de
Arte, conjunto dirigi-

do pelo ator e empresário
Sandro Polônio, realiza uma
curta temporada em Curiü-
ba, onde repete o êxito no
Rio de "O Canto da Coto-
via". Falando aos JornaUs*
t;is paranaenses, Mair-a 0-1-

Delia Costa — Protesto contra a proibição
40 Graus» — O teatro soviético

o mim DAS EMISSORAS
J. J. JEREMIAS

Agredido Por
Elementos Udenistas

CUIABÁ' (Retardado) —
Ainda repercute na opinião
pnblica desta capital e de to-
do o Eslído a brutal agressão
de que foi vítima o jornalistaOtávio Castro Menezes. cii_
retor do .jornal falado da rá*
dio «A Voz do Oeste», O jor-niilista em questão atuou pormuito tempo na imprensa ca-rioca.

O jornalista Castro Menezes
»*_>!*_____»i_^M-_l^ ¦\\\\\Si~__„„.

I ^tfr5--*-i**»WrW--»-»a-»^^ \JjL <-|.'
I

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

¦BPBflgpgjjjjjj^^

do liá multo vinha sendo 1
ameaçado por cartas, telegra- 1
mas e telefonemas porque to- imara posição antigolpista e i
favorável à posse dos eleitos, I
desde o dia 6 do outubro, ttes |dias após as eleições. No pro- 'A
grama que dirige tem ataca- |do fmntalmente todas as for- jfmas do golpe e termina ó ln- iforrnativo com as palavras: »«pela legalidade, p_ia palí e I
pela demoeracia>i p

Na noite do dia 27 do m6s 1
passado, Castro Menezes foi |atacado nas mas dá capital, 1
Por três indivíduos armados 1
de revólver que o espancaram úselvtigemente deixando-o desa* jfcorda tio. Segundo inquérito, a 1violência foi praticada por Ielementos do governo esta-dual udenista, o mesmo quevem prendendo jornaleiros
que vendem a IMPRENSA
POPULAR.-

O diretor do programa ra- _
diofônico continua trabalhan* $do na emissora, apesar de no- I
vãmente ameaçado, agora, de ú
mortac §

A 
MAIORIA das emissoras está em déficit. Qual a cau*

sa disto? Se formos examinar a situaçSo hiais de
perto, verificaremos inevitavelmente qüfe tal déficit é cau-
sado pelos critérios impostos pelos trustes americanos
através de sua propaganda radiofônica. Perguntar-se-á:
como assim, se sAo grandes anunciantes e pagam bem?

Mas è justamente aí que o carro começa a pegar. Tudo
parte deste lato que ninguém pode negar — os maiores'anunciantes de rádio são os monopólios ianques. O rádio
está sofrendo as conseqüência deste fato visível a olho nu,
que é o Contraste entre a publicidade das empresas na*
cionais, do comércio e da indústria e a política publicitária
dos grandes tubarOes americanos instalados no Brasil.

Comerciantes e industriais brasileiros são vitimas do
sufocamehto do nosso progresso, da dominaçAo america-
na, da falta de mercado devido ao baixíssimo poder aqui*
sitivo da população. Não é certa a concepção'de que os
anunisiantes nacionais ainda não compreenderam, a im-
porlância da olerla e divulgação de seus produtos. Nin-
guém melhor do que eles recebe o prestígio de um artigo
anunciado como «bom e brasileiro», dois motivos de pre*
ferência popular indiscutível. São os anunciantes naclo*
nais os que, naturalmente, devehi fornecer a massa mais
estável, permanente e duradoura de anúncios capazes de
manter as estações. Mas, na hora do aperto, a publici*
dade é a primeira coisa que se corta... ,

Vejamos como se conduzem os anunciantes ameri-
canos. Lançam repehtinamente grandes verbas publici-
tárias e também repentinamente cancelam as «autoriza-
ções» e cortam as «gratificações». As emissoras que,
para «atender àqueles grandes planos americanos de pu*
blicidade, realizaram vultosos contratos com artistas e
funcionários, são obrigadas â pfedir socorro aos bancos
a fim de enfrentar as folhas de pagátnento. E ai... po-
bres! Assumem compromissos que Só unt novo plano
americano conseguirá aliviar. Êsté aparece, realmente,
mais tarde. Novas e grandes verbas são distribuídas para
que se diga que a Light é pobrezinha; que a Standard Oil
é nossa amiga: Pagam o dobro por uhi capítulo de novela,
por um programa, pela participação de tal ou qual mães-
tro. Recomeça o circulo vicioso. Suspendem repentina*
mente as autorizações. Pronto. Produtores, cantores,
radioatores, artistas em geral, todoi sob a ameaça de nao
receber suas quinzenas!

O interesse do rádio brasileiro está no desenvolvünen-
to e na prosperidade do comércio e da indústria nacionais,
na melhora das condições de vida de nosso povo. Os pro-
prietários de emissoras devem compreender que está na
dependência dos imperialistas americanos a causa de sua
insegurança.

ia Costa, principal figura
femin.na da companhia, fèz
declarações sobre a situação
do teafro nacional e a res-
ponsabilidade que tem o go-
vêrno atual pelas dificulda»
des com que se defrontam
os artistas.

A situação do teatvo
irac-onal é Igual à do nosso
cinema — disse Maria Del-
Ia Costa. Não fosse o mcue-
brantável idealismo de ai-
tguns jovens que passam "a
pão e banana" para dar va*
sa ao talento e realizar coi
sas boas, algumas até sur-
preendentes, não sei o que
seria do deatro brasileiro! Há
o TBC, que tem feito bom
teatro, mas, com o apoio de
um cap talista. O teatro na-
cional dá um passo à frente
e recua, porque o governo
esquece-o totalmenf e. Café Fl-
lho negou-me 200 ml cru-
zeiros para uma excursão a
Portugal. Eu queria levar ao
povo português um tea'ro
brasileiro renovado. Mas Ca-
fé Filho negou o auxilio!

CONTRA A PROIBIÇÃO DE"RIO, 40 GRAUS"

Referindo-se à situação do
cinema, Maria Delia Costa
declarou:

Embora nSo me s'nta
bèm no cinema, farei o pa*
pel que me foi oferecido em"O Manequim". Cinema em
nosso pais, quando existe
(digo bom cinema), acontece
como no caso da película
recém-concluída, "R i o, 40
Graus", impugnada desres-
peitosamente pelo chefe de
Policia do R'o de Jane'ro,
alegando qUe o filmo tem
fundo comunista, quando,
na realidade, vemos apenas
a fome e a miséria retrata-
das de maneira neo-realista,
a exemplo do avançado ci-
nema italiano.

E acrescentou:
—"Rio, 40 Graus" _ um

brado de alerta.

O TEATRO SOVIÉTICO

No encontro com os jor-naüstas de Cur t ba, Maria
Delia Costa fêz referência
às suas viagens pela Euro-
pa. Diante da pergunta'J«_ial o pais aue mais _ úa*

___w_.^*" JsbI
f-_-~3-_M3^-_ak - Ahâr *S_r^_íJ-________i

i_II_Í_I__M UmB^Ü
MARIA DELLA COSTA

pressionou", respondeu proivtamentè a &tri_:
— A União Soviética,

Pensava encontrar ali, se-
gundo a propaganda, um
povo escravizado. Engane»
-me. Vi Um povo sadio, ma-
ravilhoso. Um povo culto,
alegre e dotado cie invulçar
bom posto. Vii já naquel.
i*empo, televisão a cores e
cinema em terceira dimen-
são, dispensando o uso d.
óculos. Além de muitos in-
ventos maravilhosos que ato
hoje são desconhec dos do»
ocidentais. j

Todas as fábricas têm um
teatro para a recreação dou
operários. O "ballet" ímpios»
sioncu-me sobremaneira A
União Soviética é, realmeri-
te, um pais encantador.

ULCÜHA-T"
VARiCOSAS
FERIDAS CRÔNICAS

lü iit:__ift.A_
DOS MHMUilOS

São eliminados, comenta
e liictliitcntu um U0% du.»
c_._us. com a aplicac-lu em
uiêdla. de quatro Atadu
ras (-Mii-ircssivas

UMAPASie
A veiida 'ias tiuiis tar

macias e na Y_.*r, Caixa
foslul 3735, Rio du JuiH'1
to, D.K.

r*t
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TI'XTO DA PROPOSTA SOVIÉTICA
SOBRE 0 CONSELHO PaNCERMANICO
Ê o seguinte o texto completo tia proposta sovlttlea sobre a erlaefío do

Carmelita 1'unuvtmànlca, apresenluda por Molotov á Vimlertnela de üvneltru:
•Orientado* peto dt-m-lu d« Influir no sen»

n,i > Uo <i. i. ii».«i.ini.-iiiii da cuiiii.-mçiii mui»
lllinnii- Mtll H K. imhll.u lli-iiiiiciúllcri AtO»
in ¦ ¦ a UciuililUa i > .1.-i.ii Alemã, e da criav»
I..H1 de tuiiillçôv» pura a tioluçAu do problema
alemão •¦ |iara a reiuilllrai-uo Ua Alrmniilia
iii.-iiiiinii ,-ii ii.ii.--. livrei, i-iii correspondência
COIII <>* ¦mIi-ic-.m -i liai Iniiul-, do POVO nlrin.lo
o oom o» miei¦--,.-, un »i-i;iinmça curopMa
— o» nimi-.hu- do Exterior dn tnos, i;i..mi,
<;,..!'...; .i.i..i e l-iunçn declaram o seguinte;

Na* . iiniiii.-iii-s iiiiiui», em nuo o povo ato»
min *« acha prlvadu da poa*ibllldado de vi»
ver num lotado tluleo, lornaae ainda mala
premente u in-i. -ssiiiiiiic de ciiiliclcicr a co»
operação tutre a itDA u a ltPI', a qual fa»
.iiiinn.i a -.iiin-...., Ua iiin-iii de reunldcaçAo
nacional Ua Alemanha. A tal abjellvo cm--
i < -.(.oittit-i lu a ii Iiii.-."iii, uiinvi'-» de acordo en»
tro a ItUA o a ..TA, do um órtjfto panger»iii.uiii-ii para a cunJii|»nçflo do seus uaforços
no iinii.Miiii da vida política, econômica e
cultural do povo ulemao, como também para
• coupcraçAo cum os outros testados no obje-
Uvo Ue lorlalocor a pai.

f.-.c in i .in ri-pi i-M-iiiiiilvo do povo ulr-nüo
poderia ser o Conselho l'aiigerm\fi!co, for»
niado ua ha»o doa seguintes princípios:I) O Conselho rangermanlco 6 compôs-
(o do reprcHcnlnulea do* parlamentos ds Re-
pública Democrática Alemã o da República
Federai Alemã, como órgão consultivo para

a iIIm ii-- iu da i|ii.-.iu ¦• cm cuja soluçüo es-
Utam Interessada* a ROA e a KVA.

8) Junto ao t uii-..-iliu i «ur, iiiinniro
ii lm -.i .iu iiiiiiil,-, miklll* de i.-;i.i-u-iilniiii-»
do* cuvcruu* da uma o KIA para u« ques-
im-. referente* au* I.H.-.I-. >-.un .umii» i- mim
raia entre amhiis u* lotado* alemAe*, para
as qm-.íoi» da mueda alem», da contábil!-
dade financeira Interna da Alemanha, dos
n»*untos atraiide.'»arl<i», do correio», lehlgra-
foa, comuulcaçflw», etc.

8) O Conselho fangermanlco reatlxarA
acordo* sôUru iiucslrtc* lelaclunailas com n
número, o armamento e u dcnlocamenlo de
forntaçoe* necchsArla* paru assegurar a de-
iei.il da* fronteiras e territórios da UOA o
UIA.

l> O Conselho I-angermnuleo reallwtrft
acordos hôbre as que*tiV* relativas i» paril-
clpaçao da UUA o da Kt A na* medidas do
reiiin.niiiiiiio da segurança europl-la, e pro-
cedera ao exame, por acordo mútuo, da*
questões ligadas a criação de premlHitas para
a unificação da Alrmuuha como Estado pa»
CifICO c ileiimci-íillcii.

Os mliiMi-ii» Uo Exterior da UnIUo Sovlé-
fica, Estado* Unido*, O.fl-Jireitinlm ¦• f'rança
expressam a esperança du que a l.opi.ti.lcn
Deiniii irfttlcn Alem."» «• ii ICepúbllca Federal
Alenta envidarão o* necestiflrlos cNforçns pu
ra chegar a um acónlo sóbre a queslilo Ua
constituição Uo Conselho fmigcrmunlco.

Em Moscou o Priiiiío-fclf
"•'amais o povo norueguês esquecerá a conlríbiúrfín do povo soviético
para a libertação da Noruega", dec 'arou o sr. Gerhardsen — "Espero,
acentuou, que os nossos conversações consolidem a amizade entre os

dois p.vscs"
MOSCOU, 10 (AFP) —

O primelio-mhiMro da No»
»ii.-;;... ir. Kin.H Uorhsrdsen,
chegou hoje * «arde n oito
capital em viiira oflc.nl.

O ptimelro-mnistro no-
rtu-j;»i«--: foi I' di ctii pelo
presidente do Conselho «o»
viéilco, marechal Nlkolal
Bulgflnln o pelo vlco-presl»
Ucnie Anastas Miltoyan bem
como por altas pcisonalidn»
des norueguesas e sovlét cas,

FALA O MINISTRO
NORUEGUÊS

MOSCOU, 10 (AFP) -. "O
povo norueguês jamais cs-
quecera a contrlbução do
povo Soviético para a llbor-
tnçflo da Noruega", decia»
rou ao microfone da cinis»
sora soviética o primeiro-
-m n'stro dn Noruega, gr.
Elnar Oerhardscn, quo hojo
chegou a ctfa capitai.

Dcpo.s do ter ogrncrecldo

CARTA DO PERU

0 Peru Sob o Fascismo Ianque
da "Ley de

O monstruoso «processo dos 39» — Assas^n^bs e torturas de pre-
^ . sos políticos — Outros crimes da ditadura

Sepridad" (II)

ao sovérno soviético pelo
convite amigável que lhe foi
feito do visitar a Unlüo So»
v.étca, o estodlstn norue-
Bu£s. recordando quo perto
do Polo Norte a Unl&o So»
vlét.ea tem uma fronteira
com a Noruega, o sonhor
Gerhardsen acrescentou! "co-
mo nuç&o, apreciamos igual-

Frente ac rãpldo ascenso
da lula antifascista, a dita-
dura vcnde-pãtrla resolveu
dPsc.irTcpni. sôhre a classe
operaria c-setis aliados, um
golpe de surpresa que des»
tronasse suns orcani/açfles e
dec,ipiins«-e o Partido Comu»
nlstn. NiiTin única noite, (fe-
vrrelro de 10531, forças blin-
darias do F.vérclto e a poli»
cia prenderam e remeteram
para I.lnia mais de 110 diri-
gentrs comunistas sindicais
e estudantis, neiisando-os
cm tmndp escândalo de ha»
ver partlclnado de tim «tene»
broso comnlô comunista In»
tern.irlonal*.

Anos seis meses. 39 des-
íes patriotas, Incluindo o II»
der ndoitlar ^t'lnllPl tluarle,
secrct/irlo crcral do Partido
Goministn, foram senten-
CÍa-1'iF por uma corte mar-
ClaLfl um loinl de 140 anos
d^pricâo. Sôhre Ugarte re»
calu-uma pena de 7 anos de
penitenciíiria; sóbre Acosta
b o opr-rfirio anrista Pare-
des,-6 anos de cárcere; sô-
bre os dirigentes sinrlirais
e membros do Comiiè Cen-
trai do Partido Comunista,
HtiamnnMra, Soniorurcin. Cé»
sar Lí-vrino, Caro, Llnares e
os estudantes José e Custa»
vo Sotomnyor e o operário
B-niamim Oliva, 5 anos de
cárcere; sobre o advogado
César Mèndo7.a e o diricen-
te sindical Cabrera Brinnes,
3 anos de rccUisão; sobre
os restantes, penas que va-
yiavam entre 1 ano de exílio
tü 3 anos de prisão.

O estudante Jimonez Ubil-
luz teve sua condenação mo-
diíicada de 3 para 5 anos

de prlsSo, por haver procla»
mado com orgulho sua filia»
çao comunista. Durante o
desenvolvimento do proces»
so, foram assassinados no
presidio o querido dirigente
operário e membro do Co-
mltô Central do Partido Co-
munlsta, Simon HeiTera Far-
fán, e o dirigente campo»
nôs comunista Apaza Hua-
man. As torturas produzi»
ram alienação mental no
operário Benjamim Oliva.

OUTROS CKIMKS DA
DITADURA

A monstruosidade deste
processo demonstra o quan»
to é capaz de fazer Odria,
para servir a seus amos nor-
tc-americanos. Mas não re»
vela senão uma parte dos
crimes da ditadura.

Além de outro processo
contra 14 universitários co-
munlstas que editavam uma
revista, centenas de prisio-
neiros com e sem processo,
outros com as penas iá cum-
pridas, após terem sido bàr-
baramente torturados, per-
manecem nos presídios em
condições as mais inumanas,
subalimentados e submeti»
dos à sádica arbitrariedade
de carcereiros gestapistas,
bem como a torturas corpo»
rais do tempo da Inquisição.

Assim, na ilha El Fron-
tón. no 6.' Quartel de Lima
e na Prisão Central de Ho-
mens, funcionam as «para-
das», espécie de ataúdes co-
locados verticalmente, e on-'
de são obrigados a permane-
cer de pé, durante 8 dias e
8 noites consecutivos. Nas
prisões de homens e de mu»
llieres e na Penitenciária,

são encerrados nas tsepul»
turas», celas subterrâneas
para uma única pessoa, ni»
nhos de ratos, úmidas e
sem ventilação. No El Fron»
tón, onde não são permiti»
das visitas de parentes, além
das «paradas» existe tam-
bém a «lobera», nntigo re-
fúgio de focas, banhado pe-
lo mar c onde os castigados
devem permanecer nós, du»
rante duas ou três semanas.

Freqüentemente são sus-
pensas as visitas e a recepção
de correspondência, Subme-
tem-nos a flagclações. coite de
alimentação, banhos noturnos
de apua gelada, etc. Subme»
tidos a tais condições, con-
tam-se às dezenas os prisio»
m-iros que, durante esto regi-
me, morreram nn prisão, con-
trairam enfermidades incurá-
veis, suicidaiain-se ou enlou-
queceram.
TODOS OS POVOS DA

AMÉRICA DEVEM
MOBILIZAR-SE

Contra estes crimes manl-
festa-se agora o povo peruano,
ao exigir a abolição da I.ei de
Segurança, a anlftia geral e
eleições democráticas para
acabar com a ditadura venrie-
-pátria. Mas não ó bastante a
nção que so reaüza dentro
do Peru. Os prisioneiros po-
liticos de Odria são vítimas do
mesmo regime quo o impeiia-
Ii:o norte-americano está im-
pondo a lodo o Continente.
Lutar por sua liberdade é lu»
tar pela liberdade de todos os
povos latino-americanos sub-
metidos ao fareisrno ianque.

A força do povo peruano de-

ve nutrir-se com a ação de-
niocrútica e anUimperlallsta
de todos. E' urgente, pois,
que de todo o Continente 6e
exija de Odria, por todas as
formas possíveis, a liberta»
ção imeüiata dos presos poli-
ticos, derrogação da Lei de
Segurança e anistia geral.

FASCISMO
IANQUE

MOSCOU, 10 (AFP)
— O Departamento de
Estado norte-america-
no recusou o «visto»
de entrada nos Esta-
dos Unidos para no-
ve especialistas sovié-
ticos de agricultura
que desejavam ir a ês-
se país em viagem de
estudos.

OBRIGADO FAURE A PEDIR
VOTO DE CONFIANÇA

lifíanhã a votação — Ainda em debate o problema da reforma eleitoral

PARIS, 10 (AFP) - O
presidente do Cunsellio, sr.
Edgar Fàüre. apresentou na
madrugada de hoje, após
longo debate sóbre a poiill-
ca inteina,.a questão da con-
fiança paia ser levada em
cbnsiuévaçáb a Lei Eleitoral
de 1951, sem as coligações.

De acordo com a Consti»
íuiçào e o regimento a nova
questão de conliança seta
votada depois de amanliã,
sábado, às H horas.

OS DEBATES
PARIS, 1Ü IAFP) — O

sr. Edgar Faure íoi nova»

Relações Diplomáticas Entre
a Birmânia e a Polônia

mente obrigado a apresen-
tar a questão de confiança,
ontem à noite, nos debates
a respeito das eleições ante-
cipadas.

O Conselho da República
havia aprovado, 24 horas
antes, o projeto que deter-
minava o fim no dia 2 de
janeiro próximo, do mandato
da Assembléia atual, acres-
centando-lhe porém uma re
forma: propunha substituir
o escrutínio de distrito ma-
joritàrio à lei eleitoral mü
1951 (proporcional com a
possibilidade de dòligàçõas

entre os partidos). Mas a
Assembléia Nacional, exa
minando ontem à noite >rn
segunda disimssão o Isxto
enviado pelo Conselho da
República, não tomou em
consideração, o escrutínio e
distrito. Além disso não
aprovou nenhum dus nume-
rosos contraprojetos que
destilaram em sua presen-
ça; todos os modos de es-
crutinio, como na pri-rui:».
discussão, loram sucessiva»
dente do Conselho, às 5 ho-
mente rejeitados. O presi-
tas de hoje, apresentava a
questão de confiança.

Apelo da
Indonésia

DJAKARTA, 10 (AFP) —
Anuncia o Ministério do Ex-
terior da Indonésia que o
governo indonésio fêz um
apelo a Israel, ao Egito e à
Siria para cessação das hos-
lilidades e a procura de uma
solução da questão palesti-
na na base das recomenda-
ções da O.N.U. Declara o
comunicado nesse sentido
que os Estados árabes jâ
aceitaram a resolução das
Nações Unidas, a qual, no
entanto, permanece inapli-
cada por Israel. O governo
indonésio manifesta «o seu
pesar a respeito das ativida»
des de Israel que colocam a
paz em perigo». Acrescenta
o comunicado que a Indoné-
sia acompanha atentamente
os acontecimentos do Orien-
te Médio desde os ataques
armados israelenses de gran-
de envergadura da semana
passada ocorridos em EIAu-
ja e na fronteira síria.

UANGUM 10 (AFP) — Os governos Wrnianes e polonCs
decidiram trocar representantes diplomáticos, qlie terão a
categoria de enviados extrnordinários e ministros Pleiüpo»
iencl rios - anuncià-se oficialmente. Declara comunicado
nesse sentido que essa decisão foi motivada pelo desejo dos
dol* governos .-» reforçar ns suas relações amistosas e con-
mm (piíra a no.-mallzaçâo das relações internacionais.

Acordo Comercial
Egito-Alcmanha Democrática

CAIKO W (AFP) — Foram assinados hoje de ma-
„h5 nesta capital dois acordos comerciais c de Pagamento,
entre a Alemanha DcmocrMlca e o Egito. Esses acordos,
IWoWfrs por uma delegação chefiada pelo 

vicc-presl-
dente do Conselho da República Democrática Alemã, sr.
Heinrich Roo, sáo semelhantes aos acordos concluídos
pelo Egito com a China Popular, com a União Soviética

a Tchecoslováquia, notadamente.I e com

S1N0-AN.&R16ANAS
GENEBRA. 10 (A.F.P.) —

Realizou-se hoje de maniiã a
25' reunião dos embaixadores
Alcxis Johnson, dos Estados
unidos, e VVang 1'ing Nan, da
China Popular, dentro do qua-
dro das negociações sino-
-americanas de Genebra. A
próxima reunião foi fixada pa-
ra òMia 17 do corrente.

EM 24
HORAS

í

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta treqüencla espe
otflca da velhice precoce da função sexual oo homem
e na mulher. Irrllalillidade, fadiga e Insonla nos casos
indicados. Enlenuasem a cargo de técnico e iimrissiunal

dlpliiinado.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: Cr$ 100,00

CLÍNICA dk. SAjNTUS dias
Boa S&o Josí, 60 — 0» arnlar — Conjunto SOS

X«l» M-Süitt) — Uoiartoi Uluruuueul» Oa» i» a» 18 uoibb
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Crítica à
«Justiça»

Americana
NOVA IORQUE, 10 (AFP)

— Comentando a recusa do
Grande Júri do Condado de
Loflorcde condenar Roy
Bryant e John Milan, acusa-
dos de terem seqüestrado e
assassinado o jovem Emmet
tilíi o Sr. Roy Wükins, Secre-
tário da Associação .Nacional
paia o progresso da gente de
côr, declarou que essa decl-
são «não surpreenderá ne.
nhum daqueles que sabem de
que forma a justiça é adminls-
trada no Estado do Mississippi.
O Sr. Wükins acrescentou que
a absolvição dos dois homens
pelo Grande Júri demonstra
mais uma vez que no Estado
do Mississippi é impossível
conseguir justiça, em todos os
casos em que um negro é vi-
lima da ira e da yiulêiicia de
wa b&aMi*^j^-~~~' "-

O Diante dos protesios o
das grandes manifestações
feitas cm diversas cidades,
o governo argentino foi obri»
gado a soltar 300 presos que
haviam sido detidos há dias,
quando participavam de uma
reunião.
© O Conselho de Ministros
da Rumânia decidiu reduzir
a duração do serviço militar
no Exército rumeno, anun»
ciou a rádio de Bucareste.

A Tchecoslováquia, se»
gundo telegrama procedente
de Nova Delhi, prontifleou-se
a montar umn usina slderúr-
gica na índia. A empresa po-
dera ter uma produção até
de um milhão de toneladas
de aço por ano.

Chegou ontem ao Cairo
o sr. Lester Pearson, mlnis-
tro do Exterior do Canadá, o
qual manteve uma conversa-
ção com o presidente do Con-
selho Egípcio.
O Imensos depósitos de
carvão foram descobertos re»
centemente nas montanhas
de Changpái, nordeste da
China. Apôs muitos anos de
intensas pesquisas, os com»
ponentes do grupo de prós-
peção geológica forneceram
os liados necessários para as
operações de extração carbo-
idfera nessa região.

HOMENAGEADOS
OS MINISTROS

GENEBRA, 10 (A. F.
P.) - O sr. Mnx Pctlt-
plcrre, presidente da Con»
federação Helvétlca, reco-
bcu hoje num ulmôço, no
Castelo de La Crance, os
ministros de Negócios Es-
trangelros das quatro
grandes potências, atual»
mente reunidos nesta cl»
dade, assim como alguns
membros das delegações.

O sr. Petltplcrro reco»
bcu os srs. Dulles, Plnny,
Mac Millan e Molotov no
grande "hall" do castelo,
onde haviam sido admiti»
dos os fotógrafos, e, de-
pois do aperitivo, que foi
servido no grande salão
Império, passou com seus
convidados para o salão
de Jantar.

No fim do almoço, o
presidente da Confedera-
;ão fêz uma saudação pe-
lo êxito dos trabalhos da
conferência, à qual res-
pondeu o sr. Mac Millan,
ministro dos Negócios Es-
trangelros da ürü-Breta-
nha.

Decidiram
Pela Greve
BONN, 10 (AFP) — OS

operários do sindicato da si»
derurgia do Ruhr pronuncia»
ram-se por forte maioria a
favor da deflagração de uma
greve, para apoiar suas rei»
vlndicações de salários. Se
fõr decidida a greve, afeta»
rã cerca de 250.000 operários.

mente ao mnls nVo grau ns
relneôc» Uo bo» vizinhança
com outras naçCea. A nosua
mútua contribuição a causa
comum cr au sói dos laços
entre a Unlfio Soviôt.cn o i
Noruega. Espero sincriamcn»
to quo as conversações quovou ter com os dirigentes do
povo soviético contribuirão
pnra coneol.dar n iiininudo
entro oi dois países vz-nhas,
Estou firmemento convenci»
do do que o quo noa une se-
rá sempro mnls forte e mnls
liii|>tiii'an'-v do quo o que po-
di-1'.'i nos dividir. A paz sem»
pre reinou enlro os nossos
dois países. Que o futuro dus
nossos cfols povos seja sem-
pro marcado pela paz e pe»
Io progresso".

o Ia teia

Oporá nos uu euu. icu uo , .i...,., tameuj ua
vldada mina seção equipada com ventlluilorca utilizados
para diminuir a temperatura, (Fotos Sln llua pela l. PJ,

ipii-www^yw"1" ' —
AVANÇA A CHINA NO CAMI NHO DA INDUSTRIALIZAÇÃO

II ":- • ^",'86»' §

Befl 'M i»àt»vfí /1 <-"M' *•< * i ,'- - '¦4--isaw4&&&xli¦-«.-•¦ i l -i- 11 *IIBffin^i SVÍSE-* ¦¦'' ^mm^^ÊWfÍMÍà
\WrnttmtssWsÊm-'M.É;'Wt^ms^ r'.-43^-^i 1 iM?fflrw^Ssls^^r
iva ealrlirârawiW -mi*.,-.*. I Liw wH^Be»v,'>;aÍe 'l'¦H¦^HIDVGl^Bfl^nKi^G-^sl^3wlSlnf9l<^^,: /;¦ ?f r^st^feM,. ^Htar TsgfPHrW1n4fí'í«TWi»*^''>'-r'"l^^-^MIKgMiÉWlIMWMM^wvBHiw-:^ . ¦.'_—»•'Cm -s*" ^Gr-s-•».-- " ..'^wjph ^.'31
m ^HS^KflB»aMri^litifcí^*"í-^ívAí.' i,i--i*S«íí,íS*' á ri S, ¦»• ^^W*wiftj&i/EK&m4la
¦ Wm^mWBtiRw£Ê$& |Hy,v" \iè>»tM- »i+- JÜ. Ak, jf «tf^pfaSg-ffiM»^!

A jovem Li-Vlwn, chefe de uma s^-,-au uu fabrica de Rolamentos de IhuOin, examina um
«ouo produto do estabelecimento. Durante o primeiro semestre do iW5, a lábiica yroúu-
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CARTA DA COLÔMBIA

0 Campo de Ext
BOGOTÁ ,10 MCorrespon-

dôncia especial) — A violên-
cia politica tem sido, na Co-
lómbia, durante os últimos
anos, um meio de expulsar
das terras os camponeses po-
bres e formar latifúndios ou
reconstruir feudos agrícolas.

O presidente, general Ro-
jas Pinilla, e os colaborado-
res diretos das forças arma-
das que formam a sangui-
nária ditadura militar coiom-
biana, converteram-se em la-
tifundiários. Os camponeses,
vítimas diretas da violência, ú
organizaram-se, para defen- "
der ou recuperar suas ter-
ras, em uma Frente Demo-
crática de autodefesa, por
meio de guerrilhas, E Toii-
ma, departamento situado
nas margens do Rio Madale-

foi o cenário da resistên-

fusilados de noite, e seus ca»
dáveres lançados ao rio. Os
que não «desaparecem», levam-
-nos de avião à colônia penal
de Araraquara, campo de con-
centração situado cm plena
selva povoada de feras, de on-
de é impossível escapar.

A condenação a desaparecer
ou voar para Araraquara 6
comunicada por um oficial,
que entra de noite nos currais,

gargalhadas, sinis-
e que, sem nada dl»
a lis(.a às vitimas.

Os presos tremem de espanto
quando o sentem chegar..

rindo às
trumente,
zer, leva

Capital da Colômbia, produzia
profunda Impressão na opi»
nião pública. Lím movimento
muito amplo, de lula pelo fo»
cliamcnto do Campo de Kxler-
mimo de Cunduy. está se or»
ganizando a fim de obtur soliv
darieuadp nacional b Interna»'
cional em favor das vitimas

fatúS colombianas dos métodos hU
num tleiist-sis, que provocaram lior»;

pequeno povoado a 1Ü0 km. da ror no mundo inteiro.
.;«M*«i$!OS». ¦

LUTA CONTRA
A DITADURA

A denúncia destes
monstruosos, oconidos

£>«M«^MM«»^

O prefeito Alim Pedro, em"i3' l°L°J "SSw 
foíS nor I combinação com vereadorescia armada mau? forte, por g situacionv-sta cnlre os quaisparte dos camponeses. | q lanterninha' Raul Brunini

OPERAÇÕES MILITARES I e ° sr' Màrio Píraglbe, está
CONTRA CAMPONESES Ú pondo em prática a manobra

P de dizer que a falta de ga-
r. i . a „ n„mo a* nn-. ^ solina fará paralisar as am-Cunday é o nome de um 

g bulàRC,as e 
lviaUlras 

munid.
povoado deTohma, centro de 

imediata-
HnJ ™ õt nassou f ãx I mente aProvada a mensagemHoje em dia, passou a ser -|solicitando crédi(o paramai!a&a,„C0^tL£f^nar I aquisição de combustíveis.aiJ-UIlia wiau, tiaooui. a gj _nll|.ir-
ser a «Sede do Estado Maior | aq!i'?'r
das Operações Militaresi». 

j no^lde modo a abarr0.Operações militares contra os 
Superintendência dos

SffiETS, regiãoTsuma6 I Transportes de combustível,
Criou-se ali um campo é

Militares». 1 Trata-se de mais uma ma»

a fim de que diretores daque»
Ia Superintendência prossl»
gam passeando o dia inteiro
em automóveis oficiais da
Municipalidade. A 'esse res»
peito, é bastante relembrar
as constantes denúncias do
vereador Couto de Sousa, se-
gundo as quais até de roupa
de banho se passeia nos
veículos oliciais.

O ESTOQUE

O estoque de combustível
na Prefeitura é de 638.496 ii-
tros. O consumo diário não

atinge a 20 mil litrfj?. Tal e^
toque, por eonsenuinte. è su»
ficiente para 35 dias. O qua
acontece, porem, c que o pre»
feito, através de sons verea»
dores, pretende fazer apro»;
var sua mensagem a toque
de caixa, impedindo que as
denúncias no referente ao.
esbanjamento de gasolina se»
jam feitas. E para'despistar,
tonta apelar para a necéssl»
dade de movimentar as am»
buláncias c socorre; os doen»
tes, citando cifras alarman»
tes que não correspondera
à verdade.

paz. _-
de concentração e exterml-
nio dos prisioneiros políticos.
Partem dali, diariamente, mi-
lhares de ordens de prisão
contra habitantes das povoa-
ções vizinhas, acusados de
auxiliar às guerrilhas. As or»
dens levam a assinatura de
um capitão, chefe do S2, Ser»
viço de Inteligência Militar.
Diariamente, em cumpri»
mento às mesmas, concen»
tram-se em Cunday campo»
neses, comerciantes, mulhe-
res e crianças.

Têxteis de Vila Inhomerim seguem o exemplo dos metalúrgicos de Vo!*
ta Redonda — Hoje, grande assembléia no sindicato — Absurda medi*

da do Ministério do Trabalho
Os presos ficam amontoa» | PETRõPOLTS, 10 (Pelo

dos em grandes pátios e | telefone) — Está convoca-
currais de gado, ao sol e a | da para amanhã, às 17,30
chuva, ai permanecendo | noraS| uma importante as-
dias, semanas, meses, em | sembléla dos trabalhadores
meio ao lodo e à imundlcle. 0 têxteis da América Fabril,
Geralmente adoecem, e os g iocauzaaa em Vila Inhomi-
maiv.iébeis morrem sem que d rinii que ira0 deliberar sô-
se possa obter-U.es qualquer | bre fl defesa da diretoria do
auxilio médico. A alimenta, g geu sindica,0. A diretoria es-
ção que recebem consiste |
nas sobras das rações dos 1
soldados.

p tá ameaçaria de destituição
„„ik^ Ú Pelo ministro golpista Alcn-

Para arrancar-lhes g £astro Guimarnc,s aWt {u.
«confissões», pelo sistema de 

g Moso com a d(?rrnta |he
investigação de todas as po» g f , Infl,glda pplos mPtalur.
lícias dirigidas pelo FB,| de Volta Redonda. In--*- barbaramente sunmeti. a. &sao Dai-uaiaii.c..« -"""•"• f veste, agora, contra os ope-
dü,s a t0ròv,riHoB hrutaPls í rarlos d! América Fabril"radas, martírios brutais, -g __ _,....,,„ „„.—.„Sua atitude, no entanto,igll^í^i-1wm -«"^-^:i -is vi
siveis.

ÓCULOS
P O «Ml dlnhKlro vnleru o f-
% ddliro. oe nmnilut aviai a g
g buu rei-elta nu OTIl A UCIS 0
^ Snniuk uliuiiii-nlr espBcluIlita.
g • -----  ...i......

«DESAPARECEM»
OS PfiESOS

Os presos

% va indignação entre os tra-
1 balhadores de Vila Inhomi-
§ rim, que estão dispostos a
1 seguirão exemplo dos meta-
p lfirgicos de Volta Redonda,

Mas, no ofício em que o Mi»
nlstório do Trabalho deter»
mina a destituição da maio»
ria da diretoria e a conse»
quente convocação dos su»
plentes, nao é revelada a ra»
zão de tal decisão.

NAO TOMAM
CONHECIMENTO

A diretoria, porém, junta»
mente com o advogado do
sindicato, deputado Aarão
Steinbruck, resolveu não to-
mar conhecimento da atra-
biliárla determinação do ml-
nistro. Este,, no dia sete do
corrente, enviou novo oficio
exigindo dos diretores do sin»
dicato a apresentação den»
tto de dez dias, de atestado

de Ideologia, sob pena de
perderem os cargos. v

Os operários, todavia, não I
se conformam e, por isso, \
estão coesos, dispostos a lu» i
tar para derrotar o ministro |
do golpe, defendendo os seus
direitos ameaçados. j

Veslidinhos Para
Meninas — CrS 35,03;

AMAURY está oferecendo
por preço especial roupas da
crianças, meninos e mcnl»
nas desde CrS 3d,UÜ: Rua da
Alfândega, 31S - 1" andar,
Rua Viiue de Abril, 7 — Io»
ja. Atendemos pelo ReeraV
bolso.

sobreviventes Ú em sua memorftvel luta. Con

Ú dos coro téi-iilrüB e utlcliia g Kua Vlbcun- %'% às sua*? urilfii:
K ilc de flruja,I t .,». . ...,j.„ 141, ipauemu %
, Juutu ú fraca üen. tln6rlu) g
0 - OTUJA UtlS. Té

qaõ" entregues a Conselhos | vém lembrar que a ciiapasao entii-bULo a 
^^ ^ j 3 3 recebeu a 3 dp nutubrn,

f 85.81% dos operários da
América Fabril, que se co-

p locaram assim contra os
A golnistas.

DECISÃO ARBITRARIA
i Embora a atual diretoria

 _. É tivesse sido eleita e empos-
legalmente | sada no mês de setembro de

„„,.,.„,. v, 1954, com a presença de umacusar" -» representante do Ministério
do Trabalho, o sr. Alr-ncas-
tro Guimarães resolveu,
agora, destituir dos seus pos-
tos o 1." e 2." secretários, o
tesoureiro e três membros
fa Conselho cio sindicato»

Verbais de Guerra,
nhuma garantia de defesa.
Têm o recurso único de re-
correr a uns poucos advo-
gados tolerados pelos mllita»
res, com quem se associam,
para extorquir dinheiro ou
bens dos réus aos quais de
nada se pode
cusar.
Os pobres, que não podem ^

pagar a defesa, são julgados -|
..._-_ ,...,„... em|assistência jurídica,

poucos minutos, e geralmente 0condenados. A maioria «dosa- g
gai-ece»^ ija desuouiesidoB síw H

- Leia «PROBLEMAS»!
Quais são os objetivos fundamentais do golpe que

está sendo arquitetado pelo imperia:ismo ianque e seus
lacaios? , . ,

Quais são os grandes êxitos alcançados na luta pela
paz, tanto no Erasil como no mundo ?

Qual é a base econômica das contradições entre o
trabalho intelectual e o trabalho físico?

Qual o papel que desempenha o Programa Agrário
de Lênin para o fortalecimento dá aliança entre a classe
operária e o cair.pesinato?

Quais foram as palavras de ordem, de acordo com
cada situação determinada, dos dirigentes chineses quan»
to à questão agrária na China?

Conheça a justa resposta a todas estas Importantes
questões, lendo a revista «IVoblemas» n' 69.

A VENDA Eãl TODAS AS BANCAS
ü-Si
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[' Mentirosa a Acusação da Ligbt Aos Condutores CgueVMpelaò EMPRESAS

VITORIOSOS
OS OPERÁRIOS

DA FADRICA DE
PAPEL PIRAf

CANTANISSIA, 10 (Do••** coiiespondenle) — Sla>
nülcallva vitoria alcançaram
os •>;. i -!..'•. da Companhia
I11..11 i,. ii de 1'iipel desta Io*
entidade iltunlnense, na luta
que vinham sustentando con*
tin oi pattoes, por um jus** to ainneiiio tle salários.

A asüijiiiiiu i.i, que realiza»
rnm domingo último, com*
pareceram muls de dois ter-
«MS tios ii in illiodorca duque-
Ja fábrica que unnnlmemen*
te, rejeitaram a proposta pa*ti..n .1 de uma majoração do
optmii» dei e quinze por cen-
to. i-°lnalmeute, onto a llr-
me disposição doa emprega*
dn» em prosseguir a luta
reivlniiiiatórla até que fos*
sem vitoriosos em seus ob*
Jctlvos os patrões, por In*
tcrmédln dn superlntcnden*
te da empresa ali presento,
apresentaram a proposta do
25% e um aumento especial
para ns mulheres.' De nnda adiantaram os

'ai|,'timenios patronais- ten*
itando Iludir seus emprega*
.dos sobre a cprecnrla> ai*
jtunçAò financeira da com*
pnnhia. Embora o pedido
Inicial feito pelo sindicato
fosse de 40%, o aumento
conquistado representa uma
grande vitória, Já que ini*
clalmente os empregadores
mostravam-se Intransigente*
mente em negar o aumento
solicitado ou concode-lo em
bases Insatisfatórias imedla*
tamrnte rejeitadas pelu
massa.

AO INVÉS DE SUBIR, CAIU A RENDA DOS BONDES DEPOIS DE INSTITUÍDA A FISCALIZAÇÃO SECRETA - TUDO NAO
é MAIS DO QUE PRETEXTO PARA AUMENTAR OS LUCROS - A VERDADEIRA HISTÓRIA DA SUPRESSÃO DOS BONDES

HOMENS E MULHERES DE MANHUMIRJM
EXIGEM A POSSE DOS ELEITOS

Ao Instituir a famigerada
fiRcum-Mcâu •. ,i. i.i, há ..ii-iii,-.
llll-::.'", 8 l.ll-llt lll llll U|l O»
condutor*», dlnendo que ôie»
eram o» respun«ávvm pula ova»
são do liuvá das i.-ini :•. da «m-
pré»u.

Entretanto, demie qu« os
fiscal» secretos entraram em•*•.•*•"¦ as renda» caíram de um
nilllifio e melo de cruxelio.*
(média diária) pura Cr$ ,,,,
1.400.000,00. Se fossem ver-
dadeiras as ulcgaçáes du Llgiii
de quo linviii um desvio do•w.., n rendu diária já devo-
ria ter su elevudo para CrS
l.OCO.OOU.Uü. Mas houve
queda»..
O \ I.KIUIM.IUO UltJt-.tlVU

Os fatos acima foram de*
nunclado» pelo presidenta do
Sindicato de frabalhadoies
cm Carri», sr. Antônio Jou*

qulm Cr«»po d» Vnseonralo*.
que possui em «eu poder do*
eum«ni<« rapa*-»* ilí compro-
vur iua ,.!¦¦". ii. .i.ii. i... .!.•¦
da. A ule-juçao du Light de
que havia desvio d* remia í
inteiriim»iile mentirosa. B
pniqtio iMfio (oi feita, com
quul objetivo? Al e quo esta
o X da queMAo; a única fi*
nuildtulu da criaçAo da poli"cia secicta 6 suspender e tl«-
inltii trabiillitidotes em iiin»-•-ii, -.em ind-iiuuçíio. l>so upi*
da tia» a Liglil .« vantagem dn
n-d-uir n folha d*) pagamento
em «ustos que terlu de faner
pagando u trabatlisdoies que.em viittidv da retirada de
multas llnhiis de bonde, t-stu-
vam i-i.ii. as atividades bas*
tanto rctlii-tidn As «uspen-
süCH. du ponto do vtbta da
Lignt, conipensam uqueiit deu*

pena do ünlartoa ..Improdu»
Uva».

A ->> l-ttl ss in DOS
IHINDI.S

Atrás da liseallittcHo «««re-
ta, como vimes, «ratA a supres*
silo das Unhas de bondes.

Mus «¦•.-.«. porque existe? que
Interesse tem a Uglit em su-
prlmir bonde»t Isso não dlinl-
'un seus lucros? A resposta
és não. A queda do 100 mil
cruzeiros na renda diária
iiiii'-'ii.ir é altamente compen-
anda com a economia em «¦"•¦t-
i;ia elétrica, em fôDiu tle pa-
gnniento, em desgasto de ma-
tfil.il- luso porque, mesmo re*
tirando mi- . de neus bondes
da circulação, a Light ve a
renda cair c multo pouco. Já
que n população, «um outro
melo do transporte oiats acces-
slvi -I. se upurt* me»mo como

PRAZO AO PREFEITO:

AUMENTO 1E SALÁRIOS 0Ü GREVE
Dispostos os trabalhadores dos bon dínhos do Pão de Açúcar a recorrer
a greve para obrigar o prefeito a dar o aumento pleiteado LÁ mais de
um ano — Atravessam situação de extrema penúria — Grande assem-

bléia no próximo dia 16
Os trabalhadores om Cnrria

Urbanos realizarão, no próxi*
mo dia 16, na sede do sinal-
cuto, uma grande iftisenibléla.
duranto B qual darão um pro-zo ao prefeito Ahin Pedro pa-ra o pagamento do aumento
doa trabalhadores nos bondi-
nhos do Pão de Açúcar. So
não forem atendido» decola-
rão uma greve de protesto.

O sindicato esta tomando as
necessárias providencias paru
assegurar o mulor compareci-
incnto possível du corporação
ü -;r.iii'V usscmuléla.

EM AtilJA MOHNA
üs trabnlliadores dos bondi-

nho3 do IVio de Açúcar relvin*
dlcarum o aumento há côrca
de 14 me»C8, isto 6, hA muis do
uni ano. Sua concessão, poiém,

mmssmmBsvsvswswswsMmssMWSwsss^^

v«m sendo protelada pela Pre-
feitura. O processo jA andou
da seca a moca, foi engaveta-
do varias vtses, inclusive ha«
guvctag da COFAP. Sòmcnto
i.u Inspctorla do Concersão
esteve retido mais do seis
meso».

finalmente, o processo foi
remetido ao prefeito Alim I'e-
dro, im 15 dias, mas ainda
não teve qualquer solução. E

n.iiitliii.i. n.im,i,i,, no« |iaueoe
bondes quo ainda. ík*m em
tráfego,*

i-"ii ii.i... pura a Ll-thf, re*
tirar bondes -n:**»u..» ntimen»
lar o» lucro», coru a dimlnut*
ção de despesa»,
l MAM ALI M « OM HA O

4'OVO
No discurso que pronun-

ciou anteontem em um ato
pt-MIco na Câmara Mutilei-
pai, o presidente do Slndl*
cato do « mi i is aludiu ainda
a outros objetivos dn Ught
no caso da supreseáo doa
bondes: \> Fazer chama*
gem contra o povo para con*
seguir aumento das tnrifus;
2) Forçar a rescisão Jo con*
trato com a P.D.F., conse-
gulr umu gorda Indenização
em iroca de calhambeques e
passar n fornecedora de ener*
gla parn os bondes que fica-
riam com a Prefeitura. A

AOS OPERÁRIOS DO MOINHO INGLÊS

-.; a situação seria apenas a de-

TOMA VULTO A S0LIDAR1DADEpS&S-HSí
f? vem, ultimamente, avistando-
| 

-se com diversos auxihures
% imediatos do preieito, na ten-
% tativa de conseguir apressar
F-j a sanção do processo de au-

TÊXTEIS, MARCENEIROS E META LÚRGICOS ACOLHEM 0 APELO DO 1 ^J^aT^Z^ll
i balhudoies com o dr. Veloso o,
p ontem, com o dr. Roberto.
É b ez-iiie saber u situação de mi-
g séria que atravessam og tra-
j| balhadoi-es e a revoltante de-
i| mora com quo o processo de

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM MOINHOS - OS DEMAIS OPE-
RÁRIOS DO MOINHO INGLÊS QUE NÃO SE ENCONTRAM EM GREVE

VÃO CONTRIBUIR CO M UM DIA DE SALÁRIO
SOLIDARIEDADE operária é um dos lhadores vem sendo bem acolhido pelos de- i ..umei.io vem sendo th-em-A tutores imprescindíveis para assegurar mais sindicatos

a vitória das lutas dos trabalhadores. Por
Isso o apoio moral e financeiro aos operário.-.
do Moinho Inglês que se encontram parati-r,..i!n.-. ha quase 15 dias em sinal de protesto
contra os desmandos dos patrões daquela
empresa, começa a tomar vulto entre os de-
mais setores.

>'a última assembléia realizada pelo Sin-

O secretário do Sindicato dos Têxteis, sr. | viu: «Falarei no prefeito, mas
ú baraçudo. Resposta que ou-

Feita Cardoso, nos declarou: g nao se sabe quando será'reso!— A luta dos operários em moinhos ó i| vido tudo».a nossa luta. Nós já estávamos distribuindo CREVE
listus para cotlier a.iuda financeira para os i nntp... d,„ , „ „„operários do Moinho Inglês quando recebe- I A.^^'J,PT ? ^"mos o olicio de seu sindicato. ÉÍTaih i . n COI"ISS,a.° ,,deÍ-.0 nu mm osseniDieia reauzaaa peio sin- Também os marceneiros estão solidários, $ 

raüainadores dos bondmhos
dlcalo dos Trabalhadores na Indústria do e vão dar toda ajuda que lhes íor possível, f. f , de Avuçar, tendo à
Tri*,'o, os operários das outras fábricas do O tesoureiro do Sindicato dos Marceneiros, 1 "ente ° sr* Antônio Joaquim
Moinho Inglês decidiram dar todo apoio fi- sr. José Amaral de .Meneses, nos afirmou 1 ^resP0 Vasconcelos, presiden-
nuneciro aos seus companheiros em luta
contra a arrogância patronal. Os trabalho.-
dores das demais seções da moagem decidi-
ram contribuir com um dia de salário.

que os marceneiros olhavam'com simpatia I te do Sindicato, que nos infor-
o movimento dos operários do Moinho In- I muu -14 ^.-"".'citado por duas
o-t.-.u o n.,o .-,ti^. .....i:.. _.   ^ vezes audiência com o nrefel.

É to, em vão.
TÊXTEIS E MABCENEUtOS

Nas outras corporações J& começa refle-
V.\' a tutu dos rperários do Moinho Inglês.
O a-iclo do Sindicato dos Trabalhadores em
Moinhos, solicitando apoio dos demais traba-

glês e que estes podiam contar com a cer- i -'0zes aud-ência com o preíei
teza de sua solidariedade. O presidente do Ú
Sindicato dos Metalúrgicos, sr. Benedito Cer- $ 

"7. muus compannearo» —
queira, disse-nos que linha também tomado I Con.tlnl-Ou — ganham salário-
conhecimento da lula dos operários do Moi- I 

"!*-'nfn*o e fazem despesas
nho Inglês, e que na reunião da diretoria %. d!|} a dia •1',aiül*(:'íi* Muitos re-
que realizará hoje, discutirá a questão da I , m era Nltei0-i -<-ndo, pois,
solidariedade dos metalúrgicos. % de Pagar passagens earas.

% O prefeito Alim Pedro, ao-

EXIGEM OS SERVIDÕES DO DGT•S" ">^*i^*^*^^******^***x^—*mmmmm^mmmmm.^x

aumento dos valores dos níveis de vencimentos, urna das principais
«mendas ao Plano do DASP — Ma nifesto da U8SPT aos servidores

postais e telegráficos
t A UBSPT, entidade quo vem
liderando as campanhas rei-
Kíiuoicu.oiias dos servidores do
Depuriaineiito dos Correios e'le.cg.uius, ucaoa de'lançar
«ni manifesto ó. corporação,
ptia uipiua aprovação 'do Pia-
2io d«; Ciussiiieação, cum as
emendas do funcionalismo e
s-c-m os valores dos níveis, de
yéneiiiièntus a u m oa tados."Siiiut-iu us pustaiistasi como os
dmnuis sei -vidores públlfcos a
necessidade ue aumento dos¦.•a.oies dos níveis, em vista
dos vencimentos do Plano de
C.as.suicuçào terem sido estru-
turauos pela comissão do
I)ASP, com base no custo de
Sida de íajy.

O MANIFESTO
E' o seguinte, o manifesto

dos serviuores postais e tele-
gráficos:

Aos colegas do DCT:
«A nossa luta pelo Plano de

Classiiii.ai;ão chegou a umu
encruzilhada decisiva: ou'con-
quistamus uma Lei justa que
nos permitirá uma *vida menos
apertada, ou ficaremos con-
deitados a uma existência so-
bressilitadá pela perspectiva
da tome e do desabrigo.

O Plano significa muito pa-
ra nós. Êle encerra uma espe*
rança de melhoria imediata e
um aceno de progressivas me-
lhorias para o futuro.

Sabemos, entretanto, quo
sem as emendas apresentadas
pelo funcionalismo o Plano na-
da vale — reduz-se a um
amontoado de dispositivos em
beneficio das carreiras mais
bem aquinhoadas e em detri-
mento dos verdadeiros «bar-
nabés»,da grande maioria que
ganha salários miseráveis.

E' chegada a hora da de-
cisão. Não podemos permitir
que tripudiem sobre oS nossos
esforços e sobre as nossas mais
urirenteB necessidades. Deve-
mos manter o sangue frio
diante dos confuslonistas q*M
querem levar o funcionalismo
6 desesperança 9 ào pesai-
mismo. "Z, ^ii í.

Não podemos-abrir- nião das
nossas emendas; -Os *-boatos
que nos falam, de ''derrubada
dessas emendas.-..têm..que. ser

Se há deputados politiquei-o-í aue se ee&ondefü $& &&.

clonaiismo e instüam o veneno
do pessimismo e do coni»r-
nusnío por eio de notas es-
eusas concedidas aos jornais,
esses piecisam ser desritasca-
rados e isolados. E que os seusnomes jamais sejam suiraga-
dos pelo voto de um funciona-
rio público que se preze."ÜÀO ESTAMOS J/ED1NDO

FAVORES""Não perdemos a crença no
Parlamento Nacional.

Sabemos que éle cohst-lfut
a garantia da sobrevivência
do nosso d reito de re vindi-
car e de fiscafizar a confec-
ção das le.s e o seu cumpri-
mento.

Contudo não podemos aeei-
tar o trabalho" ilegal de ai-
guns deputados, que, torcen-
do normas regimentais, reu-
nem-se secretamente, fe-lu-
do os brios de uma corpo-
ração, a ela voltando as cos-
tas e sob mil pretexros pro-
curando t*raí-la.

Não podemos levar a sé-
rio os argumentes tenden-
c.osos que se baseiam em
artflcios orçamentários. T-ttr
defensores das finanças d'j
Pais só aparecem quando .-e
cogita de benefeiar as das-
ses trabalhadoras. Esque-
cem-se eles de oue nós não
fomos beneficiados por ne-
gociatas; não assinamos nem
ratificamos acordos les vos à
economia nacional. Não es-
tamos pedindo favores nem
sangrando a bolsa do povo.

Estamos reivindicando do
nosso empregador — o'Oo-
verno — salários que não
sejam os de fome que atual-
menfe percebemos.

A nossa luía terá que ser
sustentada cada vez com
mais força.

Compareçamos em massa
às nossas assembléias; pre-
tlgiemos e cerremos file ra?
em torno* de nosaa» organi-
zesçoes. Unamo-nos na luta
aos nossos colegas de outra»
repartiçíie»* etirij amo-nos, por
todos o» meio», ao Parlamen-
to Nacional, ¦ aolicítando-lhe
o apoio às emendas sugeri-
das pelo funcionalismo.

Repudiemos os que falam
sozinhos ou arrolam presti-desmentidos pelo-Parlamento»—j-gios presentes ou futuros que
de nada valem. Agora o que

A sair- é a, luta un*íiea,d%> Sm

•forno da UBSPT e do Movi-
mento Unificado dos Servi-
dores Públicos Pelo Plano de
Ctassiiicaçio consegu.remo*.
levar a bom termo a nossa
luta. Estejamos atentos às
suas diretrizes e apoiemos «r
suas iniciativas.

Tudo poi um Plano de Cias-
sificaçãu junto e ràpidamen-
te aprovado!

Tudo pela aprovação -Ias
emendas que beneficiam o
fune onalismo!

Unidos, todos, conseguire-
mos a vitór.a!"

rem, não vê isto. Os trabalha-
dores, na grande assembléia
do dia 16, farão com que êle
aprenda a ver melhor...

ATUALIDADES
MEDOS E
BIDLOGICAS
IliviJlaé

p&taaUtl%
de, modittma

MCiüUita

REVISTA
BIMESTRAL

Kua iruvnttHi*** 70 -4-' hkJv,

Padeiros Nuo
Aprovaram o
Relatório da

Diretoria
Pnra aprovação do movi*

mento financeiro roferentH
aos anos de 1952-53 e 84, o
Sindicato dos Padeiros con-
vocou uma assembléia geral
no inés passado. Causou es-
tranheza entre os associa*
dos, o fato dos atuais dlrl-
gentes do sindicato preten-
derem que a assembléia
aprovasse sem qualquer dis*
cussão ou averiguação o re-
latório da diretoria concer*
nente àquelas contas. Mas
a assembléia recusou a apro-
vaçào, e por proposta do
associado Ollton de Araújo,
um dos Ihletes rta :orpori*
Cão, foi eleita uma comissão
para examinai- a escrita do
sindicato, com poderes para
convocar outra assembléia à
qual apresentará o resulta-
do dos seus trabalhos.

A comissão, que ficou cons*
tituida dos trabalhadores,
Edgar Araújo, José de Frei-
tas e Oilton Lopes de Araú-
jo, vem trabalhando ativa-
mente e dentro de poucos
dias vai convocar a corpo-
ração para uma grande as-
sembléia em que apresenta-
rá o resultado das averigua-
ções fi também traçará no-
vos rumos para a luta por
aumento de salários dos pa-
deiros.

venda d» energia proporcloii» lucros I..-II, maiores queo serviço de bondes.
• 'ni p.tH'-. a t.ii:iii esta

i-.ii-..-i'iiiii,ii, seus nhlollvos,
O iii.-f.-ii,. Alim Pedro seu
fiel agente, i« prometeu um
aumento noa preços das pa»
sagens, em troca da prometi
sa da Ught de que «recolo*
«••¦ilu as linhas retiradas*».
Mas j verdade 6 quo as II-
niias nfto foram recolocada»
na lntegru, com o mesmo
número de carros que «tl-i
punham nutes. Ho o Depor*
tamento de Congresso» da
P.D.K. fiscalizasse os servi-
ços da Light, de acordo com
o previsto em seus conlrn*
tos, -.-i-iiii. ..n.i facilmente
que a «volta» dus linhas nno
passou de engodo. O nume»
ro de butides atualmente em
clrouliiçfto correspondo a
''•" dos que trafegavam ha
seis menes nlr/is."

Esta é a verdadeira hlstó*
ria da fiscalização secreta e
da suprcssAo do bondes e
todos os fatos que aqui re-
velamos poderão ser conflr

8r. n ii ii -i. iin.i.-i ptj|- uma
ti-.ii parte da /ona du Mata e
ttiidel por diversos munlcl*
pios i- cidades, Como eu Ia
do Rio todos me pergunta-vam como ia a pollikui por
aqui, Eu sou um simples
iipi-iniin. O qu» eu sabia Ia
contando. Eu fui contando e
fui ouvindo. Não ha um lu*
gar na Zona da Mata em que
o povo nao seja, contra o
golpe, Ê homem, 6 mulher,
todo o mundo 6 contra o gol*
pe. O que me Impressionou
mais foi o que ouvi em Ma-
nhumlrim. Al quando eu II
o depoimento de Laccrdu to-
do mundo gritou: «Prendo
Lacerda, Cssu 6 o tal que In-

vt-iitini n carta faina conm,
o Jnílo (ioiiliirt» e gritaram
•Nflo adianta, que Jango vaj
toinnr posso mesmo»,
, Quando eu falei sobre o
JtiKiellna multu gente disse
que e.-tnvo de fl«-òrtto com o
i-artlito Comunista do Bra*
llli bom escolhido. Disseram
que éle também U-m qu» to*
mnr posso. Afinal, diziam
Alei, Juscelino foi apoiado
pelo» comunistas e os comu
nlltãl nao ¦¦•'"> trabalhado*
res como nós, que gunham
pouco e comom caro? (a.)
V.M.N., operário da Compa-
nhla Flaçflo do Rio de Joni-1
i.i Ltda.

ARBITRARIEDADES E PRIVILÉGIOS NAS
OFICINAS DE DE0D0R0 (E.F.C.B.)

No Departamento de Lo-
comollvas, seções IFL*! o
IFM, dn Estrado de 1-Vrrp
Centrai do Brasil, cm Deo*
doro, os operários trabalham
cm um clima do arbitrário*
dades contra os trabalhado'
res e privilégios de chefes
desonestos que n&o só ateu-
tam contra os direitos dos

| operários como atinge nté o
niados pela Comissão Par- | patrimônio dessa ferrovia
lamentar de Inquérito que jg que jft serve mal ao público
hlguns vereadores prr-ten- I suburbano,
dmn criar, paru levar no co* % Alguns chefes de serviço
nh**dmc-nto público os cri* | adquirem carros completa*
mes e ilnsiorvlços dn Light, g mente escangalhados e de-
cometidos com a cínica cum* | pois acham de consertá-los
pllcldnde do governo. t nas oficinas à custa de traba-

•Im

lho extrnrdinftrlo nfioremo*
nerndo dos operários. Quan-
do o tr.ilmlhnilor não se sub-
mete arrisca-se n ser puni-
do severamente. Pnra do-
nunclor melhor declaro que
alguns dos carros em quês-
tão são os de chapa 
DF - 2<m e DF — 120519.

Quando somos apanhados
forn de seçlo somos suspen-
sos por 5 dias. Multas ve-
zes temos mesmo que sair
dn soçfio pnra Irmos a aJ-
gum lugar ermo próximo,
pois os reservados são ape-
nas 10 parn 1.-100 operários.
(Do correspondente de em-

prosa)
.,f.';;--v<r.Vs*^>.ÍM!.*W<l

VITORIA DOS Dm mhvmm uAMOS
P0RINI

Vão receber os dias da greve feita cm maio de 1955 — A sentença da
5* Junta reconhece como ilegal o d ecreto 9.070 — "A greve é uns dí«

reito cons litucional"
»Julgo procedente n recla*

mr.çáo porque a greve é um
direito legal, assegurado r*?-
Ia Constituição e não pode
ser derrogado pelo decreto
9.070, quo é do tempo da
ditadura. Condeno a emorô-
sa ao pagamento cos dias
de greve, do repouso remu*
nerado e das custas do pro-
cesso». Estas custas impor-
tam em 24 mil cruzeiros.

Essa foi a sentença da 5.*
Junta de Conciliação e Jul-
pa menti), proferida por 2 vo-
tos contra 1, em sessão rea-
lizadn ontem, no, processo
em que cinqüenta operários
da Fábrica Luporini recla-
mavam o pagamento dos
dois dias em que estiveram
em greve no mès de maio,

bem como os respectivos re*
pousos remunerados. Os vo*
tos favoráveis foram do nre-
sldente da Junta, dr. Alva-
ro de Sá Filho e do vogai
Manoel Barbalho.

O DIREITO DE GREVE
A Luporini é uma das

grandes empresas metnlúr-
giens que se recusou a pa-
gar aos operários os salátios
correspondentes aos dias S
e 17 de maio do corrente
ano, quando eles fizeram
greves de protesto, pòr au-
mento de salários. A Lupo-
rini, bem como a General
Electric, a Standard Electric,
a Metalgráfica Brasileira, a
Federal de Fundições, a Fun-
dição Nacional, a Indústria
e Comércio Himc e muitas

Revoltante
Nõ \.erêmkd

xpioraçâo
fêsilei

Operários com mais de 20 anos de serviços ganham somente 2.400
cruzeiros — Braulino Francisco dos Santos mora em Raiz da Serra e vem
trabalhar todos os dias no Rio — C onivência da Justiça do Trabalho
com a exploração patronal: orT.R.T. negou qualquer aumento aos ope-
rários — Solicitam da diretoria do Sindicato a convocação de uma as-

sembléia — (I* de 3 reportagens)
Os operários da Compa-

nhia Cerâmica Brasileira, si-
tuada em Mangueira, peree-
bem, em sua maioria, o sa-
lário-mínimó. Mesmo os mais
antigos, com 10, 15 ou 20
anos de serviços, ganham mi-
seràvelmente. O que rece-
bem, no final de cada mès,
não dá para cobrir as des-
pesas indispensáveis, em con-
seqüência do que vivem em
extrema' penúria. É o caso,
por exemplo, do operário
Braulino Francisco dos San-
tos, que tem 11 anos de ser-
viço e ganha salárlo-minihíò
ou 10 cruzeiros horários. É
casado, pai de cinco filhos,
sustenta, portanto, família
numerosa. Eis o seu orça-
mento, conforme explicou à
reportagem:

— Pago de aluguel 350
cruzeiros e de alimentação
mais do que o resto do meu
salário. Isto sem falar na
despesa de condução diária,
de casa para o serviço o do

Manifestação de unidade e confraternização — «Os resultados do
pleito mostraram que onde estão os comunistas está a vitória» —

Luta pela posse dos candidatos antigolpe
Com* urna festa de confra-

ternização, realizada na
Churrascaria Parque Lindo,

na Tijuca, os membrps do Co-
mitê J-J dos Aeroviarios e*
Aeronautas comemoraram a
vitória dos candidatos anti-
golpe. Falaram vários ora-
dores, todos salientando a
necessidade de consolidar e
ampliar a unidade ertlre os
trabalhadores e, particular-
mente, entre os aeroviarios,
aeronautas e pilotos, que, co-
mo disseram, constituem
uma mesma família.Entre os presentes esta-
vam os srs. José Vieira títti-
marães e Moacir Palmeira,
respectivamente, presidente
e secretário-geral do Sindica-
to Nacional dos Aeroviarios.
ONDE ESTÃO OS COMU-
NISTAS ESTA A VITORIA

Entre - os diversos orado-
res, falou um iranaihador na
qualidade de membro do Par-
tido Comunista do Brasil. Re-
eordouo papel dos comurjls-
tas ao lado dos demais tra-
balhadores na luta contra o
golpe e pela vitória de Jus-
celino e Jango. Salientou o
empunho desesperado do im-
pcriallsmo ianque e seus
agentes, coma L-acertis, íkks.

impedir a posse dos cândida-
tos eleitos.

— O resultado do pleito
mostrou, mais uma vez, que7
onde estão os comunistas es-
tá a vitoria.

Conclui, mostrando que,
atualmente, mais do que
nunca, íaz-se necessário o
fortalecimento das unidades
entre os trabalhadores, inde-
pendentemente de ideolqgia
ou religião, num só bloco
em defesa da Constituição,
dos direitos sindicais e de-
mocráticos, e pela posse dos
candidatos antigolpe, pois
esta é a vontade do povo,

CAUSA DA VITORIA
Por sua vez, o sr. José

Vieira Guimarães historiou a
candidatura de Juscelino, sa-
lientando a pressão sobre êle
exercida pelos golpistas. O
sr. Moacir Palmeira, usando
da palavra referiu-se à cám*
panha eleiíqral, salientando
que a vitória dos candidatos
antigolpe deve-se antes de
tudo à preferência dos tra
balhadores. Concluiu: «Os
trabalhadores, hoje, estão
mais concientes e unidos que
nunca. E isto é uma garari-
tia de que saberão defender
seus direitos e conquistasj..

id saiul I

MATERIAUSM.0 DIALÉTICO1 i
í^ ti!
I àzaNwa. de Füosolia Marxista, por um grupo de Profes- %
i sores do instituto de Filosofia da Academia de UUniias %

áa URSS, .reduzido dü siamsnis tío russo. v 8f
1 C«írct5 de 450 página». Preço do volume da tiragem w- |
|i pscial, limitada • numerada: CrS 130,00. |
H Pedfdos -por carta ou telegrama a Caixa-Postal n» -HüV rf
|l —¦ fiio de janeiro. |

Remeaaas peio reembolso postai. |

serviço para casa.
Quer dizer: vive em eterna

e crescente dificuldade, pois,
enquanto seu salário é mise-
ràvelmente baixo o custo da
vida não para de subir.

CHEGO TODO SUADO
Braulino não pode pagar

aluguel de uma casa mais
próxima do centro da cida-
de e é obrigado a morar em
Raiz da Serra i perto de Pe-
trópolis), de onde vem todos
os dias, ainda de madruga-
da, para o trabalho.

Dou um duio danado
— diz-nos. Levanto ás 4,30 da
madrugada para estar na ei-
dade às 6,30. Tenho de viver
sempre correndo. Chego ao
trabalho todo molhado...

Esta a vida de Braulino
Francisco dos Santos. É uma
vida de sacrifícios igual à
dos seus companheiros de
trabalho. No final do mês
recebe uma miséria, enquan-
to os patrões obtém gordos
lucros e lhe negam qualquer
aumento de salário.
30 ANOS E 13 CRUZEIROS

Muitos outros casos pode-
riamos ainda citar para mos-
trar a revoltante exploração
dos operários, da Cerâmica
Brasileira. Outro operário,
que também falou à IM-
PRENSA POPULAR, expli-
cou que percebe 13 cruzeiros
horários, isto é, 3.120 cru-
zeiros mensais, é casado, sus-
tenta uma família de mu-
lher, três filhos e mais sua
genitora, já idosa e doente.

Passo necessidades de-
mais — diz-nos. Dá revolta
até ouvir falar delas.

E o operário, como ainda
nos explicou, tem 30 anos
de serviços na empresa.

"NAO DOU NEM 2%"
Os operár-os da Cerâmica

Brasileira lút-am contra a
miserável situação em que
vivem e trabalham. Há cêr-
ca de cinco meses reivindi-
caràm um aumento de 50%,
através do sindicato. A dire-
toria, porém, em vez de rea-
lizar assembléias e exigir
dos patrões aquela reivindi-
cação, instaurou dissídio co-
letivo à revelia dos operá-
rios. O processo "mofou" por
algum tempo naa gavetas
dos juizes até que, por fim,
foi julgado. O resultado veio
comprovar, xnai» uma vei,
a conivência criminosa da
Justiça do Trabalho com os
patroei: íoi nftgado o *h-
mente!

Diaro'« disso, os operido»
solicitaram doi patr&ei a
concessão de um aumento,
mesmo de 20%, mas não fo-
ram atendidos. Resposta que
ouviram: "Não dou nem dois
oor centól"

CONQUISTARÃO O
AUMENTO

O julgamento do d 'ssí.Iio
também foi feito à revelia
dos operários. Somente ti-
veram conhecimento dele tiês
dias depois. A diretoria do
smcTicaío, em vez de convu-
cá-los a comparecerem ao
T.R.T., íèz-se de esqueoda
e manteve-se em silênc o.

— Isto foi uma desconsi-
deraçâo a todos nós — d.s-
se-nos um cperário.

Agora, como anda nos dia-
seram, estão dispost:s a re1-
niciar a luta pelo aumento.
Solicitam, através de IM-
PRENSA POPULAR, da d'-
retor a do sindicato a cunvo-
cação de uma assembléia, a
f.m de serem informudos do
andamento da luta reivindi-
catória e decidir as medidas
que devem ser fornadas con-
tra a intrans gência pitio-
nal. Os operários sabem que
contam somente com sua
un ão e que, organizados
dentro do sindeato, obr.ga-
rão os patrões a dar o au-
mento e terão forças para
repelir decisões reacionárias
da Justiça do Trabalho, co-
mo a que lhes negou o au-
mento.

outras emprSsas, recruaotj
pagar os" dias de greve e o»
repousos correspondentes.
Com isso, pretendiam os in-
dustriais metalúrgicos carao
ierlzar a greve como ilegal
e ainda por cima fazer uma
represália à viiória que com
a greve os operários obtive-
ram. conquistando um ra/>
zoável aumento de salários.
DO DESCONTENTAMENTO

A LUTA
Logo apó.s a greve dos me--

ialúrgicos, muites operários
viram-se despontados em 4
dias de salário, o que, natu-
ralmente. perou sério des-
contentamento. Disso sè
aproveitavam os pitrões pa-
ra insinuar: íEstá vendo?
Quem mandou entrar em
greve?:». O slndicaio, entre-
tanto, percebeu a I manobra
aue visava desmoralizar o
direito de greve e-'de ime-
dfato convocou divería| reu-
niões e assembléia, em que
o assunto foi bastante dis»
cutido. Os trabalhadores das
diversas fábricas apresenta-
ram reclamações à Justiça
do Trabalho e a da Luporini
foi a primeira a ser julgada.
A sentença, favorável aos
operários, não foi mais que
o reconhecimento de um dü-
reito constitucional que <s
governo e alguns juizes pa-1
tronais procuram burlar.

Es.?a derrota dos patrões
metalúrgicos em sua tenta-
riva de desmoralizar o direi-
to de greve influirá bastan-
te para o desenvolvimento
rias lutas relvindicatórias
desta corporação operária.

A EDUCAÇÃC

NA URSS.
•*- 08 •*•*

PASCHQAl liUm

Conceituado educador
brasileiro, que estudam-
do o sistema de educa»
çüo soviético, «ra sa-
cente viagem pelo p&te
do socialismo, -aos d£
seu depoimento íidedig»
no no livro que agora
apresentamos no
público brasileiro.

A EDUCAÇÃO NA URSS.
Sm tãdo» a» livrarias

EDITORIAL VUÓRIÂ ÍWL
S. do Carmo. 6»13.° ísssd.

Rio da Janeira

Aumentam os Preços no SAPS
A Confederação Nacional

dos Trabalhadores no Co-
márcio enviou um memorial
ao presidente da República,
protestando contra os suces-
sivos aumentos de preços de
refeições do SAPS e contra
sua péssima qualidade. Pro-
testa ainda contra as precá-rias condições de higier.a
existente nos diversos restau-
rantes bem como contra a de*
ficiente alimentação, o íjue

se revela nos cardápios pou-
co variados.

Diz, entre outras coisas, o
memorial: «Não bastassem os
sucessivos aumentos de pre-
ços. temos, agora, conheci-
mento de que a qualidade da
alimentação fornecida aos
trabalhadores não é a mes-
ma que constitui outros car-
dápios. Citaremos, como exem-
pio, « dos estudantes quevêm merecendo melhor trata-
mento qua aquele dispensado
toe trabalhadores. £ este»,
quando protestam, a» invtg
d* cerem atendida», não x«p».

lidos pelos agentes das auto»
ridades».

Slals adiante; «Para o au«
mento do preço das refeições,
argumentam os srs. diretoree
do SAPS." concorrem cs de-
fici*8 dos restaurantes, o qu»não se justifica; uma vez que)temos conhecimento, através
da Imprensa diária, de irr©=
guio idades ocorridas naque-
le setor, em virtude da m&aplicação das verbas que são
canalizadas para aquele ós*.
gão".

Concluindo: «Tem o SAPS
uma situação sui generis, isto
porque, além das contribui--
ções descontadas dog salários
dos trabalhadores seguradas
das Caixas o Institutos de
Pievidència de todo o pais,,tem renda própria proveniea--te da venda de refeições, g&-nero», et*, o SAPS não paga,impostos, nêo paga aluguel
do* prídio» onde funcionam
seu» restauranteé, ate paga¦Auguel dt> som grtsaj»»,

1

A VENDA EM TODAS AS BANCAS I

ar mâM.



11-11.1935 IMPRENSA POPULAR
¦•»»W%»N»»W^»»V*»»»»».»>»>*^»>»rf\--»» .

V\V,\N\ 7

SEGUEM OS PARAGUAIOS SKGUNDAFEIKA PARA SAO PAULO - °« P^aM. nuo domingo enfrentarão no Maracnnil a seleção brnHiloira dirigida porvio Coita o compoita do jogadora oarloeu. •aguirlo legunda-filra para Sao Puulo,
na noite do 17 onfrentarfio ura selecionado paulista no segundo embato da Taça Oswaldo Cruz. ü regresso dou guurunls a Assunçüo está marcado para o dia 22.

FIA-
t/llilc

HOJE O APRONTO DA SELEÇÃO
WnCOM VERSA K rij lii'fil ".ss:".::.

DepcA* do treino de anteontem, o técnico Fldvlo Costa
ficou com um problema, Não »ab* como formar o ataque,
poli todo» o» avante», que e»ttveram em ação. revelaram
esplêndida forma e o trio aiacante, ron/ifiíiiMo por Waü
ter, Zitlnho e Dldl, agradou a todo* que estiveram em
Bao Januário. Tris iogndores da mesma característica,
todos preparadores, contrariando a oplnldo geral, enten-
deram-se multo bem e Dldt, quo «ortnalmenftt alua na
meia cancha, estávo multo bom como pontadc-lança, poismarcou dois tento» e foi uma orando figura no exercício.

Hoje, quando o» atleta» aprontarão, Flávlo certamen-
to fará nova» experiência» com a ofensiva titular. O pro.btema não á esrasms do bons atacante*. A coisa 6 dife-
rente Sabiam bon» elemento» para a vanguarda.

Para a» extremas, o técnico também está em dúvida,
6 possível que apareça Garrincha nn ponta direita, indo
SabarA para a esquenta. Existo ti.mbém a hlpátcto do
lançamento do Esvurlnho, ficando a ponta direita paraser disputada entra Garrincha e Sabarâ.

Enfim, o quo ao pode concluir ô o icgulnte: Fldvio
tom atacante» da mitlmr qualidade, todo» elemento» do
real valor. Podvia formar o ataque, que quiser o estará
bom sorvido.

—nOnw

Quanto aos paraguaios, somente depcls do coletivo
de ho|e, terseá uma idíla do "onze" quo dará combate
ao nosso selecionado.

Os guaranis ínrao um ensaio no Maracanll e corta-
mente existo grande ansiedade pela proson.-a dos com-
panheiros do Hermozlllla.

A principal cnrnrtcnstlcn dos paraguaios sempre foi
a "garra". Com esta característica êlcs pisarão o Ma-
raça na.

—¦oOo-» i

Torno a falar do Juir o peço desculpa aos leitores
pela insistência cm citai quase sempre o famoso jogador.Agora, nu us amigos, a coisa parece quo estourou
mesmo entie o Jujá o o Palmeiras. O antigo companheiro
de Lelá e Isaias foi transferido para o Botafogo, de Ri-
beiráo Prôto. Ria c. I.iminha. Dizem quo por empréstimo
o polo prazo do li Cs meses.

ESTA TARDE, EM SÂO JANUÁRIO, O AJUSTE PARA A PELEJA DE DOMINGO
CONTRA OS PARAGUAIOS - PRATICA MENTE FORMADA A DEFESA-O ATA-

QUE CONTINUA SENDO O PROBLEMA

ESTA H01TE, EM BELO HORIZONTE.

Bangu x Atlético
A dclc^uo nlvi-rubra viajará na manhã de
hoje —• Domingo novo jogo dos dois times

O Dnngu seguo, esta ma-
nhn, para Ilelo Horizonte,
onde n sua equipo principal
disputará duas partidas
iiini'iin-:is com o Atlético, n
primeira hoje á noite c n do
despedida, na tarde de do-
mlngo.

A DELEGAÇÃO

Nn chefia dn delegação
alvl-rubni seguirá 'o sr. Car-
los Nascimento, compòndo-se
estn de mnls ns seguinte-.

A Barbada da Sc:, ^na!
Calços do Unho a CrS —

220,00! calços do nllord a
CrS 40U.ÜÜI Calças de pbnr)
dlne a CrS I8ti.u0: calças dé
pahama, CrS 100.00, AMAU-
RV. Hun ria Alfândega, 318
— 1» andar . Rua Vinte de
Abril, 7 - tola. Atendemos
pelo Reembolso.

dico — Hiiton GOilihgl e os
jogadores Aparecido, Hêllo,
Joel, Navarro, Ladeira, XIII-
toii, Alvarengu, Milton,
Edson, Cnlnzans, Décio, Wll-
sou, Nlvío, Mario, Luiz Car-
pessoas: técnico — Tlm; mé-
los e Grilo. Ubnldo Já se en-
contra em Belo Horizonte.

fia

MtOVAVEL EQUIPO

A provável equipe, que
Tlm lançará cm campo, no
compromisso desta noite, 6
a seguinte: Aparecido; Hêllo
c La-.loiro; Hiiton, Alvarenga
c Milton: Colnzans, Dêclo,
Uhaldo, Wilson c Nivlo.

O regresso dos bonguen-
ses está marcado para a pró-
xlma segunda -feira.

Os Jnünilorc* do seleciona-
do estarfto em atlvldale,
hoje A Urde, em Sao JanuA-
rio, desta feita para realizar
o apronto para a partida de
domingo contra oa para-
gualos, em disputa dt Taça
Osvaldo Cruz.

EM FOCO
A OFENSIVA

No que concerne A defesa
o técnico Flávlo Costa esta
tranqüilo, posto que a reta-
guarda nao apresenta gran-
des dúvidas, podendo ser lor-
mnda perfeitamente com Ve-
Indo; Paulinho e Pavão;
Ivan, Zózlmo e Nilton San-
tos.

Com referência oo ataque
existem bons atacantes. O
trio formado por Walter, Zi-
zinho o Dldl foi o ponto de
atração do treino de quarta-

I feira, ffi no*»lvel tnmním
que Flávlo foca uma expcrl-
êni-in com Dldl, VavA o Pin-
ga, mas a JulRor pelos preg-
nóatlcoi, a ofensiva dcvcrA
alinhar com SabarA, Wnltor,
Zizlnho, Oldl o Escurlnlio,

CONCENTRAÇÃO
EM s. JANUÁRIO

Após o coletivo desta tar-
de os jogadores flcarAo con-
centrados cm Sflo JonuArio
ato o momento de enfrento-
rem os guaranis.

Para.it foniuiçAo do qua-
dro suplente Flávlo contnrA
mais uma voz, além dos atle-
tas convocados, com o con-
curso de alguns Jogadores do St
Vasco.

O treino de hojo começa;'. I
As 15,30, e será com entradas I
pagas.

ÇPBÁ M^Çfnffl A 17 fl 9 v JOGO — A tegunda peleja entro brasileiros e pira.OCÍÍft m .íffiU HlIUii" ilUUU — ,ml0H será mcmo realizada na noite de 17,
tia capital bandeirante. Rsto cotejo, que estoco em cogitações paru ser efetuado w dia
xa, voltou íi sita data primitiva, Ulo porquo os guaranis não concordaram com a ante-
Clpação o preferiram jogar tio dia em que eslava marcada a partida. i
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Veludo, arqv.rlro titular da>

seleção

NMo, ponteiro banguense,
que hojo estará em ação

frente ao Atlético

Nêmmá®éê&p@$teÍÊdêB®néênii
Br fíeu o Palestrine i,® Lucas
A"vite do clube Pau Gran-
de, de Raiz da Serra, o Pa-
lestrino de Lucas esteve, do-
mlngo último, naquela locali-
dade fluminense, onde pre-
liou amistosamente.

Os alvl-celeste, neste lm-
cortante compromisso, logra-
iram obtor um êxito dos muis
expressivos, uma vez que,
lutando de igual para igual,
o campeáo local, consegui-
ram arrancar um honroso

empate de lxl.
O marcador do encontro

foi construído na primeira
etapa e a peleja transcorreu
com ótima movimentação,
tendo se destacado o excelen-
te futebol posto em prática
pelas duas equipes.

O Palestrino de Lucas
atuou com a seguinte for-
mação: Nilton; Tião e Fizi-
nho; Chando, Rosai vo e Pe-
dro; Cambota, Walfredo, Dar-
ei, Hugo e Esquerdinha.

ELEITA NADIA MOREIRA LIMA
RAINHA DO MARAVILHA

Constituiu autêntico suces-'
so o concurso lançado pelo
Maravilha de Quintino, pa-
ra eleger a Rainha Infantil.
O pleito desenrolou se em
ambiente de grande cordia-
lidade e foi disputado renhi-
damente. '-Laureou se rainha
a menina, Nádia Moreira

Lima, com o total de 26.355
votos.

RESULTADO GERAL
1.» lugar — (rainha) —

Nádia Moreira Lima, com
2H.355 votos; 2.» — Vera Lú-
cia Roma, com 19 025; 3.*
— Nádja Santana, com
6.000.

$ ACEITAM JOGOS
Os clubes abaixo comunicam, por nosso intermédio,

que aceitam convites para jogar nos próximos domingos.
ESPERANÇA F. C: tratar com o sr. Teixeira, no

Estádio do Bangu.
E. C. VITOKIA: correspondência para a Rua Frei

Caneca, número 225.
E. C. ALIANÇA: os ofícios devem ser dirigidos ao

sr. Hermano Spitz, na Rua São Feliciano, número 90,
em Niterói. (Este clube aceita apenas convites para jo-
gos na categoria de juvenis).

PRELIMINAR: 0x0

Na partida preliminar, que
reuniu as equipes de aspl-
rantes dos mesmos clubes,
registrou-se, também, um
empate, o qual veio repre-
sentado pelo escore de U.\ü.
Foi outra grande proeza do

:-¦-:-¦ ;w |

Trio final do Palestrino

Palestrino de Lucas, já que
a representação do clube
Pau Grande é considerada
como uma das mais podero-
sas do futebol independente.

A única derrota sofrida
pelo Palestrino de Lucas, na
sua excursão a Raiz da Ser-
ra, verificou-se no jogo de
juvenis, no qual a equipe do
clubr Pau Grande venceu
por Gxl.

ta Tinte o Coletivo Dos rapas
Os paraguaios farão, hojo

à tarde, no Maracanã, uni co-
letivo, que será o «apronto>
da equipe patu a peleja do
domingo.

Em virtude do mau tempo
de ontem os guaranis não fi-
zeram Individual, preferindo o
repouso c deixando para hoje
a manobra final de sua equipe.

No Maracanã o «apronto» dos guaranis
A provável equipe

PROVÁVEL EQUIPE
I

Embora o técnico Marln
Luiz domes nada tenha asse-
veiado, admltc-.se que o qua»
dio guarani venim formar da
seguinte maneira: Renitez;
Maciel e 11. Casco; Villalba,

AGRADECIMENTO
A A. E. ALIANÇA

. Agradecemos o Conui-
te da Agremiação Espor-
tiva Aliança para o baile
mensal que fêz realizar
no último sábado.

N. ü.: — Solicitamos o
comparecimento de um
representante da A. E.
Aliança em nossa reda-
ção, a fim de tratar de
assunto de interesse para
a referida agremiação,
com o nosso compahhei»
ro K. Timbeiro, diária-
mente das lí.30 às ü0 hs.

SENSACIONAL
0 SP0RTING

Grande derrota sofreu o
aonjunto principal do E. C.
Leblon, por 6x1, empatando
na preliminar por 2x2.

Mais uma vez, no domingo
último defrontaram-se os ve-
lhos rivais da zona Sul, Spor-
tlng Club do Rio de Janeiro
<s o E. C. Leblon.

Diante da rivalidade «xis-
tente, um público numeroso
compareceu ao local da pug-
na, que entretanto, náo cor-
respondeu a expectativa,
transcorrendo corn pouca vi-
braçáo. A equipe do Leblon
decepcionou com uma fraca
atuação e amargou o revez
pelo marcador de 6x1. I

Os tentos do quadro vence-
dor foram assinalados por
Álvaro (2), Zeca (2), Car-
los e Waldemar e a prelimi-
nar terminou com um empa-
te de 2x2.

O Sporting atuou assim
formado: Júlio; Nel e Os-
valdo; China, Jorge e Wal-
mir; Haroldo, Zeca, Álvaro
t Waldemar.

P0RTINH0 4 x
TUPI 2

Preliaram amistosamente,'
domingo último, as represen-
tações cto Portinho e do Tu-
pi, sob as v^s/as de um pú-
blíco entusiasta e numeroso.
Ao dar o juiz como finda a
peleja, o marcador indicava
a vitória do Portinho por 4
tentos a 2.

GOLEOU O SERRANO
Fácil vitória conquistou o

Serrano, donvngo último, ao
medir forças com a equipe
de Paula Freitas, em parti-
da amistosa, O quadro ven-
¦cedor teve uma atuação pri-
morosa, não encontrando dl-
ficuldade para construir o
placar de 5x2,

Assim Faz Quem Pode
Blusões em espetacular xa-

drez Cr$ 120,00; Pijamas de
Cr$ 120,00 - 150,00 - 180,00
e Cr$ 250,00. Só quem pode
vender assim é ò AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 - 1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo Re-
embolso. \

NOVA VITÓRIA DO
JUVENIL FARROUPILHA

Atuando na tardo de do-
mingo último, fien.te ao
Quebec, a equ pe de juvenis
do farroupilha vollou a con-
quistar nova v-tória, tendo
levado a melhor na partida
pelo escoro de 3x1.

Formou assim o Farronpi-
lha: Floriano; Dunga e bru-

CAFÉ, BAR E
RESTAURANTE

BOA VISTA
Rua Carolina Machado

I USO — Usuiuldo Vi uz
A CASA yuh. IVIKI.HUH

SÜKVh NU UAlRliü

DO PAPAI
A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Ronald de
Carvalho, 180

no; Manoel, Paulo e Rafífl;
M, Leite, Zebra, Jorge, Otaci-
lio e Pedrinho. ,

VENCEU O UNIDOS F. C.
PELA CONTAGEM

MÍNIMA
A equipe de infantis do

Un dos F. C, enfrentando em
seus domínios a equipe da
mesma categoria do Setia
F. C, triunfou pela conta-
gem mínima, tendo a peleja
sido disputada na tarde do
último domingo."marmoraria^

universal ltda.
Uxet-utu se quulquet Uu-

bulhu eoneernente fi arte.
Serviços de uemitoriu, copas,
goliiileim e construções. Em
murmures e grunltos nacio-
nula c estrangeiros. Escrito-
riu e oMcinu: R. Judô Tor-
quulo. IH2 — Bonsuiesso —
Tels. 30-5718 e 30-1520,

DK. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

D.M.tí.rtttTf.a iinutAmiri.N, extruvóei dirtcrls r oppracftea tio hrtea.
HltllHilü» FIXOS U tlnlKIti ¦ Ilimihi i-um niult-rliil *uruntiito
nm prt*v<it ru/Minei* ( tjiimil.ftriu; Hun do Curmo n» l) — «ula

Um bt'ui<nuiis. iiuartii» • «uiius-lelras — feletoaei at-(l3^&

DOCHEGOU A VEZ
NENÉM

Ternos e calções para
criunçiiij a pai in de z anos.
CONKlSiCOKS AMAURY.
Rua du AlfOndega, 318 _ l«
undai Hun Vinte de Aiirll, 7
— loia Atendemos polo Re
emiwlso

Classificados
ADVOGADOS

UU l.l.l l.l.l.l l.l.-llll.l.l I..- IIL
moro - oídum Uus aiivuvu'
aub uís^r lb'i - itua íiiwiil
Aivim. t-l. i1- unOdi -ji-jpu *ju«*.

lei.: Sü-WJi,

UU 91-N» ti I'AI..H1.IHA - AV.
tilU r.ilnl''..U. lUb, lft> .íIHl., itlllt

UxU — lei.. 'U u.tó

UU ¦> LiAí.llltlllOl' UU.MII.M
— Ltiusua 1'ruuuinislus — ltua
Sai' J*J»<Í, "»». ulU,yl. L.1UÜ -

fuiii:, tÜíW-r/tv

ou tSiliilU OLAitib, - bserllO-
riu. AvciiMit» blUittltlu tilutiu, j;)l>,
Ü* UUtiUi U-Ullltiu Aluilhüllli —
Uiupu .MM — lei. ^,2934,

Oll. U3.llli.MHI lSl'.bM\ — Kuu
violictiivut: Ulaü, a-*, ü.-iiti oUk
Uuo Ib as i. iiuiiis lei; !iií-tíl'li

OU 1U1III..IU Al.tt.S - aiivu-
ÜAUU — AV. tauSillU tiluKU,
üaü. 3v. s/ 3u.i b uus tb as tb

nulas.

DRA. SfOLANDA
JMUflJNDOiSÇA

Res.: Av. «'uriduai, «ju, apto. 107,
tel.: '2U-U2'!,'). Lins 10 as í2 nuius.

Dr. Mi.ton de kVioraes
Emery

Causas TtuuuiiiisiuS — Cíveis
— Crinmiuis — uiiultüs üe tu-

nilliu — invenltirius.
Av. ilio Branco, iüo — sobre-
luju — sulu 13 — (Jiileriu üus
Kmprcgudus dt Cumcreiu — l'el.
22-3U54 — dus II as 19 Uurus.

DENTISTAS

Nossos Indicados
CAFÉ HARMONIA

Boliidits nacionais e estranhei-
ras. De tudo para todos. Ara-
blonte de primeira ordem. Rua

Pedro Ernesto, 50 — Saúde.

r Para o OPERÁRIO a
Ótica São Miguel é a PREFERIDA...

Também, para o FUNCIONÁRIO, a

Ótica São Miguel é a ESCOLHIDA...

ÓTICA SAO MIGUEL — A TRINCHEIRA DA ECONOMIA

Largo São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

Apresente este anúncio para gozar de 10% de

desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e fotografia a São Miguel desafia...

(Ao lado da Perfumaria Nunes)

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro público — Prédios, ni).
vels, terrenos, etc. — Escritório
e secilo do vendas: Rua da Qul-

tanda, 10 — tel.: 23-1400.

EST0FAD0R
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquer serviços de
moveis estofudos, colchões de
molas, capas, cortinas, decora-
coes do lar- e reformas em gc-
rai. Rua Gonzaga Duque, 509.
Tel.: 30-8511. Orçamentos sem

compromissos.

OFICINA MECÂNICA
COSME E DAMIãO

Serrallieria e meoanloa em geral.Executam-se todos os serviços
pertencentos a arte.

Frocos módicos.
. AM DOS SSANTUS UMA
Rua Ministro Moreira do Abreu

n» 121 — telefone 30-Í41S.

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos — Ed. Dar-
ke, cala 832 ou Mariz e Barros

n» 470-A.
CaoslM Mb medito.

Cirurgião-D&iiflsta
DU. OTIU III, Msütlíl 1'Ul.lillü
— Kuu Luiiín uulru, 14» —

teletune: 25-2173 - tJÀTICTIS.

MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderência lmumutu, tuntu na su-
per|or comu ra interior.

DR. N. ISIDOltU — ltua Ulplillo
Boa Morte, 285, sobrado ípróxl-
mu ao SAPS du Praça du Ban-
delra). Informações sem com-
promisso. Próttiso proprlu. Dia-
rlnmento das 3 As 19 horas. Con-
scrlos em 30 minutos apenas.

Telelune: 48-1073.

Copa do
Atlântico

BUENOS AIRES, 10
(AFP) — Partiram hoje de
manha para o Brasil os re-
presentantes da Associação
Argentina de Futebol, dr.
Manuel Maria Lavle e Juan
José Russo, que tomarão
parte no congresso tríplice
do Atlântico que se efetuará,
no Rio de Janeiro, entre
amanhã e domingo. O dr.
Victor Cinollo Vernengo, que
devia acompanhar o dr. La-
vie, cancelou sua viagem por
motivos de saúde. 0

Voga e llermozllla; Gonznlcz,
Insfran, Jara Scguler, llolon
e Cannele.

CONFIANÇA ABSOLUTA
Oa paraguaios esperam com

tranqüilidade a peleja de Ho-
nun30 contra os brasileiros.
jüniüora ic^ervados e respei»
laudo o seu adversário, os gua-ranis nflo revelam p»<-'ucupa»
ção e confiam numa boa exl«
.bivão, conqti.-mto nflo íajarr,
prognósticos apressado*.

FEIRA DE LIVROS

\

C INELflNDIA

TRÊS PELEJAS DO
SÃO CRISTÓVÃO
EM FORTALEZA

O São Cristóvão está. com
uma excursão em vista. Os
cadetes receberam convites de
Fortaleza para fazer três pe-
lejas naquela cidade-

Os sanctistovenses fizeram
uma contra-proposta, esperan-
do agora um pronunciamento
dos clubes cearenses.

w-i . --íü.i
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PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22*3070)

AMlüü: utilize e recomende aos seus amigo* e parente*
nossa seção ae 'Pk,yubinua ANUNLIUS'- a

Ui* io.oi ,i„, vez. clfciu lambem um scrielol ae
•et. furna». Uoyue SH-3UTU t, sulicite tntormuçói»
*om* como anunetur. uom Santo • econômica
tnent*.

MÉDICOS
D1C itUUlIO IJÜIÍTI..IIU —
1'êrcua. quintas e sanuous. aat
14.30 âs 18 Horas - Kuu Alvura
Alvim. 31. .1.» indur sala «02 —

Tel.t B2-HH1B

Da Í.V1UMU JLS'I1IVI> i-UliS.
TK8 MiiMizlsa - Clinico em
geral - Av Nllu Hécanhlv ÍBft
10» andar, siilus; 1.0H3/4. Dlà-
rtamenlu, excelu aus sábados,

dus 12 às 14 nuiaa

uu. t;tA>tii in i'ü.NSi;t/3 -
Médico — SeKundus. quartas r
sextas-telrua das 14 as U- db
Rua Álvaro Alvim 31 • 3.» una.

saia 302 - lei.. 52-3318

ÍNDIO
COTADO

Pouco a pouco o Flamen-
go vai regularizando a situa-
ção dos seus jogadores con-
túrididós. O centro-avante In-
dio, que ultimamente vinha
se exercitando entre os su-
plefftes, voltou à ofensiva ti-
tular e agora está cotado
para enfrentar o Madurelra,
no dia 20.

Desta forma, o ataque do
Flamengo deverá alinhar
com Joel, Rubens; índio, Di-
da e Zagalo.

Quanto a Evaristo, conti-
nua em tratamento e está
repousando na sua residên-
cia, aguardando-se o seu rea-
pareclmento o mais breve
possível.

TKRKKNO em Vila S. Luis,
Cuxius, laltuilUu pagai menus ue
10 mil ltuzuiius, em uiuslavut»
de 230 uruzenus, mensuis. Pas-
sa se uui IO mil ciuzelius a vis-
tu, alem das Ulvstuvues aciniu.
Tem uuas casas no terreno, pu-
denüo renuci 1.200 cruzenus
mensais. 1'ratui eum ruNíitcA,
das 11 as U, nu portaria du
Muviiis-Uuiiliin, nu Caju.

ÜESKNH1STA — pluntus pu-
ra reslUCntias, loteamentus, ins-
talucôes e niadeirumentu. Pucl-
fico Xavier, ituu du yuitundu,
1B3, 5v andar, s/ 604, tel. 43-3711.

ÚKkJHEUK-Sl!. — tilpidlu t.
Leite, eietncislu e teietoniu, uum
23 unos du p.atira. Kecudu pur
íuvor pura 23-5523 — a ltua
WeiuTSiiiu Ueiii. lti7 — Pentia.

COMPRO moveis de quurto,
que estejum em perfeito estudo e
que não sojuin muito cllrus.

Fuvor teiefunur parti 22-3070.
Falar com o si. Paulo Pio.

REPAROS • conservação em
mauuiiius de esciever, calcular
e somar. Atende-se cnuniado*.
l'el. 22 3U7u. Hnis üe Arauto.
——— ¦ -.«

ALUCA-SL casa com 3 quar»
tos, sala, cuziiiua, bunhelro, va»
rundu c quiiiiul. ltua Cacique.
270 — Prucu do Carmo. Tratar
nu Auxiliadora Predial — Tra»
vessa do ouvldur, 32, 3» «ndur.

PASSA-Sh. uma luju de ervas,
arllüus reliüiuíus, estabelecida k
Kuu da Matriz. 1.335 - AKustt-
nho Pnrto - Est. do Rio. PertQ
du esttcâu. Pi eco de ueaslUo:
CrS 30 niKi.00 eum instalação
nova, com todo o estoque. Tro»
tat eum o ar. Joau.

TERHENOS em Silva Jurdim.
InliTninciies nelo lei. 49-9706.

ALUGAM-SE ambus « areja-
dos quartos ue frente em apar-
tamento de casai eoin direito a
banho quente. Preço: dois mil
cruzeiros. Rua Mumuila, 229,
apto. 805 — Ul. 4Ü-0347 — Fia-
mengo.

Movimentou-se ò Olaria
Por 2x1 triunfaram os titulares no ensaio

de ontem
em ação na manhl de onten^
realizando um bom coletivo..
Triunfaram os titulares por
2x1, tentos de Pombo 0 Mi*
rio, cabendo a Cosme Usina»

Príparando-se para a peleja
com o Bangu, domingo, dia
20, os olarienses estiveram

EM PEQUIM O QUADRO DO
«ZENITH» DE LENINGRADO

PEQUIM, 10 (Agência Nova
China pela Inter Press) —

O diário desta capital Kwang-
ming num comentário saúda
a chegada do quadro soviéti-
co de futebol «Zenith».

O jornal assinala a partir
de 1946 o quadro da Asso-
ciação Atlética dos Voluntd-
rios de Leningrado «Zenith»
visitou « Bumânla, Bulgária,

Suíça. Finlândia e outros
países, vencendo 16 dos 20
jogos internacionais.

«A visita dessa equipe à
China será de grande efeito
para o desenvolvimento do
futebol em nosso país, e para
elevar o nível técnico dos
futebolistas chineses» — con»
aluiu o jornal

lar o tento dos reservas. Os
quadros formaram d* seguin-
te maneira;

TITULARES — Walter?
Oswaldo e Zenóblo; Moacir,
Barbosa e Dodô; Pombo,
Leo (Tião), Simões, Busso
(Maxwell) e Mário.

SUPLENTES -. Ari; Dldfc
co e Tiãaj Zoquinha, geverl»
no e Álvaro; Moreno, Coamtv
Bera. Meno e Patesko..

Ò PERFEITO REGULiofL
-- '-^?.ii-(*»•*•< '¦«, :>r»v-* ;.>'t.)-"^- -' •'• t /¦ ¦ .'._¦¦'. '.-.».¦¦

1

i

. S.v:-.' J?U í



" 
".-¦¦'

mi—uri i in i ¦¦¦ mi i

Ano VIII * ,;i" '''" ¦,i""'ir"> ""-Mu t.-li-ii. II «Ir novembro ile 1U.V» * N» l <»."•*•

AINDA SEM SOLUÇÃO A QUESTÃO DO MOINHO INGLÊS

v

Quase Vem a Furo a História da Caixinha Dos Cinemas
Um desentendimento enlre a presidência da COFAP e alguns conselheí«
ros ia pondo a coisa a nu — Ultima tum do truste americano ao sr. Amé-

Reunido» ontem no seu sindicato, oa operários do Moinho fnglé» decidiram faecr
tima proposta conciliatória para solucionar a questão do trabalho noturno. O» oporá-
rios vão propor a volta ao trabalho com a formação de uma terceira turma para rodi-
tio e o pagamento dos dias em que estivo ram paralisados. Hoje uma comissão irá »e
entender com os patrôrs, caso se chegar a um acordo, o sindicato retirará a queixa que
foi aprescntr.da à Justiça do Trabalho. Do contrário, os operários prosseguirão a luta,
Na foto, asnerto da assembléia dos grevistas do Moinho Inglês, realizada ontem no
sindicato. (Reportagem >ia scaía página).

A história ds «caixinha»
organliada pelou distribuído-
res norte-americanos e exlhl-
dores para atuar ns COFAP
o obter o aumento dos In-
sresaoH dos cinemas enlevo
ontem a pique de ser revela-
da quando o» dói» grupos de
conselheiros e o sr. Américo
Pacheco de Carvalho se de-
sentenderam. Então, o pro-cesso dos cinemas nao (oi In-
cluldo na ordem do dia. Nao
fosse a Intervenção do presl-
dente da COFAP, prometen-
do o retorno do processo
«sem falta» n ordeindodlit
de quinta-feira próxima e sua
conseqüente aprovação, a es-
tas horas estaria oficializado
o estouro da «caixinha». Co-
roo a IMPRENSA OFICIAL,
anunciou, anteriormente, ja.
foram levantados mais de 5
niilliiVs de cruzeiros para
obter a aprovação do aumen-
to dos cinemas.

Misil.lt, VYU.I.IAM
DIRIGE O . t I.TIMATl M

A disputa entro a presl-
déncla c alguns conselheiros
da «caixinha» surgiu ontem,
quando um grupo de testas-
•dc-ferro da Pnramount Pie-
tures, du lt.K.o. e outras
empresas cinematográficas
nortcomcrlcanas, juntamen-
te com o representante do
circuito Vital Hamos de Cas-
tro, procuraram os conse-
lheiros Nilo Scvalho c Mario
Dl Plcro c, indignadamente,
protestaram contra a não In-
clusAo do processo na or-
dem-do-din. Liderados pelos
testas-do-íerro, Wllllam Mon-
tclro de Barros e Luiz Fcr-

AMEDADE DAS DEMAIS FAVELAS
S DA JOÃO CANDBDO TRIUNFARÃO

COAfli
OS FAVELA

Grande assembléia dos moradores, domingo próximo — Protesto contra desrespeito às fa-
mílias dos trabalhadores — Firme dis posição de lutar e alcançar a vitória

MILHARES 
de trabalhado-

res e suas famílias,
«instituindo uma co.etivida-
de de quase quinze mil pes-
SOas que residem na Favela
João Cândido, estão nccessi-
tando de muiultaUçúes de s°-
lidariedade e apoio na luta cm
(que se empenham contra o
Blinlstério da Marinha. Ten-
do construído seus barracões
Cm terrenos da União, há
mais de 21) ano-,, os moradores
da favela encontram-se hoje
ameaçados pelos fuzis dos
marinheiros, que procuram
«iesaJoja-los de suas residc-n-
cias para a entiega dos ter-
jíenos à Marinha, que deles
8ão tem necessidade imedia-
[ta. O almirante Álvaro de
Azevedo, que promove a me-
dlda desumana, deixou, inciu-
fdve de cumprir os acordos
«firmados com os trabalhadores
ameaçados e com o presidente«Ja Comissão Parlamentar de
Favelas, deputado Euripedes
Cardoso de Menezes, deixan-
«3o de construir as 290 casas
«jue havia prometido para mu-
dança de parte dos favelados' 
• suas famílias.

i. ASSEMBLÉIA DOMINGO
Reunida quarta-leira últi-

fima, a diretoria da UTF de-
terminou realizar domingo

próximo, às 14 horas, uma
grando assembléia de todos os
moradores para acertar os de-
talhes da gigantesca conecn-
tração que realizarão nas es-
cadarias das Casas do Con-
gresio, para exigir que os
parlamentares resolvam, de
uma vez por todas, entregar
aos\ favelados os terrenos da
favela João Cândido,

Embora a reunião de quar-ta-ieira fosse apenas da di-
ictoria da UTF com o secreta-
rio.geral daquela entidade,
grande número de moradores
compareceu ao barracão em
que üe realizou a sessão, dan-
do sua colaboração e discutin-
do o assunto e todos se oiere-
cendo para convocar os vlzi-
nhos para a grande assem-
biéla.

CONTINUAM UNIDOS
E FORTES

Com a pequena trégua ha-
vida nos últimos dias, pen-
saram as autoridades da Ma-
rinha que estaria enfraque-
cida a unidade dos favela-
dos. Por isso, um indivíduo
que substituiu o capataz
Afonso, se dirigiu a uma se-
nhora em termos insultuosos
e de franco desrespe.to, íen-
do dito, inclusive, que os ho-
mens que ali moravam sò-

mente queriam dormir e Jo-
gar baralho.

Os favelados exigem que
cessem os freüenfes atenta-
dos à inviolabilidade das
suas residências, assim como
os desrespeitos com que os
enviados do almirante Alva-
rez Azevedo costumam se
dirig.r aos moradores e, prin-
cpalmente, às mulheres.

Os trabalhadores que mo-
ram na Favela João Cândi-
do estão unidos e diàriamen-
te são fortalecidos e estimu-
lados pela solidariedade de

dezenas de companheiros de
outras favelas. Continuarão
a luta pela fixação às terras
em que já resdem c estão
certos de que alcançarão és-
se triunfo na luta em que se
lançaram por melhores dias.

Há uma geral d sposição:
não abandonarão os barra-
cões c as terras que, por dl-
reito adquirido, lhes perten-
cem. Enfrentarão as amea-
ças e violêncas, convencidos
de que a justiça saberá re-

rico Pacheco
nando, ambos da Paramntint
e «mister» Harry Sloiie, da
M„i ii.,ii Plctures, os organl-
Mdores da «caixinha» deixa-
ram claro que «aquela situa-
cao nao poderia perdurar» o
que a COFAP teria de dar
«solução ao assunto», Do
contrário — disseram —¦ mui-
ta coisa Iria acontecer, In-
leipi.-1.111.1,, multo bem o seu
papel, o sr. Sevalho logo no
Inicio dn sessAo transmitia o
«ultlmatum» ao presidenteda COFAP, nduzlndo, slgnifi-
catlvamente:

V. excla. está no dever
moral de Impedir que contl-
mie esse jogo de empurra
com o processo dos cinemas,

FINALMENTE,
O ACORDO

Trêmulo, e gaguejando se-
guldamente, o sr. Américo
Pacheco procurou Justificar
a nao inclusão do processo
na ordcm-do-dla com a au-
séncia do relator na sessão.
Contudo, so esforçaria para«resolver definitivamente o
problema na próxima ses-
sfto da COFAP». Nesse sen-
tido, num esforço para evl-
tar que o desentendimento
havido resultasse cm cscftn-
dalo, propta o sr. Pacheco:

O relator apresentará
seu parecer na sossao de
quinta-feira. Ai liquidaremos
o assunto.

A «fórmula de concilia-
ção» — como a denominou

um conselheiro -- havia ai-
do encontrada. Todavia, ao
término da sessão, os repre-
sentanles dou trustes norte-•americanos cercaram o pre-sidente da COFAP, para te-
rem • certeza de que Ale
cumpriria o prometido, Esto,
contudo, rapidamente, atra-
vés dos corredores da
COFAP, fugiu ao encontro
com os organizadores da
«caixinha», temeroso do re-
ceber novo ultlmatum. Às
carreiras desceu as escadas
e embarcou cm seu carro
oficial.

AUMENTO NA
PRÓXIMA SEMANA

Consoante a «conciliação»
ontem acertada na COFAP,
o processo de aumento dos
Ingressos do cinemas deve-
rá ser aprovado na próxima
quinta-feira. E Isto ocorrerá
caso os estudantes, que vérn
vanguardando a campanha
contra o aumento, ndo açor-
rerem cm massa as depen-
dênclas da COFAP.

eKa^B ^yTM &9 íi?yi?

Em desabalada carreira pelos corredores da COFAP o pre-
sidente Américo Pacheco fugiu, ao fim da sessão, d> grupo
de distribuidores e cxibldorcs quu ameaçavam revelar o
"escândalo dos cinemas". Eilo, quando às pressas embar-

cava om seu Cadilao chapa branca

Grandiosas Jornadas se Avizinham:

ENTROU AREIA
E FALTA ACUA
Continua ainda faltando

água nos Bairros de Vila
Isabel, Maracanã, Grajau,
Rio Comprido e parte da Ti-
jucá.

Demonstrando o completo
descalabro em que se encon-
tra o Departamento de
Águas da Prefeliura, desta
vez os moradores daqueles
bairros estão sem águs sim-
plesmente porque entrou
areia nas bombas da eleva-
tórla do Maracanã, vindas
desde o reservatório de
Acari.

Como se 6abe, já há qua-
se uma semana os morado-
res daqueles bairros estão
sem água. Primeiro, rom-
peu-se a canalização da Adu-
tora do Xerém, que data do
império. Depois, fizeram o
conserto, pondo no lugar

CRESCEM PODEROSAS LUTAS
I DOS TRABALHADORES PAULISTAS

Como em 1953 e 54, centenas de milhares de operários estão unidos
por melhores salários, contra a car estia — Metalúrgicos, têxteis, cons-
truçao civil, produtos químicos e operários em brinquedos reunem-se no
próximo domingo — "Responderemos à altura a qualquer golpe", dizem

em manifesto os dirigentes sindicais paulistas
qAO PAULO 10 (Corroes-

conhecer a legitimdade da | um cano já avariado. Agora,
causa que defendem. ' entrou areia.

CHOVEU E AS ENCHENTES VOLTARAM

ÀMAIS UM ATENTADO
LIBERDADE SINDICAL

M' vas derrotas que vem
{sofrendo com sua política
antioperária, o ministro do
(Trabalho acaba de cometer
gnais um atentado à liberda-
He sindical e à Constituição,
<& revivendo ilegalmente o
famigerado atestado de ideo-
üogia. Trata-se do despacho
autorizando a posse da dire-
toria do Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas de

Carris Urbanos de Santos
com a exclusão do presiden-
te eleito, que foi substitui-
do pelo seu suplente.

A exemplo de inúmeras
outras corporações, os tran-
viários de Santos vão repe-
lir essa envestida fascista
do sr. Àlencastro Guimarães
contra o direito de os traba-
lhadores escolher livremen-
te os dirigentes das suas en-
tidades sindicais.

^Acordo Àustro-Soviético
Sobre Linhas Aéreas

, VIENA, 10 (AFP) — Um
acordo aéreo entre a Áus-
Cria é a Unino Soviética, foi
assinado nesta Capital pelo
sr. Leopold Figl, ministro
das Relações Exteriores, e
o marechal Javoronkov, di-
retor da aviação civil sovié-
tlca.

Ò acordo, que regulamen-

ta o tráfego aéreo civil en-
tre os dois países, entrou
imediatamente em vigor.
Prevê notadamente a expio-
ração, pelos soviéticos, de
uma linha aérea Moscou-
¦Viena, e ulteriormente, pe-
los austríacos, de um servi-
ço Viena-Moscou.
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Sempre que chove inúmeras ruas da capital ficam completamente inundadas.
Transformam-se em verdadeiros rios. Isso porque a Prefeitura até hoje não cuidou de
construir galerias de águas pluviais com capacidade suficiente para o escoamento nem
canaliza os rios que transbordam quando há chuvas maiores. Um exemplo disso é a fotoacima que colhemos ontem na Rua 29 de Julho.

'GRILEIROS VÊM, PEDRA VAI,
DESSE MORRO NINGUÉM SAI..."

Favelados expulsam grileiros — 0 grileiro Henrique d'Almeida já foi
preso por um roubo de cinco milhões de cruzeiros — Vende aparta-

mentos que não existem e terrenos que não lhe pertencem

pondêncla Especial) —
Ainda estão na lembrança
de todos as duas grandiosas
greves gerais do proletária-
do paulista, que abarcaram
cm 1933 e 1954 mais de meio
milhão de trabalhadores em
luta por melhores salários,
contra carestia. Um novo,
potente e unitário movimen-
to relvindicatórlo se ergue
que poderá se estender por
todo o Estado de S. Paulo.

Domingo, dia 13, dezenas
de milhares de operários vão
se reunir em seus sindica-
tos, em assembléias por au-
mento, contra a carestia, em
defesa da liberdade.

No domingo, só nesta Ca-
pitai, vão realizar assem-
bléias as seguinte corpora
«^>es:

Metalúrgicos, às 9 horas,
por aumento, contra a ca-
réstia.

Têxteis, às 9 horas, por
357o de aumento e pelo con-
gelamento de preços.

Operários em brinquedos,
às 8,30, por aumento de sa-
lárlos.

Construção civil, às 9 ho-
ras, por 1.500 cruzeiros de
aumento.

Produtos químicos, 
'.s 10

horas, por aumento de sala-
rios.

Os marceneiros, que há

Ingresso no Curso Norma!,
Automaticamente, Por Me'dia

Sancionado ontem projeto da Câmara de Ve-
readores — Novas instruções para as matrí>

cuias de 1956
As alunas do Instituto de

Educação e Escola Carmela
Dutra poderão ingressar au-
tomàticamente no Curso
Normal, sem fazer exame de
admissão, quando concluírem
o curso ginasial com média
global igual ou superior a
seis. O projeto aprovado pe-
Ia Câmara Municipal íoi san-
cionado anteontem pelo pre-
feito.

As inscrições para o cur-
so ginasial, no próximo ano,
estarão abertas no período
de 2 a 15 de janeiro, deven-
do as provas realizar-se en-
tre 16 e 31 do mesmo mês.
Poderão inscrever-se candi-
datas apenas do sexo íemi-
nino que não tenham até 31
de julho de 1956, menos de

11 nem mais de 16 anos. Ain-
da não íoi fixado o número
de vagas.
PROVAS E NOTA FINAL

Constará o concurso de
três provas escritas: Portu-
guês, Matemática, Geografia
e História do Brasil, sendo
todas de caráter eliminató-
rio. A nota íinal será a mé-
dia ponderada das três notas
obtidas. As provas de Mate-
mátíca e Português valerão
dois pesos cada uma e a de
Geografia e História do Bra-
sil valerá um peso.

Será eliminada a cândida-
ta que obtiver nota final in-
íerior a 5, e impossibilitada
de prosseguir nas provas a
que, em qualquer delas, obti-
ver nota inferior a 4 .

O GRILEIRO ROUBA
TERRAS DOS CEGOS

Em Greve o Pessoal dos
Aeroportos Franceses

' PARIS, 10 (AFP) — Está' 
guase totalmente paralizado
ío tráfego aéreo nos aeródrp-

. snos de Orly e Le Bourget
temr conseqüência da greve,' efetivada de hoje, às 8 hs.,
pelos controladores e agen-
ftes da navegação aérea. As

r (jompanhiás aéreas estran-
:¦-,.¦ igeiras tiveram de modificar

-'os programas de vôo, enca-; Itninhando os aparelhos pata

os aeródromos de Bruxelas
òu a Basiléia. A companhia
francesa Air France conti-
nu.i assegurando um serviço
parcial com a utilização de
aródromo militar situado
nas proximidades desta Ca-
pitai. Esse movimento gre-
vista foi desencadeado para
apoiar um pedido de a'.- --n-
to de salários.

ACONTECEU HA CIDADE
'• PERIGOSO IJíDIVIDÜO (le
«orne Jaime Custa, 24 anos, foi

; preso .ontem, pelas autoridades
de Belíort Roxo por ameaçar e
abusar da senhora Maria Apa-
recida, residente em São Fran-
risco, à frente de sua filhlnlia
de sete anos. A senhora íoi
ameaçada eom um punhal.
• ATROPELAMENTO — A ca-
inloneta 77-58-14 RJ atropelou
e matou um homem branca, sem
Identificação, com 70 anos pre-
sumlvêis, na altura da casa 9
da Rua Fonseca Teles. A ca-
vnioneta foi roubada do sr. Va -
ter Pinheiro, da Agência Vai-
Ser de automóveis, e continua
desaparecida.
« AFOGOU-SE o menor Jorge,
10 anos, filho de Nilton Pes-
ioa da Silva, Rua Rocha irei-
re, 65, em Iraja, num pôco exis-
tente no quintal da casa 9a da
mesma rua. O corpo foi removi-
do para o morge policial.«i BÊaCAJUiU »'t*M na ma= i da quadrilha.

nhâ de ontem, dois vagões do
trem UM-12, na linha 6 do ra-
mal suburbano da Estrada de
Ferro Central do Brasil, entre
as estações de Encantado e Pie--
dade. Houve pânico entre os
passageiros, saindo ferido o me-
nor Antônio F-irnandes do Nas-
cimento, 17 anos, residente à
Rua Araçá, 361, em Ricardo de
Albuquerque. O transito ficou
Interrompido durante toda a ma-
nhi de ontem.
• O MOTORISTA Manoel dos
Santos, 38 anos, Rua Capitão
Cruz, 81, em Cordovil, fol--ba-
leado, sendo Internado no Hos-
nital Getúlio Vargas. Apurou-se
que o motorista íoi atingido por
Joaquim Rodrigues Cardoso,
uma vez que se negara a con-
tlnuar a servir a sua quadrilha.
Sabe-se que os ladrões se reu-
niam na Rua Figueiredo Rocha,
829, residência de Joaquim Ro-
drigues CardOBO, suposto cheio

«TVS MORADORES do Mor-
*¦* ro do Juramento, de-
pois de já ter expulso de lá
uma vez o grileiro Henrique
de Almeida Filho, estão ago-
ra dispostos a fazer que o
agente dele, Manoel Maria-
no, que por diversas vezes
tem chamado a policia para
prender e perseguir favela-
dos, se mude daquele local.

Falando à nossa reporta-
gem, o presidente do Centro
dos Trabalhadores Favela-
dos do Morro.do Juramento,
sr. José Sabino Fernandes,
disse-nos:

— Demos-lhe um prazo
qúe termina no dia 12 de de-
zembro próximo. Todavia, se
êie insistir, seremos obriga-
dos a despejá-lo de qualquer
maneira. Não permitiremos
que nos prejudique. Para is-
so estamos unidos em nosso
Centro. Já expulsamos dês-
te morro o próprio grileiroe, como fizemos com êie,
faremos com qualquer um
que queira nos perseguir ou
ludibriar.

O GRILEIRO ,IA FOI
PRESO POR ROUBO

Apesar de ter sido preso
por um roubo de cinco mi-
lhões de cruzeiros, venden-
do terrenos que não possui,
O grileiro Henrique de Al-
meida Filho, com escritório
à Rua da Alfândega, 111-A.
4.' andar, sala 408, contl-
nua fazendo chantagem,
dizendo-se proprietário do
Morro do Juramento. Já lu-
dibriou cerca de 100 favela-
dos só naquele morro, ten-
do «vendido» também terre-
nos e apartamentos inexis-
tentes a moradores de di--versas favelas»

A CHANTAGEM DO
GRILEIRO

Relata-nos o presidente da
UTF local, como era feita a
chantagem do grileiro:— Há meses atrás, esse
sr. Henrique de Almeida Fi-
Iho, pôs em andamento a
sua chantagem, com que vi-
sava ganhar milhões às eus-
tas da miséria dos favelados.
Prometia a construção de
casas, tipo bangalô, e edifl-
cios de apartamentos. Co-
meçou, então, a enganar os
trabalhadores favelados, re-
cebendo dos mesmos um si-
nal como promessa de com-
pra. Passados alguns meses,
os favelados começaram a
desconfiar do caso e denun-
ciaram o chantagista.

Apesar do grileiro já ter
sido preso uma vez, conti-
nua a vender apartamentos
que não existem e terrenos
que não lhe pertencem. No
morro residem trabalhado-
res há 10, 14 e até 30 anos,
sem jamais o terem conh«>
cido como proprietário da-
queles terrenos.

O piosseguimento da chan-
tagem do grileiro mostra cia-
ramente a cumplicidade da po-
lícia com o grileiro.

DE CIMA DfiSSE MORRO
NINGUÉM SAI

Quando nossa reportagem
se dirigiu ao escritório de ven-
das dos apartamentos que não
existem, instalado no Bopé do
morro, os favelados ecr-caram
o escritório, dispostos a que- i
brá-lo e afirmaram que se o
grileiro continuar a fazer
chantagem contra os favela-
dos, fecharão o escritório.
Usarão dos meios que têm ao

I s'u alcança, disseram-no&, «3

até as criauças ajudarão
Em meio às suas mardfes-

tações, os favelados cantavam
o estribilho de um coco, que
era o seu lema:
«Grileiro vem. pedra vai, 

~
Daqui desse morro ninguém

sai...*

AUNÍAO 
dos Cegos do

Brasil está ameaçada de
perder uma área de terra
que obteve através de lei
aprovada pela Câmara Mu-
nicipal — foi a denúncia que
fêz à nossa reportagem um
sócio daquela entidade.• De acordo com as infor-
mações que c o 1 h e m os, a
União dos Cegos do Brasil
conseguiu fosse votada e
aprovada uma lei desapro-
priando um terreno existen-
te na Travessa do Barão.
Surgiu, porém, o grileiro,
que atende pelo nome de An-
tônlo Ferro, dizendo-se dono
daquela área. Todas as ini-
clativas tomadas pela UCB
esbarram com as provoca-
ções desse suposto proprieta-
rio, o que resulta em pre-
juízos cada vez maiores
para os cegos associados
aquela entidade.

DINAMITE
Cada dia que passa o sr.

Antônio Ferro se diz dono
de um pedaço sempre maior
do terreno. Foi desse modo
que lançou mão da área on-
de se encontra uma nascen-
te de água. O roubo dessa
parte do terreno, precisa-
mente a mais valiosa, pro-
vocou a indignação de vários
cegos.

Além disso, o sr. Antônio
Ferro passou, atrevidamen-
te, a empregar explosões de
dinamite naquele terreno
para obras que não se sabe
bem quais são. As explosões
se verificam exatamente na
altura da nascente dágua.

Contra esse «avanço» nas
terras da UCB, esteve na Cá-
mara Municipal uma corr.is-
são de sócios a fim de de-
nunciar o fato aos vereado-
res.

Revoltante Exploração na Cerâmica Brasileira

uMM.a £t!.-i.iv.„i, tím o.íii íiiaioiiu, mais de ia anos de serviços ali, os operários da
Cerâmica Brasileira ganham salário-mínimo. Vivem, em extrema penúria, tendo de fazer
despesas cada vez maiores. Reivindicaram um aumento, mas a Justiça do Trabalho e os
patrões negaram-no. Agora,"estão solicitando .da diretório, do sindicato uma assembléia,
para tornar medidas capazes de quebrar a intransigência patronal. (Rep. na 6' pág.).

poucos dias estavam em gre-
%'e, aceitaram uma proposta
de 20%, cuja confirmação
depende do Tribunal Regto-
nal do Trabalho. Vão aguar-
dar esta confirmação até o
dia 15, quando se reunirão
em assembléia.

Nas diversas cidades do
interior, entre as quais San-
to André e S. Caetano do
Sul «também vão se realizar
assembléias no domingo,
principalmente de operários
têxteis, que estão unidos a
seus colegas da Capitai por
um Pacto de Ação comum.

DEMONSTRAÇÕES
DE FORÇA

Os trabalhadores paulistas
marcham para esta grande
jornada de lutas já com um
acervo de vitorias, como as
recentes greves de vidreiros
e marceneiros, as greves em
inúmeras empresas de diver-
sas indústrias, a paraiisaçãcde protesto de 24 horas dos
metalúrgicos e outras vigoro-
sas demonstrações de força,
de organização e de unidade.
CONTRA O GOLPE, VENHA

DE ONDE VIER
E* firme e decidida a posi-

ção poiitica antigolpista n-ssn-
mida por todas as entidades
sindicais de S. Paulo. Com-
preendendo que o golpe tra-
mado pelos imperialistas visa.
antes de tudo, sufocar o mo-vimento operário, os dirigen-
tes d0 proletariado paulista
lançaram há dias o manifesto
em que acentuam:

«Considerando que a viola.
ção das liberdades garantidas
pela Constituição viria agra-
var mais ainda a situação dostrabalhadores e do povo, bemcomo criaria condições para amais desenfreada exploração eaumento da inflação, sem queo povo se permitisse a livremanifestação para a defesade seus interesses;

Lembramos que estamos
alerta em defesa dos direitosconquistados pelos trabalha-dores e pelo povo E QUERESPONDEREMOS À ALTU-RA A QUALQUER GOLPE.VENHA DE ONDE VIER».Assinam este manifesto de-zenas de dirigentes operáriosde b, Paulo, representando
entre outras, as entidades sin-«cais de metalúrgicos, mar-ceneiros, bancários, têxteiscomércio armazenador, onera-n°s em brinquedos, aerõviá-
trabalhadores em carris, ope-ranos em laticínios, vidreirose trabalhadores agrícolas

Notícias
Sindicais

í Federação Nacional tiosJornalistas e o Sindicato dosJornalistas Prof'ss'onais doRio de Janeiro deverão re-correr contra a criação doSindicado dos Jornalistas Li-berais. sustentando que osatos do Ministério .do Tra-balho. do D.N.T. e da Comis.sao de Enquadramento Sn-dcal alteram a organizaçãosindical brasileira e contra,riam a unidade sindical es-tabelecida na Consolidação
das Leig do Trabalho.

HIDRELÉTRICOS
A Comissão de Dssídlos doD.N.T. realizará hoje, às 15noras, uma reunião entre re-

pressntantes de emoregadose empregadores da indústriade energia hidrelétrica d*Juiz d Fora, para examina?as reivindicações de aumen-to ríe salários.
GRÁFICOS

No Tribunal Regional doTrabalho foi realizada on-.'tem a audiência de eonci-jliação do dissíd'o colerivo deSindicato dps Trabalhadores)
nas Indústrias Gráficas do)Rio de Janeiro contra a en4tidade s'nd'.cal dos patrões.!Foi feito acordo na basode 22%, sobre ps salários'
percebidos a 4 de setembro'de 54. As novas tabelas sa-lariais passarão a vigorar
de 10 de novembro de 1955,-

. OPERADORES
CINEMATOGRÁFICOS '\
Realizou-se ontem, mnifl

uma audiêne a de- concilia-
ção do dissídio coletivo do
Sindicato dos Operadores Ci*
nematográfieos do Rio de Ja'
neiro, contra A. Lanziliottij— Cine Mateus a outros, Não]
houve acordo e o caso isré a
julgamento,

v ;T-


